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CORREÇÃO DO SOLO 

Cerca de 100 mil toneladas de calcário deverão ser aplicados em 30 mil hectares 

DADA A LARGADA 

N'195 

VIRADA REGIONAL 

A largada para a próxima 
década está sendo dada. 

A Cotrijuí está 
. repassando aos seus 
associados 3 milhões de 

dólares para serem 
aplicados na correção de 

30 mil hectares na 
região. O projeto foi 

aprovado pelo Banco do 
Brasil e representa o 
primeiro passo em 

direção a concretização 
da proposta da 

cooperativa de mudar o 
perfil econômico 

regional 
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O produtor compra e, se 1 
quiser, paga com produto 1 

-=;. 

Aproximar produtores compradores e vendedores, sem a interferência 
de terceiros. Esta a proposta da Mostra da Terneira e da Novilha Leiteiras 

que acontece nos dias 30 e 31 de maio, no Parque de Exposições 
Assis Brasil, de ljuí 
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O fim da peste suína clássica 
em 212 municípios gaúchos 

A medida, decretada pelo Ministério da Agricultura, também está 
beneficiando alguns produtores do Par,aná e de Santa Catarina que, 

de agora- em diante ficam desobrigado~ de vacinar seus 
· rebanhos de s_uínos 

-- Ultima página 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRfTICOLA SERRANA LIDA 

o 
ljuf- Rua das Chácaras, 1513, Cx. Postal 111 

ljul/RS - Fone: PABX (055) 332-6400 
Telex: 0552199 - Fax: (055) 332-5161 

CGC ICM 065/0007700 
Inser. INCRA nº 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 

Porto Alegre • Av. Carlos Gomes, 111 -
10° andar - CEP 90030 - Fone (0512) 

37-26-44, Fax 41-44-66- Telex 511433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleiro - 4° 
Secção da Barra - CEP 96200 - Fone d(0432) 

32-1122 -Telex 532173 CRTS 
Dom Pedrito - BR-293 - Km 237 - CEP 

96450- Fone (0532) 43-1002-Telex 632362 
CRTS 

SUBSIDIARIAS 
• -Cotriexport Cia. de Comércio 

Internacional 
Av. Carlos Gomes, 111 - 10º andar - CEP 
90030 - Fone (051) 3372644, Fax 41-44-66 

- Telex 511433 CTXT 

- Cotriexport Corretora de Seguros 
Ltda. 

Av. Júlio de Castilhos, 342 - Porto Alegre-RS 
- CEP 90030 - Fone (051) 2280023 

Cotridata - Processamento de Dados 
Ltda. 

Rua José Hickenbick, 66 - ljul-RS - CEP 
98700 - Fone (055) 332-1999 - Telex 553726 

CRTS 
• Tranacooper • Serviços de 

Transportes Ltda. 
Rua das Chácaras, 1513 - ljul-RS - CEP 

98700 - Fone (055) 332-3065 - Telex 652212 
TSCO 

- IRFA • Instituto Riograndense de 
Febre Aftosa Ltda. 

Estrada do Lami, 6133 
Bairro Belém Novo - Porto Alegre 

Fone: 051-2591333 
ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Presidente 

Ruben llgenfritz da Silva 
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Euclides Casagrande 
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Arrancada para a década 
O grande virada regional em busca de um novo perfil 

econômico, proposto no Programa Para a Próxima Dé
cada, lançado pela Cotrijuí no ano passado, começa 

a se materializar. Um projeto apresentado ao Banco do Brasil, 
solicitando recursos para corrigir 30 mil hectares na região, 
recebeu a aprovação do superintendente regional Amário Bom
bach . Serão mais de tês milhões de dólares a serem aplicados 
na correção do solo e das lavouras dos associados da Cotrijuí 
que entregaram toda a sua produção de soja nesta safra. O 
pagamento do empréstimo, num prazo de três anos, poderá 
ser feito em produto físico. Ou seja, o produtor leva o calcário, 
o fósforo e o potássio e paga com soja. Ninguém tem mais 
dúvidas, nem mesmo o próprio produtor, de que o solo é 
a raiz de grande parte dos problemas enfrentados. Sem receber 
um tratamento de acordo com a sua importância econômica, 
o solo também tem dado o seu troco traduzido em baixos 
índices de produtividade. É Glaro que só corrigir o solo não 
resolve o problema, mas é meio caminho andado. Agricultura, 

têm dito os técnicos, se faz com um conjunto de práticas e 
que envolvem também a conservação. A correção ae 30 mil 
hectares é apenas um pequeno passo em direção a uma mudança 
que não depende apenas da boa vontade da cooperativa ou 
dos produtores. Além da·vontade do governo federal, o Progra
ma de Solos da Cotrijuí também envolve outros segmentos 
ativos da região. A divisão de responsabilidade -entre coopera
tivas, produtores, prefeituras municipais e outras lideranças -
pode representar uma estratégia importante neste processo de 
mudanças que já ensaia seus primeiros passos. Tudo sobre 
o financiamento de calcário, fósforo e potássio, bem como 
os produtores que têm direito ao programa, estão na página 
4. Na página 5, uma amostra do que uma comunidade bem 
organizada pode fazer. Liderada pela boa vontade da adminis
tração municipal e do Conselho de Desenvolvimento, Chiapetta 
reivindicou e recebeu, uma verba no valor de Cr$ 359 milhões 
para ser aplicada na aquisição de maquinário específico para 
dar continuidade ao seu projeto de microbacias. 

DO LEITOR 

Fórum permanente de 
consultas para o Mercosul 

Manoel Luzardo de Almeida 

Em outubro de 1991, foi insti
tuído o Fórum Permanente de Consul
tas para o Mercosul do Subgrupo 8, 
onde se debatem os instrumentos e as 
medidas de política agrícola do país. 

Integram esse fórum represen
tantes dos Governos Federal e Esta
dual, entidades da iniciativa privada, 
organizações de trabalhadores e repre
sentantes da Câmara Legislativa e Se
nado Federal. 

O Grupo do Mercado Comum do 
Cone Sul constituiu 11 subgrupos téc
nicos, para fins de coordenação de polí
ticas macroeconômicas e setoriais, res
pondendo cada um eles por um tema 
central do processo de integração, ca
bendo ao Subgrupo 8 o tema: política 
agrícola. 

~ da maior importância, no caso 
brasileiro, a existência de um canal 
permanente de consultas para discus
são de temas como o impacto da inte
gração sobre as cadeias agroindustriais 
mais sensíveis. 

Incluem-se nessa categoria de 
estudos técnicos uma avaliação das 
vantagens comparativas em ruvel re
gional e internacional, identificando
se e quantificando-se os efeitos que as 
políticas públicas vigentes exercem so
bre a competitividade dos produtos. 

CÂMARAS SETORIAIS 
IX> MERCOSUL 

Em fevereiro de 92, inaugura-se 
no âmbito do Conselho Nacional de Po
lítica Agrícola do Ministério da Agri
cultura e da Reforma Agrária a Clillla
ra Setorial do Mercosul. 

Tem por finalidade reunir re
presentantes de diversos órgãos do Go
verno Federal e a iniciativa privada 
para tratar de temas e produtos "sensí
veis" ao processo de integração. 

Com esse propósito participa
mos, pela representação da Confede
ração Nacional da Agricultura (CNA) 
dos debates da segunda reunião, que 
se realizou em 18 de março de 92. 

" ... a existência 
de um canal 

permanente de 
consultas para a 

discussão de temas 
como o impacto da 
integração sobre as 

cadeias 
agroindustriais . .. " 

Da agenda da referida reunião, 
realizada em Brasília, cumpre desta
car: metodologia para uma análise dos 
custos dos produtos agrícolas no âm
bito do Mercosul: análise da carga tri
butária de cada produto agrícola, com
parativamente a cada país membro do 
Mercosul; padrão de qualidade dos pro
dutos agrícolas, tanto os de origem ani
mal, bem assim os vegetais. Toda essa 
gama de matéria é de grande comple
xidade e, evidentemente, não se esgo
tou a discussão pela ausência de ele
mentos. essenciais e ainda não do co
nhecimento do referido grupo de traba-
1ho, do qual tiveram participação ou
tras entidades do setor empresarial pri
vado e da representação governamen
tal, inclusive do Ministério do Exterior. 

[O !COfRIJORNAL 

MAIOR PARTICIPAÇÃO 
DOSE'IOR 

EMPRFSARIAL PRIVADO 
Os exemplos anteriores de nego

ciações onde os agentes econômicos de 
parte do Brasil tinham limitadas in
fluências, em especial os do setor da 
agropecuária, provaram que muitas 
negociações foram efetivadas inclusi
ve em prejuízo de regiões produtoras 
da região sul, destacadamente o Rio 
Grande. 

Há exemplos que provavelmen
te não tenham permanecido na lem
brança daqueles que começaram a to
mar conhecimento do processo de inte
gração a partir do Mercosul, que é de 
março de 91, quando desde 1960 o Bra
sil e mais seis parceiros vem tentando 
formar uma Zona de Livre Comércio. 

A propósito citaria o caso de 
uma negociação do pêssego brasileiro 
com a Argentina, totalmente nefasta, 
na época, ao Rio Grande do Sul, o que, 
por insistência dos produtores nacio
nais da região sul pleitearam junto ao 
Ministério do Exterior a aplicação da 
"cláusula de salvaguarda", mecanismo 
previsto no Tratado de Montevidéu 60. 

É preciso que se tenha absoluta 
consciência de que a negociação pcxle 
ser conduzida politicamente, mas o 
agente que faz a integração econômica 
é o empresarial privado. 

Em realidade, h processo de in
tegração ainda tem muito que evoluir, 
há necessidade de estudos mais apro
fundados elas economias que procuram 
atualme}\te, através do Mercosul, che
gar à formação de uma União Adua
neira, vale diz.er, tarifa externa comum 
e daí, sim, partir para o Mercado Co
mum, que é uma etapa mais avançada 
da integração, onde se inclui â harmo
nização das políticas macroeconômi
cas. - Manoel Lmardo de Almeida é 
professor universitário e assessor Eco
nômico da Farsul 
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Os 10 anos de Jóia 
Grãos: 
ent EGF, 

mercado 
parou 

auslncia do governo na comer
/ uçdo da safra de grlJos, especial
"' arroz e milho, praticamente pa

u o mercado. E bom para o in-
ir ai e o atravessador, mas péssi
para o produtor que está com os 

s cheios. E o mesmo problema 
rr com as cooperativas, com algu

cil!las sem mais espaços para ar-
1 "ª' grãos. 

O desaba/ o é do assessor econô-
t II da Fecotrigo, agrônomo Paulo 

, 1 rto da Silva, que ainda deposita 
/ ranças na vinda do ministro da 
rlcultura ao estado com algumas 
,. ôes para modificar esse quadro. 

E o mercado nlJo reage porque 
• wemo continua sem comprar. NIJo 

~GF com opçlJo de venda. Enquan
situaçlJo permanece, os industriais 

o comprando apenas o necessário 
"' atender pedidos imediatos, sem 

r estoques. Muito bom para eles, 
11 t . Paulo Roberto, mas não podia 
, pior para quem produz. 

RCA.DO ABAIXO DO MÍNIMO 
ora que se tenha uma idéia mais 

t 1ÚJ do problema, basta dizer que 
'r$ 12,8 trilhões para comercia/i

r a safra dos trls estados do sul ,. 
< Grànde, Paraná e Santa Catari:.. 
, apenas Cr$ 354 bilhões foram libe-
os. Isso significa stJ 12,49% do 

, mtante necessário, afirma Paulo 
berto. 

Devido a isso ocorre o fentJme
do mercado pagar, no máximo, 60 

/ 1r cento, ou menos ainda, do valor 
tabelecido como preço mínimo vigen

t • Trata-se de uma vigência apenas 
mbólica, pois no caso do milho, cu
preço mínimo foi elevado para Cr$ 

1 .474, está sendo comercializado à 
ao de Cr$ 9 mil a saca. 

A preço tão aviltado, como nun
esteve, somente agricultores muito 

cessitados fecham negócios, pois tra
i -se de verdadeiro suiddio econtJmi-

, efetuar vendas a esse preço. 
Com o arroz acontece mais ou 

nos o mesmo. Mas nesse caso o pro
l / ma nao é tao dramático, porque a 
, 1uioria dos plantadores é de médio 

, grande porte, e tem gordura para 
11eimar, pelo menos a curto prazo. 

Criado em 1982, o município 
de Jóia está se preparando para come
morar, agora em maio, seus 10 anos 
de emancipação politica. Com uma 
receita bruta estimada em 1 bilhão e 
800 milhões de cruzeiros, Jóia tem a 
sua economia baseada no setor primá
rio. Ano passado, por exemplo, segun
do o secretário municipal da Fazen
da, Arlindo Fritzen, 87 por cento da 
receita gerada no município saiu do 
campo, como resultado da comerciali
z.açá'o de produtos como a soja, o milho, 
o trigo, o gado de corte, o leite, a lã. 

.Com pouco mais de 7.500 habi
tantes, dos quais 80 por cento estão 
na zona rural, Jóia é lioje um municí
pio dotado com toda a infra-estrutu
ra necessária. Em 10 anos conseguiu 
implantar uma agência dos Correios 
e Telégrafos, o serviço de telefonia 
por discagem direta, calçar a maioria 
das ruas localizadas na zona urbana, 
implantar um escritório da Emater, 
construir uma praça no centro da cida
de, transformar as antigas dependên
cias da Escola Antônio Mastella em 
centro administrativo e fazer uma re
forma total no sistema de distribuição 
de água, hoje totalmente canalizado. 
Mas é a educação a grande priorida
de do município, que conta lioje com 
cerca de 1.500 crianças distnbu.idas 
entre as 21 escolas da rede municipal 
e oito da rede estadual. 

No setor primário, o município 
se prepara para um grande salto de 
produção a partir da colocação em 
funcionamento do Posto de Recebi
mento e Resfriamento de Leite. Produ
zindo atualmente em torno de 8 a 10 
mil litros de leite/dia, a projeção do 

-DOM PEDRITO 

A opção da cevada cervejeira 
A cevada cervejeira vai ser <J no

a opçllo para os agricultores de Dom 
tirito associados da Cotrijul. A Re
nal, através do setor de Produçllo 
(cola, adquiriu sementes seleciona

los sendo capaz de cobrir uma área 
nicial de 200 hectares com a planta. 

O engenheiro agrônomo Paulo 
Ricardo Ebert Siqueira prevê a possibi
lidade de uma boa expa,csllo dessa cul
tura no municlpio, pois- a regional pos-

1 tecnologia para a nova cultura., 
u tem mercado garantido junto 'lls 
1pr sas cervejeiras.Além disso, a pro
tividade prevista é de 1.800 a 1.900 

ullo por hectare, enquanto a outra 
/lura de inverno, o tngo, oscila entre 

1.200 a 1.500 quilos na mesma área. 
O técnico informa ainda que a 

cevada estará imune a doenças que 
atacam, por exemP.lo, o trigo, qut ,,;ofre 
a incidlncia da gJberela, dentre outras 
enfermidades que atacam as plantas 
de inverno. Há ainda a vantagem da 
cevada poder ser consorciada com pas
tagens, como o trevo branco e o comi
chtJo, diz Paulo Ricardo. 

A semente adquirida pela coope
rativa, em contrato com a Companhia 
Cervejeira Brahma, é da variedade 
M/v 599. Este ano devertJo ser cultiva
dos 400 sacas de semente, no que pode
rá resultar numa safra de aproximada
mente 950 toneladas de cevada. 

município é chegar ao fim do ano com 
20 a 25 mil litros/dia 

Para marcar os 10 anos de eman
cipação política de Jóia, a Prefeitura 
Municipal e a Câmara de Vereadores 
com o apoio da Varig Agropecuária, 
a Emater, a Cotrijuí, a Afucotri, a 
CCGL, a LBA, o Hospital Santa Libe
ra, a AssO'Ciação dos Universitários e 
a Brigada Militar, estão promovendo 
a Semana do Município. A programa
ção abriu no dia 11 de maio, com o 
Baile dos 10 anos e encerra no dia 
17. No dia 12, ela prosseguiu com 
uma sessão solene na Câmara de Vere
adores, quando o presidente da Varig 
Ruben Thomas e o aJU"opecuarista 
Marcial Domingos Terra receberam o 
titulo de Cidadão Joiense. Neste mes
mo dia, às 10:00 horas, acontece a inau
guração do Posto de Recebimento e 
Resfriamento de Leite e, às 14:00 ho
ras, a abertura da segunda edição do 
Fest Leite. O evento acontece na Afu
cotri com a realização de concursos, 
distribuição de lanches e prêmios. 

Na quarta-feira, dia 13, a Sema
na do Município prossegue com a inau
guração de um Posto de Saúde na lo
calidade de São Pedro e uma progra
mação interna nas escolas com a reali
z.ação da Gincana Jóià - 10 anos. No 
dia 14, abertura do Sertanejóia, o Fes
tival Municipal de Música Sertaneja. 
Uma palestra sobre Pecuária de Lei
te, a cargo do supervisor de Pecuária 
de Leite da CotnJuf, o médico veteri
nário Otaliz de Vargas Montardo 
abre a programação do dia 15. A pro
gramação continua no sábado e no 
domingo com atividades esportivas e 
a final do Sertanejóia. 

-AJURICABA 

Semana do Município 
A l ª Feira do Peixe de Açude inte

gra as festividades relativas aos 26 anos 
de emancipação pol!tico-adminiatrativa 
do município de Ajurlcaba, que abrem 
no dia 23 e se estendem até o dia 31. A 
Fenape terá como atração a exposição e 
comercialização de peixe in natura, mos
tra de alcvinoa e de produtoa industrializa
dos, tudo isso a acontecer nas dependen
ciaa da F.scola Estadual Soares de Barros. 
O ponto maia alto fica por conta de um 

1 seminário, onde estarão presentes especia
listas em piscicultura e meio ambiente, co
mo SOvia Marua Guimarães de SolWl, 
Teodoro Brandão e Jost Salles Mariano 
da Rocba. Um curso de culinária vai ensi
nar a população alguns pratos com peixe; 
de água doce. 

3 (OlCIJrRIJORNAL 

[c]urtas 
Embrapa, 19 anos 
A Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agro~uária completou, no dia 26 
de abril, 19 anos. Para marcar a data, 
a Embrapa mostrou, durante uma 
semana, em duas exposiçOes q_ue 
realizou no Ministério da Agncultura 
a Reforma Agrária e no Congr~ 
Nacional, os resultados de seu trabalho 
de pesquisa. São oito diferentes 
tecnologias que hoje defineQl a 
estrutura da produção agropecuária 
brasileira. 

TA.Bl!LA l>tl COMl'OSIÇ.\QQl l\!l< ~ 
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CNPSA lança 
tabela sobre 
Composição 
de Alimentos 

A terceira ediçllo da Tabela de 
Composição Qulmica e Valores Ener
géticos de Alimentos para Sulnos e 
Aves, está sendo lançada pelo Centro 
Nacional de Pesquisa de Sulnos e 
Aves - CNPSA -, unidade da Embra
p:,, localizada em Conc6rdia, Santa 
Catarina. 

Com 97 páginas, a publicaçao 
apresel)ta t!,ados atualizados da aná
lise proximal, composiçao em ami
noácidos, macro e microminerais e 
dos valores energéticos de alimentos 
que tlm sido empregados na alimen
taçllo de su{nos e aves, independen
te do grau de tecnificaçllo dos produ
tores. Além das médias de cada um 
dos par/Jmetros analisados, silo apre
sentados também os respectivos er
ro-padrao da média e o número de 
amostras analisadas, objetivando in
jJrmar aos técnicos e produtores a 
confiabilidade que aquela média apre
senta. 

Segundo o pesquisador da área 
de nutriçllo animal do CNPSA, Gus
tavo Lima, as i,af ormac;ões veicula
das nessa publicaçtJo facilitarao aos 
técnicos e produtores a melhor utiliza
çao dos alimentos analisados na nu
triçllo de sulnos e aves. A publicaçllo 
desse documento, lançado durante o 
VII Mini-SimP'!.sio do Colégio Brasi
leiro de NutnçtJo Animal, realizados 
nos dias 4 e 5 de maio, em Campi
nas, Silo Paulo, teve o ªPoio finan
ceiro da empresa Rhodia NutriçtJo 
Animal, Silo Paulo, que, numa pro
wamaçllo conjunta com o CNPSA, 
também estará la,u;ando a Tabela 
em outros poises da América Latina. 

Maiores informaç"es sobre a 
Tabela poderio ser obtidas junto ao 
Setor de Difusllo e Transfertncia de 
Tecnologia do CNPSA, através dos 
telefones (0499) 44.00.70/14.0122, 
telex 492.271, fax (0499) 44.06.81. 
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CORREÇÃO DO SOLO 

Um passo adiante 
Banco do Brasil aprova projeto da Cotriiuf e libera 3 milhões de dólares para serem aplicados em calcário fósforo 
e potássio para corrigir cerca de ~O mil hectares na região. É o primeiro passo em direção a concretização ' 
do .Programa para a Próxima Década 

Ao lançar, em meados 
do ano passado, o seu Progra
ma de Racionaliz~ão da 
Agropecuária e da ~lora
ção Yreservacionista do Solo 
e do Meio Ambiente - Progra
ma para a Próxima Década -
a Cotrijuf tinha como uma 
das metas, buscar recursos fi
nanceiros estimados em 133 
milhões de dólares para serem 
aplicados, num prazo de 10 
~os, num novo perfil econ0-
onco para a região. 

deverão ser aplicados na cor
reção da fertilidade dos solos 
da região, representam a ma
terialização dos programas 
de 10 anos da Cotriju( "Essa 
é apenas a primeira etapa do 
programa", diz o engenheiro · 
agrõnomo deixando bem cla
ro, no entanto, que estes re
cursos estarão disponíveis ape
nas para aqueles J.>rodutores 
que guardam reciprocidade 
com a Cotrijul. E o referen
cial para esta reciprocidade 
é a sãfra de soja 91/92. 

Assim como ovice-presi
dente da Cotriju(, João Mi-

guel tam~m acredita que es-· 
tes recursos representam a 
grande oportJimdade para o 
pequeno produtor investir 
na recuperação da sua terra. 
"De outra forma, ele não te
ria acesso a recursos para apli
car no solo, ainda mais para 
ser ~ago num prazo de tr!s 
anos , diz ainda o João Mi
guel · 1evantando uma outra 
questão: a da viabilidade eco
nômica do procedimento. Am
bos, tanto o João Miguel co
mo o vice-presidente Eucli
des Casagrande garantem que 
é partindo da melhoria do so-

lo que o erodutor vai conti
nuar em Cima da terra. 

Uma lavoura com solo 
bem corrigido pode proporcio
nar, mesmo num ano de seca, 
em vez de 15 sacos, em tor
no de 25. É um procedimen
to absolutamente viável•, in-' 
siste, projetando uma colhei
ta de 40 sacos •ou até mais•, 
para um ano de clima normal. 
MOMENTO EXATO - O 
mais interessante na aprova
ção do projeto pelo Banco 
do Brasil, segundo o João 
Miguel, ê que os recursos es
tão vindo no momento exato, 

ao final da safra de verão e 
antes do preparo do solo ~a
ra as culturas de inverno. O 
produtor vai ter tempo de or
gani7.ar a sua pro~dedade e 
corrigir a fertilidaüe do solo 
antes de um novo J>lantio•, 
diz ainda o engenherro agrô
nomo alertanóo ~s produto
res para o fato de 9.ue a Co
trijuf s6 vai financiar proje
tos de correção que contem- i 

plem o calcário, o fósforo e , 
o potássio. •Na verdade, a 
análise é quem vai determi
nar as ·necessidades de cada 
projeto•. 

Em março, quando este
ve em Ijuf o superintendente 
regional do Banco do Brasil, 
Amário Mombach, a Cotrijuf 
deu seu primeiro passo em 
direção a concretização da 
sua proposta, solicitando, via 
pro1eto, recursos para a recu
peração de 30 mil hectar~ 
na região, cerca de 10 por 

,------~~---~---~-------------------------1 
Os critérios para quem 

,cento previstos para um total 
de 34 milhões óe dólares. Os 
recursos, na ordem de 3 mi
lhões de dólares, já foram li
berados pelo Banco do Brasil, 
"que soube entender as neces
sidades da região em aumen
tar a sua produção, começan
do por um melhor tratamen
to ao soto•, observa o vice
presidente da Cotrijui, Eucli
des Casagrande. Os recursos 
h'berados permitirão a aplica
ção, ainda neste ano, de 100 
mil toneladas de calcário, 3 
mil toneladas de fósforo e 3 
mil toneladas de po~io. 
CONQUISTA • •Foi uma 
grande conquista para a re
gião~ comemora ainda Eucli
des Casagrande , entendendo 
que, pela atual exaustão dos 
solos, sem correção, o produ
tor não vai conseguir sobrevi
ver. •Estamos começando pe
lo principal, que é o sofo•, 
diz ainda, certo de que aque
le produtor que fizer corre
ção e conservação de solo, 
vai alcançar uma melhor pro
dutividade. Diz que são duas 
coisas que precisam andar jun
tas, embora entenda que · a 
correção possa ser feita aos 
poucos dentro da capacidade 
de pagamento de cada um. 
MATERIALIZAÇAO · Para 
o gerente do departamento 
Agrotécnico da Cotrijuf, João 
Miguel de Souza, esses tr!s 
milhões de dólares liberados 
pelo Banco do Brasil e que 

· quer pegar financiamento 
"Agricultura se faz com um conjunto de prdticas: tem prega

do o pesquisador e especialista em solos da Cotrijuí, Rivaldo Dhein. 
Baseado nesta premissa l que a Cotrijul só deverd liberar recursos 
pua a cotnçt2o do solo para associados que jd tenham em suas 
JTOpriedades um bom sistema de cons_ervaçt2o - terraceamento de 
base larga em nível acompanhado de rotaçt2o de culturas, cobertiv 
ra vegetal permanente, uma possível subsolagem, entre outras for
mas de preparo conservacionista. 

#Esta vai ser a condiçt2o: insiste o engenheiro agn'nomo lem
brando que uma boa conserv~t2o de solo pode fazer com que uma 
correçilo tenha efeito mais prolongado, #de 10 anos para mais#. 
Uma md conservaçt2o do solo reduz o efeito da correçao para no 
mtúimo 5 anos. O volume de recursos aprovados deverá corrigir 
30 mil hectares, c~nsiderando a necessidade mldia de 3,5 tonela
das por hectare de calcdrio, 120 quilos de superfosfato triplo e 100 
quilos de cl~to de potdssio por hectare. • 
QUEM PODE FINANCIAR • Terd direito ao financiamento pa
ra co1nçt20 do solo o associado que entregou toda a sua prodl,lfilO 
de soja na altima safra. "Evidentemente, diz ainda o Rivaldo, tam
blm será levado em consideraçt2o a capacidade de pagamento e a 
situaçt2o de -endividamento de cada associado#. O financiamento 
só sertf concedido mediante apresentaçt2o, por parte do produtor, 
de uma andlise recente do solo. #É o resultado desta andlise que 
vai determinar as necessidades do solo: ajuda o analista de Orga
nizaçt2o e Mltodos da Cotrijul, Ant&lio Alberto Sandri. Afim da 
andlise, o produtor devertf apresentar um projeto elaborado por tlc
nicos da Cotrijul ou da Emater. 

Produt~s com atl'JOO hectares poderlio financiar atl 100 
por cento da drea e, por estar enquadrado na classificaçt2o de pe
queno, ttm direito a 100 por cento do valor orçado. Mas para pro
piedades com extensiJo entre 101 a 300 hectares a situação jd t 
um pouco diferente. Neste caso, o produJor pode financiar atl o 
limite mdximo de 100 hectares, tendo direito a 90 por cento do va
lor orçado. Para propriedades acima de 300 hectares, o financia
rMnto disponível sertf para apenas um terço da drea, tendo direi
to a 80 por cento do valor orçado. Isso significa que o mldio e o 
,ande produtor tert2o que entrar com recursos próprios na ordem 
de 10 a 20 por cento, respectivamente. 
COMO PAGAR - A Cotrijul estd financiando a correçt2o do solo 
de seus associados em duas modalidades: na modalidade financei
ro, isto l, o associado ficará devendo em cruzeiros e pagará como 
é~argos financeiros TR mais juros de 12,5 por cento ao ano, c~pi-

talizado mts a mts. 
A segunda modalidade l pelo sistema troca-troca, quer dizer, 

o associado leva calcdrio, fósforo e potdssio e paga em soja. 
O fósforo e o potdss,o, dever/Jo ser pagos em sua totalidade 

em abril de 93. Mas o calcário potkrtf ser pago em 3 anos nas se
guintes condiç/Jes: no primeiro ano o associado paga -apenas 10 
por cento, no segundo ano paga 45 por cento e no terceiro mais 
45 por cento. #Foi a forma que a Cotrijul encontrou de aliviar 
um pouco o produtor, jd que segundo as aigtncias do Banco, ele 
terd que pagar todo o fósforo e o potdssio no final do primeiro 
ano de aplicaçt2o", diz o pesquisador. 

Tanto o fósforo como o patdssio potkrt2o ser retirados em 
qualquer Unidade da Cooperativa. #Porlm o calcdrio potkrtf ser 
retirado nos depósitos de Ijul, Santo Augusto, Tenente Portela e 
Coronel Bicaco#, destacaAnt-'nio Sandri. 

ESTIMATIVAS • Pelas estimativas da drea tlcnica da Cotrijul, 
a correçllo destes 30 mil hectares ainda neste ano, deverd promo
ver um aumento da produtividade mldia das lavouras da regiiJo 
na ordem de 50 por cento. Isto significa q11e se a produtividade 
mldia estd em 30 sacos por hectare, ela deverd aumentar, nestas 
dreas corrigidas, para 45 sacos por hectare. #Dentro deste pardme
tro pode-se esperar um aumento de p~ao e recebimento pela 
Cotrijuí de 450 mil sacos de soja~ calcula Rivaldo Dhein. 

Segundo cdlculos tamblm levantados pela drea tlcnica da 
Cotrijúl, uma co,nç/Jo mldia para a regiao, utilizandf;se 3,5 tone
ladas por hectare, 120 quilos de fósforo e 100 quilos de potdssio, 
vai exigir do produtor um pagamento mldio anual de 4,5 sacos de 
soja por hectare durante tNs anos. #Como se estima um aumento 
de produtiviáade na ordem de 15 sacos por hectare, o produtor te
ria uma sobra de mais de 10 sacos por hectarejzno•, ressalta o pes
quisador, convidando os produtores a nao deixarma de faur a cor
reçcJo do solo. Tanto o Rivaldo como o AntlJnio Sandri aconse
lham o produtor, independente do preço da soja, a fazerem seus 
cdlculos de retomo tamblm em f(sico "e niJo em financeiro•. 

O aumento do rendimento em 15 sacos por hectare, compa
rado com o desembolso anual - durante os trts primeiros anos -
de 1',5 sacos representam, segundo Rivaldo Dhein, um ganho anual 
de 200 por cento sobre o investimento realizado. #Ou seja, aplica 
melhor. em cima de 4,5 sacos de soja investidos na co,nç/Jo do 
seu solo, o produtor est4 tendo um retomo de 200 por cento#, desta
ca, chamando a atençt2o do produtor para este cdlculo. 

A defesa dó milho em paiol.Contra tracas e carunchos. 
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CHIAPETTA 

O desafio de apostar na 
vocação do município 

O município de Chiapetta está 
dando mostras de que para uma comu
nidade bem organizada, nada é impos-
{vel. A comemorar, nestes tempos 

diffceis, a liberação de recursos na or
dem de Cr$ 359 milhões, oriundos 
do Fundo de Desenvolvimento Comu
nitário e administrado pela Fundação 
Banco do Brasil. Os recursos têm um 
destino previamente traçado: dar con
tinuidade ao Programa Municipal de 
Microbacias Hidrográficas através da 
.quisição de maquinário especifico. 

•Foi o maior volume de recursos já 
concedido a um município gaúcho•, 
comemora o prefeito Jãnio Scherer 
i;em esquecer que as primeiras diligên
cias na busca de recursos do Fundec 
partiram da administração anterior, 
quando era prefeito Dorivaldo João 
Stamm. 

A movimentação da comunida
de em direção a busca de recursos do 
Fundec iniciou em 1987, com a cria
ção do Conselho de Desenvolvimen
to Comunitário do município e a elei
ção das metas e prioridades. Entre as 
necessidades mais urgentes, o Conde
com ele~eu, a princf pio, a construção 
de um ginásio de esportes, a implanta
ção de um gabinete dentário e a am
pliação do hospital. Mais adiante, com 
o lançamento pela Cotrijuí do Progra
ma para a próxima década - Racionali-
1.ação da Agropecuaria e Exploração 
Preservacionista do Solo na região, a 
comunidade entendeu que a questão 
solo era fundamental, anexando-a, co
mo mais um projeto ao Plano de De
senvolvimento Comunitário Integra
do. "Ao eleger uma de nossas necessi
dades, o Banco do Brasil entende que 
a agricultura era a grande prioridade", 
concorda o prefeito Ja.nio. 

Para o gerente da agência local 
do Banco do ~rasil, Silvestre Becker, 
a liberação, por parte do banco de 
um volume de recursos tão significati
vo, •o maior do &tado e um dos maio
res do pafs•, tem uma explicação: a 
participação da comunidade que sou
be fazer um diagnóstico de seus pro
blemas e eleger as suas necessidades 
mais urgentes. Diz que o setor agríco
la foi contemplado porque o banco 
entendeu ser esta a necessidade que 
iria atender a maior parte da popula-

A motonlveladora 
Adquirida com recuraoa do Fundec 

ção. "Como aplicou recursos orçamentários pró-
Chiapetta é prios não inferiores a CrS 150 mi-
um município lhões•, observa o prefeito. 
~ncialmen- Para o prefeito Jânio Scherer, 
te agrícola, o investir na recuperação do solo é a 

lllvutr• Beolcer Banco op- única forma do município reverter seu 
tou por aprovar projetos voltados pa- atual quadro de produtividade. •E o 
ra o meio rural. A vocação natural Banco do Brasil soube entender essa 
do município falou mais alto•, admi- necessidade•, elogia, destacando, por 
te Silvestre Becker. outro lado que o poder público, em 

Esses recursos destinados a finan- conjunto com a Cotrijui, já vem desen-
ciar projetos comunitários de peque- volvendo um projeto de microbacias 
nos municípios saem do lucro do Ban- na Linha Modesta. A meta é dar con-
co do Brasil e são repassados pela tinuidade a este trabalho, •até porque 
Fundação. É esta Fundação quem faz achamos que é através da produção 
as aplicações destes recursos, repassan- agrícola que vamos mudar a economia 
do-os para as comunidades e juros sub- do municipio■, diz ainda o prefeito, 
sidiados. A comunidade tem um pra- juntando ao projeto de microbacias, ou-
zo de 10 anos para pagar o financia- tros programas desenvolvidos no mu-
mento e uma carência de dois anos. nicip10, como o da distribuição de cal-
A taxa de juro é de 6 por cento ao cário, troca-troca de sementes, incen-
ano e 60 por ~nto da correção mone- tivo à piscicultura através da constru-
tária. "Com o decorrer dos anos, ca- ção de açudes. "Todos projetos do co-
da parcela a ser paga, vai se tornan- nhecimento da Cotrijur. Afora a ques-
do cada vez menor•, observa o Silves- tão do ganho em produção, o prefei-
tre Becker. to vem apostando também numa eco-
AQUISIÇÃO • Com os recursos libe- nomia de combustfvel, •pois as estra-
rados pelo banco, a comunidade de das se conservarão ao natural, como 
Chiapetta adquiriu uma motonivelado- já acontece na Linha Modesta•. 
ra e um trator carregador, ambos Fia- A mesma linha de racioánio do 
tallis. Na aquisição das máquinas, fo- prefeito é desenvolvida pelo gerente 
ram aproveitados CrS 231 milhões, aa Unidade da Cotrijui em Chiapetta. 
l~m1ue a participação do Fundec fica Para o Eloy Pettenon, assim que o tra-

tada em 70 por cento do valor da balho de microbacias estiver concluf-
compra. Como o valor das máquinas do, o município vai dar um salto de 
chegou a CrS 330 milhões, a Prefeitu- produção e qualidade. • A conservação 
ra arcou com o restante, em torno do solo via microbacias vai criar con-
de CrS 99 milhões. Além disso, utili- di~ões para que o solo seja corrigido 
zando recursos próprios, a prefeitura eficientemente, propiciando o desen-
adquiriu ainda um trator agrlcola Vai- volvimento das atividades agropecuá-
met, dando como lance no consórcio, rias no município", diz o gerente aeos-
em torno de CrS 50 milhões. •Isto sig- tando numa elevação da produtiVIda-
nifica que o município de Chiapetta de das lavouras. 

Prioridade para co1nunidades orgumadas 
A coordenação do projeto de 

microbacias do município de Chiapet
ta está sob a responsabilidade do es
critório local da Emater, com o aeoio 
da equipe técnica da Cotrijuí e amda 
da Secretaria Municipal de Agricultu
ra, entre outras entiüades. O primei
ro trabalho de implantação de micro
bacias no município aconteceu no fi
nal da década de 80, na Linha Modes
ta, "resultado da organização dos pro
dutores•, diz o chefe da Emater de 
Cbiapetta, Enio Guterres. O trabalho, 
embora fá implantado, ~çverá ter con-
tinuidade. , 

Mas antes de tocar novos proje
tos, a Emater está fazendo um levanta
mento da situação do município, •pois 
a nossa idéia é dar prioriáade ~ara 
áreas mais necessitadas, mas localiza-• 
das em comunidade onde já exista al
gum tipo de organização•. Pelas con-
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dições que vem apresentando, organi
zação áos produtores, terraceamento 
nas lavouras e rotação de culturas, 
São Judas deverá ser a segunda comu
nidade de Chiapetta a ter um trabalho 
de miqobacias. 

•E preciso que h~a interesse da 
comunidade', adianta Enio lamentan
do que ainda hoje alguns produtores 
se mostrem tão resistentes ao traba
lho de microbacias, que não tem ape
nas um caráter conservacionista, mas 
também econômico. •E isto o produ
tor não está entendendo~ Para tentar 
diminuir esta resistência entre os pro
dutores, a Emater e a Prefeitura Mu
nicipal estão planejando um trabalho 
de divulgação da importância das mi
crobacias dentro do municí_pio. 

Tanto o prefeito Jâmo Scherer 
como o engenheiro agrônomo da Ema
ter reconhecem que o trabalho de im-

plantação 
de micro-. 
bacias só 
irá atingir 
todo o 
município 
depois 
que forem 
quebradas 
todas as 
resistên- \, 
cias. •Não 
vamos 
trabalhar 
com pro-
dutores de O Clut•r" 
forma isolada•, avisa f!mo, para quem 
a implantação do projeto de microba
cias é apenas o passo inicial para o 
desenvolvimento concreto do municí
pio. 

Chiapetta recebe CrS 359 
milhões do Fundec e 
aplica na aquisição de 
máquinas a serem 
utilizadas na continuação 
do projeto municipal de 
mictobracias 

CONDECOM 

Novos sócios 
"Estamos muito longe da produ

tividade desejada e nossos solos es
tao à beira da exaustao", sentencia 
o presidente do Conselho de Desen
volvimento Comunit6rio do Municl
po de Chiapetta, Dorivaldo lotlo 
Stamm. Acredita que o trabalho de 
microbacias vai abrir as portas para 
que o produtor passe a mspensar 
um outro tratamento ao solo, fazen
do uma correçao adequada, adotan
do, inclusive, outras práticas conser• 
vacionistas necessánas, "como a pró
pia rotaçtlo de culturas". 

Elogia a participaçao da Cotri
pf nesta mudança de postura dos pre
jitos da regitlo, "que soube envolvi
/os na discussao da problemática so
lo". Diz que graças a este envolvimen
to, muitas prefeituras municipais da 
regitlo estilo se organizando 'para, dei 
uma forma ou de outra, tentar recur
sos para que, equipadas adequada
mente, possam investir na recupera
çtlo e conservaçao do solo. ~ mobi
lizaçao das lideranças pol{ticas da 
regitlo em cima de problema..· ttlo s,
rio, j6 comfça a render frutos". 
NOVOS SOCIOS -Respons6vel pela 
administraçtlo dos recursos liberados 
JXlra o munic{pio p,e, no caso de 
Chiapetta foram aplicados na aquisi
çao de maquin6rio para dar continui
dade ao projeto de microbacias, o 
Condecom tem hoje 240 sócios funda
dores. "Temos representantes de to
das as camadas da comunidade", diz 
Stamm programando uma campanha 
pua atrair novos sócios. A contribui
çao de cada s6cio é um saco de so
-ja ao valor do preço do ma. Este m
nheiro ª"ecadado ser6 utilizado ya
ra o pagamento do empr,stimo feito 
pnto a Fundaçao JJanco do Brasil. 

Além desta contnõuiçao, cada 
s6cio que utilizar os serviços do ma
quin6rio, pagar6 uma pequena taxa 
de contribuiçao. Ou seja, a hora m6-
quina vai custar 30 por cen~o aUm 
do custo que o produtor vai gastar 
em 6/eo mesel para a realizaçao de 
trabalhos de te"aplenagem ou de ter
raceamento na sua propriedade. To
dos os sócios podertlo utilizar o ma
quinário, mas a pref erlncia, segun
do o presidente do Condecom, , pa
ra a mini e a pequena propriedade. 

O mnheiro do Fundec aplicado 
na aquisiçao de uma motonivelado
ra e de um· trator ca"egador serao 
devolvidos a Fundaçtlo Banco do Bra
sil no prazo de 10 anos, com dois 
de carlncia. "O apoio do Banco do 
Brasil tem sido fundamental para a 
comunidade", reconhece Stamm. O 
trator adquirido pela prefeitura para 
levantar te"aços de base larga, subso
lagem e descompactar o solo, ser6 
JXlgO num prazo de cinco anos. 

Dorlvaldo 
Stamm 
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3° FÓRUM NACIONAL DA SOJA 

A fragilidade da ecoo~!!!!~., 
Analistas de mercado reunidos em Porto Alegre no 3º Fórum 
Nacional da Soja, colocam em dúvida o futuro da oleaginosa 
como ditadora da preferência no mundo 

Tendo como personagem central 
a soja, economistas, empresários e 
analistas de mercado traçaram um per
fil da economia mundial no momen
to e em futuro próximo, o que resul
tou em botar água fria no entusias
mo de quem ainda pensava que essa 
oleaginosa que já foi classificada co
mo "grão mágico", ainda dominasse a 
economia primária do mundo. 

Recessão e fragilidade da econo
mia estadunidense após a Guerra do 
Golfo, implosão do império soviéti
co, frustrações de safras em vários pa
íses produtores, inclusive no Brasil, 
o que tem reduzido a demanda do pro
duto, e tudo isso somado não tem in
fluído para a reação positiva dos pre
ços da soja no mercado internacional, 
que se mantém em torno dos US$ 
6,00 o bushel, e sem perspectiva de 
reação, a não ser que novos e excep-

cionais fenômenos venham a ocorrer. 
Essas premissas foram analisadas 

a 23 de abril, em Porto Alegre, no 
3° Fórum Nacional da Soja, no Hotel 
Everest. Analistas como Argemiro 
Luis Brum, Antonio Sartori, Sérgio 
Alair Barroso, presidente da Associa
ção Brasileira da Indústria ci.e Óleos 
Vegetais, Carlos Cogo, da Conab, 
Martinho Faria, presidente da Sio
leo e Félix Schouchana, consultor 
econômico da BM & F, foram os pa
lestrantes, tendo por moderador o agrô
nomo Paulo Roberto da Silva, asses
sor da Fecotrigo. 

A abertura do Fórum contou 
com as participações do então secretá
rio da Agricultura, deputado federal 
Aldo Pinto; deputado estadual João 
Augusto Nardes, presidente em exercí
cio da Assembléia Legislativa; Wilson 
Thiesen, presidente da Organização 

Mercado seni mudanças 
O analista internacional Argemi

ro Luis B.rum, que há seis anos estu
da as tendências de mercado, localiza
do no centro dos acontecimentos, se
diado na França, centrou o conteúdo 
de sua palestra sobre o prisma dos pre
ços internacionais do produto. 

Iniciou dizendo que essa estabili
dade das cotações da soja no merca
do internacional, que oscila entre 
US$ 5,5 a US$ 6,00, o bushel, deve 
ser considerada normal, pois retrata 
condições normais de demanda para 
uma llrocura que se mantém restrita. 
E mais: considera que o mercado não 
tende a se modificar. Só excepcional
mente ultrapassará a soma dos US$ 
6,00, como dificilmente baixará da co
tação dos US$ 5,5. 

Para justificar essa tendência 
do mer~ado da ,soj_a, ~rgemiro alinha 
os segwntes prmc1pais fatores: 

"Tivemos no ano passado, em 
1991, um somatório de fatores que 
em condições normais, ou pelo menos, 
em condições históricas, se nos retro
cedermos no tempo dez ou quinze 
anos, fatalmente teria provocado um 
"boom" de preços, e nada aconteceu 
em relação a soja. 

Aconteceu a Guerra do Golfo 
Pérsico no início do ano, com o envol
vimento direto do principal produtor 
e exportador mundial de soja, que são 
os Estados Unidos. Tivemos seca no 
Brasil, com redução de safra. Tivemos 
os graves problemas da ex-União So
viética, que por muitos anos foi o prin
cipal importador e merca~o poJencial 
de grande consumo de soJa. Pois bem, 
nada disso alterou o comportamento 
do mercado, que se manteve estável. 
POR QUE ISSO ACONTECE? • Is
so acontece, em meu ponto-de-vista, 
porque o mercado passou a ser baliza
ao basicamente pela oferta e não 
mais pela demanda. Antes tinhamas 
demanda e oferta, e a demanda valia 
muito. Hoje a demanda a nível mun
dial está estagnada, não devendo ocor
rer oscilações bruscas nem para bai
xo nem para cima. 

O que se especula é em função 
de clima e fenômenos extraordinários 

Argemlro Lula Brum 

que possam ocorrer. Agora, por exem
plo, fala-se na possibilidade da ocor
rência do fenômeno "El Nifio", cuja 
ameaça é real, mas apenas como pos
sibilidade", enfatiza Argemiro. 
MERCADO GLOBALIZADO-A pri
meira característica é que o mercado 
hoje está - e não só a soja - jUObaliza
do. Ele é mundial, não tem fronteiras 
físicas. O que significa isso? Signifi
ca dizer que hoje o "mundo comercia
liza com o mundo". Já não existem fo
cos específicos da comercialização 
em lugares es{>ecíficos. 

Mundializa~ão de mercado signi
fica dizer que hoJe os mesmos produ
tos são encontrados praticamente em 
todos os lugares do mundo. Se formos 
analisar a soja, ela se diferencia ape
nas em termos de custos de produção 
ou maior ou menor subsídio. Mas já 
é produzida na própria Europa. 

Além disso ela sofre tremenda 
concorrencia com produtos similares, 
para óleo comesúvel e para ração ani
mal. A colza, o girassol, a ervilhaca 
proteaginosa, a palma, e outros grãos. 

A tudo isso deve ser acrescenta
do ainda um fator tremendamente li
mitante. A estagnação da economia 
mundial é um fato. Estado Unidos, 
Japão, a Europa toda, com nações 
que até aqui parece que navegavam 
em prosperidade sem fim, estão sentin-

J FOR UM NACIONAL DA SOJA 

3° F6rum Nacional da Soja, realizado em Porto Alegre 
A divergência dos analistas em relação ao mercado da soja 

das Cooperativas do Brasil, OCB e 
Eugênio Farias Marques Portela, vi
ce-presidente da Funcoop, patroci
nadora do Fórum. 

O Fórum foi dividido em duas 
partes. I - Tendências a curto e médio 

prazo do mercado interno e externo 
da soja. II - A nova politica agrícola 
para a soja. 

Nos espaços a seguir, resumos 
das palestras feitas pelos diversos espe• 
cialtStas. 

Agrobusiness: reconhecimento 
Dando a entender que o único fator real de gera

ção de riquezas é o solo, e este não vem sendo bem 
tratado no Brasil, o empresário Martinho Faria, pre
sidente da Sioleo, iniciou seu pronunciamento no 
Jienário do JJ.? Fórum chamando a atenção para o 
elevado significado do ''Agrobusiness'~ isto é, a jun
ção do complexo agro-industrial-comercial. Este, dis
se o experiente empresário, "é um dos poucos setores 
do contingente da economia brasileira que realmen
te trabalha e produz efetivamente riquezas". 

Dizendo achar que o pais não sai das dificulda-
des se não for através da geração de riquezas no cam- Martinho Faria 
/D, ressaltou a importancia do Fórum, pois proporciona as condições para ra
diografar a economia nacional a partir das origens de todo o processo gera
dor de riquezas. 

Em seguida falou dos elevados custos financeiros que vigiam os produto
res desde a época do plantio até a comercialização das safras. 
ERRO GRAVE - No entanto, parece que a mobilização polftica desenvolvi
da através do ''Agrobusiness", vem encontrando o reconhecimento do gover
no, que parece pretender evitar os e"os graves que cometeu em passado recen
te de não alocar recursos para garantia de plantio. Mas os custos financei
ros, de custeio, que eram de 12% passaram para 18% /ornando ainda mais 
~sados os encargos do produtor. 
LEI AGRÍCOLA E SUBSÍDIOS · Martinho Faria fixou-se na necessidade 
de implantação de uma lei agrfcola realista e uma politica de subsídios que 
nos deixem um pouco mais em igualdade com os produtores de outros paises. 

Nesse mesmo enfoque, relatou que na Europa, área do Mercado Comum 
Europeu, a soja vale USJ 600 a tonelada, enquanto a soja brasileira nllo pas
sa dos US$ 200. E completou: ''Pobre produtor brasileiro, sem subsidio e com 
um minimo de estímulos". 

Mas o ponto fundamental é o tributário, disse. "Nilo é possível que nós 
continuemos a asfixiar a agricultura com impostos que não existem em ne
nhum pais do mundo. Nilo tem pais exportador que pague imposto em ne
nhum pa{s do mundo a não ser no Brasil. Devemos insistir com isso. Esse é 
um ponto f/Ue deve ser atacado com insistência. E parece que o mais grave é 
a desintoma de valores de tributos nos diversos estados. Por exemplo: no Rio 
Grande do Sul pagamos 12% de impostos em todos os produtos alimentares, 
e ai do lado, em Santa Catarina, o limite é 7%. É evidente que precisamos 
reduzir o nosso. 
VISÃO DE MERCOSUL - O Rio Grande do Sul, pela proximidade que tem 
com os pa{ses do Prata, principalmente a Argentina, um grande produtor de 
gêneros semelhantes aos nossos, nllo pode perder de vista o Mercosul. E den
tro dessa nova visão macro-econbmica é que·precisamos nos mobilizar para 
encontrar recursos para investimentos na estrutura do solo e adoçao de no
vas técnicas para aumento de produtividade com redução de custos. Do con
trário, seremos esmagados pela concorrência. 

São investimentos que o pais precisa fazer, a curto prazo, sob pena de 
nosso estado ficar transformado num simples corredor entre Buenos Aires, 
Montevideu e o centro do pais, especialmente São Paulo. 

do os efeitos de uma recessão, que pa~ 
rece tende a aumentar, fazenáo com 
que pafses importadores do Primeiro 
Mundo passem a produzir o que antes 
importavam. E na falta de condições 
para produzir internamente, a tendên-

eia vai ser mudar a dieta para produ
tos facúveis com suas economias. 

Sem q_uerer ser excessivamente 
pessimista, lilSisto que é hora de re
pensarmos nossa agricultura. Quem 
sabe optamos por outras culturas? 
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Preocupação com o 
consumo de óleo 

"Quando nós temos a 
11a1_-ão dos preços defini
p ,r uma lei de oferta e 

\
nocura, é relativamente 

chegar a uma conclu
i m relação a preços de 

11 , ·,do. Mas hoje, e no ca-
' p ·cial da soja, nós depen-

1 111 )S basicamente de politi
ntcrnacional, e em espe-

1, do clima". 
O diretor da Brasoja, 

111onio Sartori, é da mesma 
r IIIIÚO do analista Argemi

Brum em relação ao com-
111 · mento dos preços da so
no mercado externo. Para 

1 a situação no Leste Euro-
11, especificamente na Con
lt-ração dos Estados lnde-

1 1u.lcntes ê uma situação sin-
1tl,1r. Diz que em 1990 a 
IR S produziu 235 milhões 

1 toneladas de grãos, produ
o que no ano seguinte, 
> l, foi reduzida para pou

, mais de 91 milhões de to-
1 !adas. E não se tem idéia 
1, quanto irá produzir na pró
nna safra. 

Analisada por esse pris
" , xiste a certeza que o po
, ncial de demanda é muito 
r inde na região. Mas quan-

1 , a se concretizar isso em 
,mpras externas existe uma 

l1fcrença, pois a ex-URSS 
t p nde de emprêstimos ex-
, nos, em especial dos Esta
, Unidos, que tambêm vi
um momento difícil de re

ssao, alêm de um terrível 
hcit em seu orçamento. 

t-:NÔMENO "EL NINO" -
possibilidade de uma seca 

10!. Estados Unidos ê uma ten-
1 ncia não descartável. Alêm 
isso há o fator chamado "El 
ifio", de aparecimento cícli-
1 e que áeverá ocorrer em 

J 9,3. Atê lá ainda falta mui
lo tempo, diz Sartori. 

Alêm disso, há os esto-
1 ucs de grãos em vários paí

, No dia 1º de março do 
irrente ano existiam nos Es
H.Jos Unidos 32 milhões de 
,ncladas de soja - dados do 

t I DA. E na Amêrica do Sul, 
>mando-se as safras de Bra-

11, Argentina, Paraguai, com 
111tras 32 milhões de tonela-

1 , chega-se a 64 milhões 
1 · toneladas de soja em esto

qu disponíveis. E em setem-

Fotoa Andr6 Chuaot, jornal "O Interior" 

Ant6nlo Sartorl 

bro/outubro já começa nova 
safra americana. Portanto, 
não há nenhum motivo para 
se prever reação para cima 
dos preços da soja. 

Sartori mostrou-se pre
ocupado com o consumo de 
óleo no Brasil, em fase esta
cionária, "o que ê muito gra
ve". Uma estatística mostra 
que em 1989 consumimos 
dois milhões e 140 mil tonela
das, em 1990, dois milhões e 
20 mil, em 1991, dois milhões 
e 100 mil toneladas, havendo 
uma {lrojeção para este ano 
de d01s milhões e 150 mil to
neladas. Isso mostra claramen
te a falta de poder aquisitivo 
do povo, p01s houve cresci
mento da população, adverte 
Antonio Sartori. E isso que 
o preço do óleo caiu no mer
cado interno. No começo do 
ano de 1991 o óleo custava 
US$ 610 a tonelada e no co
meço deste ano tinha caído 
para US$ 510. E hoje não 
passa de US$ 470. 
ESPERANÇA É A SECA -
Apostando na desgraça alheia, 
Sartori ainda acredita na pos
sibilidade de uma seca nos 
Estados Unidos, o que pode
ria resultar numa drástica re
dução da produção america
na e a uma bem provável ele
vação de preços. 

Baseado nisso, apesar 
de considerar um tanto perigo
so o jogo que faz, ele afirma 
que vai comercializar aos pou
cos, esperando alguma reação 
de preço. E alêm da espera
da seca que poderá ocorrer 
na Aménca, diz, existe uma 
possibilidade potencial de de
manda no Leste Europeu, o 
que não deve ser desprezado. 

Participação nos custos 
Carlos Cogo, que representou a Conab 

no encontro, abordou os itens da polftica agríco
la a médio e longo prazos, detendo-se nos pon
tos que ela vai interferir diretamente no merca
do da soja. 

a liquidação fi
nal dos produtos 
numa bolsa de 
mercadorias. 

Com isso, 
diz Cogo, visa 
o governo am
Jiiar negocia
ções de produtos 
agropecudrios 
nas bol- Carloe Cogo 

Mas seu pronunciamento revelou-se meio 
confuso para o auditório, que não entendeu mui
to bem quando ele afirmou, avalisando tese do 
Acordo Geral de Tarifas (Gatt), segundo o 
qual os instrwnentos que regem o organismo 
#não caracterizam subs(dios, e sim uma proteção 
natural ao ambiente interno do setor agrícola#. 

Sobre tributos e Mercosul, disse que algu
mas medidas estão sendo adotadas pelo gover
no. E um dos itens que o governo vai ter que 
aprofundar, disse, é sua participação na altera
ção da planilha de custos. E' a( deve entrar a tri
butação, em que realmente existem diferenças 
significativas entre o Brasil e os pafses vizinhos. 
PIS E FINSOCIAL - Uma delas é o PIS e o 
Finsocial, em que já está sendo debatido no Con
[1/'esso. Deve sair uma lei dando nova regulamen
tação a respeito. A segunda medida é a redUfãO 
do imposto de importação de máquinas e equipa
mentos agrícolas. A terceira é uma redução nas 
alfquotas internas para serviços de transportes 
de todos os produtos agrícolas, reduzindo-se pa
ro 5 por cento as alfquotas interestaduais e 6,5 
por cento dentro dos estados. 

sas. E as vantagens serão, a médio e longo pra
zos, fundos gerados por HcommoditiesH, o que per
mitirá ao governo a captação de recursos exter
nos para produtos com mercados garantidos no 
exterior. 
FINANCIAMEN10S - Dizendo que o governo 
vê a agricultura como um dos grandes instrumen
tos para conter a alta inflacionária, mas sem 
aviltar os preços ao produtor. E com vistas à sa
fa 92/)3, as metas são: Reduzir entre 13 por cen
to e 15 por cento os custos finais dos produtos 
através de medidas que incluem, redução de per
das nas lavouras, redUfãO dos custos de transpor
te e redução da carga tributdria, principalmente. 

Outras medidas importantes são: Não de
pender mais de decisão unânime dos estados pa
ro a concessão de créditos presumidos, devendo 
sair wn projeto de lei complementar a respeito. 
Outras medidas em estudos por parte do gover
no é em função da equalização da alfquotas do 
ICMS. Pretende-se que caiam, para produtos bd
sicos, de 12 por cento para 7 por cento, num de
ferimento do imposto para todas as etapas até 

Também awnentar a capacidade de auto
jnanciamento dos produtores, estimular o nível 
de investimentos. Entende que o governo também 
deixou de investir nos últimos anos e essa polfti
ca deve ser retomada, principalmente em áreas 
que se confundem com a agricultura e pecuária. 

A meta final para a próxima safra - 92/)3 
-, já idealizada pelo governo, disse Cogo, é de 
75 a 80 milhões de toneladas de grãos, se todos 
os mecanismos estudados e recomendados forem 
realmente postos em prdtica. E a esperança é 
que essa meta se confirme, finalizou. 

O problema da concorrência 
O elemento concorrên

cia gue sofre a soja no merca
do 1Dternacional foi o tema 
inicialmente abordado pelo 
presidente da Associação Bra
sileira da Indústria de Óleos 
Vegetais - Abiove, Sérgio 
Alair Barroso. 

Relatou que durante re
cente visita à Malásia, confir
mou que por US$ 130 a US$ 
140 por tonelada eles podem 
proáuzir óleo de palma, quan
do sabemos que o óleo áe so
ja não sai por menos de US$ 
400. Segundo vê, esse é o gran
de problema de enfrentamen
to entre os produtores, e pare
ce que sem solução previsível. 

Alêm disso há hoje inú
meras outras matêrias-primas, 
algumas atê com menores te
ores de gordura. Por isso, não 
vê um maior futuro para aso
ja. Hoje a Europa consome 
óleos de palma, de colza, de 
girassol, e outros. 
A EUROPA E OS SUBSl-

DIOS - Ante esse panorama, 
temos que nos conscientizar 
que a Europa, principalmen
te a França e Alemanha, e 
os próprios Estados Unidos, 
não vão abrir mãos de seus 
subsídios, por terem consciên
cia plena do papel da agricul
tura como fator vital de sobre
vivência. Acho que temos de 
cair na realidade, acordar. 
Esse negócio de tributos altos 
ê um erro grave que os gover
nos vêm cometendo, assegu
rou o presidente da. Abiove. 
FUNDOS DE •coMMODI
TIES" - Félix Schouchana é 
consultor econômico da BM 
& F - Empresa de Consulto
ria. Discorreu sobre fundos 
de "Commodities" e a impor
tância desses fundos como re
cursos auxiliares da economia 
agrícola nos países produto
res e exportadores. 

Apenas para citar os Es
tados Unidos, disse que lá são 
movimentados em torno de 

30 bilhões de dôlares por ano, 
sendo um valor expressivo 
mesmo em termos de econo
mia norte-americana. Disse 
que esta proP.osta tem sido 
feita no Brasil mas até aqui 
sem resultados práticos. 

O fundo, segundo ele, 
seria uma maneira de se for
mar recursos para uma real 
privatização da economia agrf
cola, que até aqui, por falta 
de capital própno, vem a re
boque do governo. E o gover
no, como ê sabido, nem sem
pre significa uma boa locomo
tiva. 
OUTROS PALESTRANTES 
- Falaram também durante o 
3° Fórum Nacional da Soja, 
o presidente da OCB, Wilson 
Thiesen, o então secretário 
da Agricultura e Abastecimen
to, na época, deputado Aldo 
Pinto e o presidente em exer
cício da Assembléia Legislati
va, deputado João Augusto 
Nantes. 

Poast®+Assist®=Sucesso. 
O graminicida 
de confiança. 

ATENÇAO 
Este p,odulO pode ser perigoso 
à saúde do homem, animais e ao 
melo ambiente. Leia atemamer>
te o rótulo e faça-O a quem nl!o 
souber ler. Siga as lnSlruções 
de uso. Utilize sempre os equi
pamentos de práeção individual 

Passe hoje mesmo na sua cooperativa 
ou revenda BASF e compre já o seu Poast® 
para a próxima safra. 

Agroqufmicos 
A t1W2 [OJCIJrRUCmNAL 

(macacão, luvas,~ ~ máscara, etc). =~ [)f'7 
VENDA SOB REC8TUÁRIO 

AGRONÔMICO 

BASF 
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AJURICABA 

O peixe na feira 
A}urtcaba estA promovendo; na ssmana do seu anlvtrdrla de 
emancipação polftico-administrativa, a 1• Feira do Peixe de 
Açude. A idéia é promover a Indústria de Transformação de 
1'11,-, 1 ~ d, Produção ds Alwinos 

Ajuricaba, Auri_ Boff; anda 
ao redor dos 230, com uma 
produtividade média de 3.000 
quilos por hectare. • A maio
ria deles está l apresentando 
um baixo pote·nc1al", diz Au
ri reconhecendo que é preci
so investir em produtividade. 
Dii que além da necessidade 
de se construir novos açudes, 
é ereciso melhorar os 9ue já 
extstem. Para dar mats esse 
passo, a própria Unidade da 
Cotrijuí em Ajuricaba já es
tá se programando para dar 
uma assistência técruca mais 
sistemática aos produtores. 
Este trabalho será feito ~or 
um técnico especializado, ú
nica forma de garantir uma 
maior produtividade a nível 
de exploração". 

Mas além de projetar o 
nome da indústria e da Esta
ção de Alevinos para outros 
rincões, a Feira tambêm 
pretende associar à divulga
ção, a difusão de tecnologia 
de produção, "envolvendo 
questões como melhoramen
to genético, manejo, alimenta
ção, condução dos açudes•, 
explica Jorge Sito, chefe do 
departamento' Agrotécnico 
da Cotrijuí em Aiuricaba. •Tu
do o que diz respeito a tecno
logia de produçlo , será trata
dos nestes dois dias•, observa 
ainda o engenheiro agrôno
mo, lembrando que a culiná
ria também terá seu espaço, 
já que a comissão central es
tá programando a participa
ção deum especialista em pei
xe. 

Uma Feira só para o 
peixe. Esta a proposta da Pre
feitura Municipal de Ajurica
ba e do Conselho de Desen
volvimento Muru~·ci ai, inte
grado pela ~eia o Comer
cial Industrial, o ondec, sin
dicatos, Cotrijuí e Câmaras 
de Vereadores, ao 8romove
rem nos dias 29 e 3 de maio 
a 1 ª Feira do Peixe de Açu
de, que, ao lado da 1 ª Mostra 
da Pequena Indústria e Produ
tos Coloniais e do 1 ° Encon
tro de Municípios do Planal
to Médio e MISSiones/Argen
tina, integram as festividades 
referentes aos 26 anos de 
emancipação politico-adminis
trativa do município. 

. "Nós precisamos ofere-
cer melhores condições ao 
produtor para que ele possa 
comerciahzar com efici~ncia 
a sua produção de peixes•, diz 
o prefeito de Ajuricaba, De
niz Espedito Serafini, apostan
do no sucesso do evento e pro
metendo usar a Feira para fa
zer marcketing em cima da 
Indústria de Transformação 
de Peixes e da Estação de Pro
dução de Alevinos a serem 
instalados no município, pro
vavelmente ainda no final des
te ano. Eufórico com o fato 
de puxar para Ajuricaba não 

apenas â indfistria, mas tam
bém a Estação de Produção 
de Alevinos, Serafini já proje
ta, para o futuro, uma recei
ta anual que pode chegar a 
1,5 milhões de dólares. 

"Nós estamos respeitan
do a vocação do nosso agri
cultor", adianta ainda dizen
do que, em função da indús
tria de transformação de pei
xe, o município largou de 
mão a idéia de trazer de fora 
uma outra indústria de porte 
médio, "que pudesse gerar no
vos empregos•. Mas o peixe, 
segundo Serafini, chamou a 
atenção pelo crescimento da 
atividade no município. Além 
de ser uma atividade rendosa, 
o peixe tem ainda a vantagem 
de ocupar, a nível de explora
ção, uma pC9.uena área. Con
sidera Ajuncaba ideal para 
abrigar as instalações tanto 
da indústria como da Estação, 
justamente por esta caracterís
tica, a de deter pequenas pro
priedades. •Nosso município 
tem cerca de duas mil proprie
dades agrícolas, todas elas ir
rigadas com sangas, rios, ar
roios, com possibilidade, por
tanto, de investir na constru
ção de açudes". 
À PRODUÇÃO - A produção 
de peixes de Ajuricaba anda 

-

Denlz EelMMlito 8eraflnl 

hoje ao redor de 50 toneladas 
/ano, "cerca de 50 por cento 
da produção total produzida 
em toda a área de ação da 
Cotrijuf Pioneira", diz, consi
derando esta volume insufi
ciente para atender a deman
da da futura indústria. Proje
tada para beneficiar em tor
no de 1.500 toneladas de pei
xe/ano, a indústria vai forçar 
os produtores •e isso não só 
os do município, mas de to
da a região", assinala Serafi
ni, a incrementar a produção 
de peixes. Essa expansão deve
rá ocorrer não só de forma 
horizontal, com a abertura 
de novos açudes, mas também 
de forma vertical, •com um 
incremento 'a produtividade•, 

O número de açudes 
abertos e considerados econo
micamente viáveis pelo seren
te da unidade da CotriJuí em 

EXPECTATIVA-A implanta
ção da indústria de transfor
mação de !)eixes em Ajurica
ba está onginando, entre os 
produtores do município •e 
até de fora do Estado , uma 
expectativa muito grande-, 
explica Auri Boff. Foi justa
mente aproveitando este mo
mento, que a Prefeitura Mu
nicipal e o Codema resolve
ram investir na divulgação 
da indústria e da Estação. 
"A nossa intenção é fazer com 
que a nossa indústria de trans
formação do peixe fique co
nhecida por esse Brasil afora. 
Essa a razão pela qual esta
mos investináo numa Feira 
para o peixe", explica o pre
feito Deniz Seratini. 

o ~em açude. ~egun
do Jorge Sito, vem preencher 
uma lacuna deixada pela ativi
dade pesqueira extrativista. 
Atravts da-Feira, os organil.a
dores querem chamar a aten
ção para o trabalho com pei
xe de açudes .que vem sendo 
feito no município e na re
gião, •sem qualquer interfe
rtncia na população natural•, 
explica. Mesmo desenvolven
do um trabalho extrativo, os 
produtores não estão afetan
do o meio ambiente, 'assim 
como ocorreu com os rios e 
mares•, porque estes animais 
são repostos. • Aqui podemos 
produzir peixes o ano intei
ro, porque estamos repondo 
os alevinoi' 

Duas excelentes opções de investimentos: 
a Bolsa de Valores e Basagran: 

Página 8 

Basagran® 

Blazer®Sol 

Poast® 

Dimilin® 

Agroquímicos 

Quem aplicou na Bolsa ganhou dinheiro. Quem aplicou em 
Basagran e outros produtos BASF para soja ganhou muito mais. 
Agora é tempo para fazer novos investimentos. 
Aplique já em produtos BASF para a próxima safra de soja. 
Passe hoje mesmo na sua cooperativa ou revenda BASF e 
aproveite: eles o aguardam para realizar um excelente investimento. 

(O)COTRIJORNAL. 

ATENÇÃO =:"S::": 
homem, rinlis e ao melo ~ Laia --o-•llça<>•-nlo-
incMàJIII.(,,,.,..,. lo-■. 
==---:=uoo.$~~oa =~11 ()f.f 
V9Clil soe RECBTUAAIO MlRONÕlolCO 

BASF 
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MOSTRA DA TERNEIRA E DA NOVILHA LEITEIRAS 

V da . edi' . en s se01 1ntenn a1·10s 
Poderão pat_ticipar da I Mostra associados da Cotrijuí que tenham animais de raça e que queiram vendê-los. 
As transaçoes comerciais acontecerão entre compradores e vendedores, sem a presença de intermediários 

Aproximar os produto
rc compradores dos produto
res vendedores, deixando-os 
ll vontade para realizarem, 

m a interferência de tercei
ros, suas transações. Esta é 
uma das proeostas da I Mos
tra da Terneira e da Novilha 
Leiteira dos Associados da 
Cotrijuf a realizar-se no Par
que Regional de Feiras e Ex
posições Assis Brasil de Ijuf, 
nos dias 30 e31 de maio. "Que
remos que bons animais pro
duzidos aqui na região perma
neçam dentro do 9i.uadro so
cial da cooperativa , observa 
o Supervisor de Pecuária Lei-. 
teira da Cotrijuf, o médico1 
veterinário Otaliz de Vargas, 
Montardo, lamentando que, 
ainda hoje, muitos destes ani-· 
mais, "de alto padrão zootéc-1 
nico", estejam sendo comercia
lizados com produtores do 
Paraná e São Paulo. 

O papel da Cotrijuf na 
l Mostra da Terneira e da 
Novilha Leiteira, que também 
leva o apoio da CCGL, é o 
de aproximar estes dois gru
pos de produtores, "atuando 
apenas como organizadora 
do evento e avalizadora dos 
negócios, garantindo o paga
mento aos vendedore§", refor
ça Otaliz Montardo. E a opor
tunidade que o J?rodutor, que 
não tiver dinheiro em mãos, 
•tem de adquirir animais de 
raça e de bom padrão zootéc
nico, utilizando como moeda, 
a sua produção. "Aquele pro
dutor que não puder comprar 
à vista, poderá acertar a tran-

sação pelo sistema troca-tro
ca", diz o médico veterinário 
referindo-se a possibilidade 
do pagamento do animal eor 
soja, milho ou até mesmo leite. 
OBJETIVOS - Mas a finalida
de da I Mostra não se resu
me em apenas promover a 
aproximação entre comprado
res e vendedores associados 
da Cotrijuf. Ela vai mais lon
ge e tem ainda como objeti
vos estimular a adoção de tec
nologias pelo grande grupo 
de produção da região, seja 
através da demonstração de 
resultados, seja através da di
fusão das técnicas emprega
das pelos melhores exposito-. 
res. 

Além de oportunizar o 
encontro e a troca de experi
ências entre técnicos e produ
tores, a I Mostra busca consó
lidar um canal de comerciali
zação de animais que não con
ta com a interferéncia de ter
ceiros, levando até os compra
dores terneiras e novilhas com 
um bom padrão zootécnico. 
"Temos na região um rebanho 
de ponta", reconhece o Super
visor de Pecuária Leiteira da 
Cotrijuf. Só que ele ~recisa 
ser melhor valorizado , pre
ga Otaliz, para quem os pro
dutores que ainda não fazem 
uso de uma tecnologia mais 
avançada, precisam tomar co
nhecimento. Este é outro pro
pósito: fazer com que estes 
produtores conheçam os tra
balhos que estão sendo feitos 
na região por alguns produto
res. 

Na Moetra da Ternelra • da Novllha Leltalru, 
o• neg6oloe ... 

... poderão aer feitos entre produtoree 
compradores e produtoree vendedoree 

O regulamento 
e as premiações 

AI Mostra da Terneira e da Novilha 
Leiteira dos Associados da Cotrijuf nao te
rá leilôes e nem remates. As vendas serlJo 
ajustadas diretamente entre os produtores 
vendedores e os produtores compradores, 
"sem a participação de intermediários", in
siste Otaliz de Varga Montardo. A transa
ção entre os produtores vai ocorrer na ba
se do troca-troca. Ou seja, em vez da moe
da corrente, o produtor comprador poderá 
acertar o pagamento do animal ou animais 
negociados com soja, milho ou até mesmo 
leite. 

A Cotrijuf vai atuar apenas como orga
nizadora do evento e avalizadora das transa
ções. Após cada operaçlJo de venda, será 
jito um contrato através do qual a Cotri
µf tomará para si a responsabilidade de 
descontar do associado comprador, o valor 
combinado entre as duas partes - no caso 
de venda e sob a forma de troca por produ
to - e creditará para o vendedor o valor cor
respondente dentro do prazo estabelecido. 
O expositor vendedor pagará à Cotrijuf uma 
taxa correspondente a 1 por cento do valor 
p!lo qual o animal foi comercializado. 
QUEM PODE PARTICIPAR • Poderao 
plrticipar da I Mostra todos os associados 
da Cotrijuf. Essa participaçlJo pode ocorrer 
através da inscriçlJo de animais - terneiras, 
novilhas vazias até 24 meses de idade e no
vilhas prenhes das raças holandi!sas e jersey 
-. Mas o associado também pode participar 
apenas como comprador. "NiJo vamos exi
gir registro das raças, mas os animais inscri
tos di!verao apresentar caracterfsticas ra
ciais muito bem definidas'~ deixa claro. 

O produtor poderá inscrever animais 
JXlra competir no julgamento, "concorren
do, inclusive a prlmios", ou apenas para 
venda. A Mostra também permite a inscri
çlJo de animais destinados só para julgamen
to ou então só para venda. "A opçlio é do 
fTOdutor'~ assinala. Mas para efeito d/! jul
gamento, os animais inscritos para o certa
me serão distribufdos em cinco categorias, 
de acordo com a idade dos mesmos ou esta
do fisiológico. A inscriçlio de animaisfer
tencentes a não associados da Cotriju , te
rá de ser previamente homologada pela Co
missao Executiva da Mostra. 

Feita a inscriçao dos animais a Comis-

silo Executiva nomeará um técmco da Co
trijuf para visitar a propriedade e avaliar o 
JXldrlio zootécnico dos animais inscritos, 
suas caracteristicas, idade e estado fisiológi
co. Da avaliaçao vai resultar a confirma
çlio ou anulação da inscriçllo. 

Todas as terneiras com menos de um 
ano de idade, só podi!rao dar entrada no re
cinto de exposiçlio se estiverem acompanha
das de atestado de vacina contra a brucelo
se e febre aftosa. Para os animais com 
mais d/! wn ano d/! idade, os produtores pro
pietários terao que apresentar atestado ne
gativo contra brucelose e tuberculose e ates
tado de vacina contra a febre aftosa. Os 
mais prenhes deverlJo estar acompanhadas 
de atestado positivo d/! prenhe. 
AS CATEGORIAS - Considdrando a ida- , 
de ou o estado fisio/6gico dos animais ins
critos, eles ficarao enquadrados nas seguin
tes categonas, para fins d/! premiaçao. 

• 11 Categoria - Campeonato Te~i
ra Menor- temeiras de até 10 meses d/! idade. 

• 21 Categoria - Campeonato Temei
ra Maior- terneiras de 10 a 15 meses de idade. 

• 31 Categoria - Campeonato Novilha 
Menor - novilhas de 15 a 20 meses de idlldc. 

• 41 Categoria - Campeonato Novillui 
Maior- novilhas de 20 a 24 meses de ida._ 

• 51 Categoria - CampeonlUo Novilha 
Prenhe - novilhas nao paridas de ~O a 30 
meses de idadi!, com atestado positivo • 
prenhez. 

• Grande Campeã Temelra - conco,
rerão as campetJs temeira menor e maior. 

• Grande Campeã Novilha• concorre
rão as campells novilhas menor, maior e 
prenha. 

Na mesma oportunidade também se
rá escolhido o Melhor E:a:posltor.A Cotrijul 
destinará primios ao melhor erpositor, a 
Grande Campea Terneira e a Grande Cam
pell Novilha e su_as reservadas. 
PROGRAMAÇAO • No sábado, das 
8:00 às 12:00 horas, serao recfbidos os ani
mais que irdo a julgamento. À tarde, a_Ear• 
tir das 14:30 horas, julgamento e classifica
ção dos animais,· às 19:00 horas, reunido 
com expositores e palestra técnica e às 20:QO 
horas, entrega de prlmios. Dominço, duranti 
todo o dia, mostra e comerdalizaçao dos 
animais. 

Dimilirf. Nunca é tarde para começar. 
Este produ1o pode - perigoso 
à saúde do homem, animais, ao 
meio ambiente. Leia atentamen
te o ràulo e laça-O a quem não 
souber ler. Siga as Instruções 
de uso. Utilize sempra oe equl
pamernos de proteção individual 

Passe hoje mesmo na sua cooperativa 
ou revenda BASF e compre já o seu 
Dimilin®para a próxima safra. . 

Agroquímicos 
Abril/92 [O)CDTRlJORNAL 

A Natureza 
agradece. 

(macacilo, luvas.~ botas, máscara, ele). 
Consulte um 

~li [)(fi 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 

AGRONÔMICO 
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A evolução dos 
preços agricolas 

Qual o melhor momento para comerciali
:ar a produção? Em que período do ano os pre
;os tém sido mais compensadores? Alguns produ
.ores tém estas respostas na ponta da língua, 
nas a maioria liquida a sua produção nos mo
nentos mais impróprios. Tentando ajudar o pro
tutor na sua decisão de vender ou não vender 
~m determinada época do ano, estamos mostran
lo, através da evolução histórica do mercado 
la soja, do milho, do trigo, do leite, do suíno e 
lo bovino ao longo dos últimos 12 anos, quais 
·oram os melhores e os piores momentos de co
nercialização para a erodução agrícola. Em que 
>erlodos os preços estiveram em alta ou em baixa. 

Este trabalho, de forma mais reduzida, se
á publicado em todas as próximas edições do 
:::Otrijornal, razão pela qual estamos sugerindo 
.os produtores que destaquem estas páginas e 
is guardem para futuras consultas e compara
:ões. Em espaço fixo, que estaremos chamando 
te "Economia Rural", vamos publicar, a cada 

més todas as médias de preços de cada uma das 
culturas ou atividades já mencionadas, alcança
das nestes últimos 12 anos, complementadas am
da com as cotações més a més, registradas nes
te ano. No próximo ano, nesta mesma época, va
mos repetir este mesmo trabalho, só que mais 
atualizado, çontendo as informações deste ano. 

PREÇO MÉDIO - O estudo que estamos publi
cando sob a forma de tabelas foi levantado pe
lo economista rural do departamento Agrotécni
co da Cotriju(, Luís Juliani. Para realizar este 
trabalho histórico da evolução dos preços dos 
cinco produtos e atividades mencionados acima, 
Luís Juliani partiu de 1980 até 1991, sempre to
mando por base o preço médio do més, afcança
do na região e a cotação média do dólar do més. 
Para calcular as médias deste ano, usou como 
referência o preço de cada produto e o dólar 
válido até o dia 30 de cada més. Exceção feita 
apenas para o leite. 

No caso da soja, o preço 
médio cons~uido pelo produ
tor nestes últimos 12 anos, foi 
ie 10,92 dólares pelo saco de 
50 quilos. Mas o preço médio 
mais elevado foi obtido em 
1988, 13, 75 dólares. Em novem-
Jro deste mesmo ano, o preço 
lo saco de 60 quilos atingiu a 
::otação de 16~25 dólares. A 
menor média registrada ocor-

reu em 1986, de 9,21 dólares. 
Analisando pela média dos me
ses, destes últimos anos, o pro
dutor J.><>de observar que a mé
dia mais alta aconteceu em ou
tubro, quando a cotação média 
atin~u 11,37 dólares. A menor 
média tem sido registrada em 
fevereiro, 10,42 dólares. Mas 
o pior preço alcançado pela so
ja no decorrer destes anos foi 
registrado em março de 1987, 

quando a cotação caiu para 
7,01 dólares. A cotação mais 
alta ocorreu em 1983, mais es-
pecificamente em agosto, quan
do, numa disparada de preços, 
a soja alcançou 17,74 dólares. 
A variação mensal dos último~ 
12 anos foi de 10,42 a 11,37 
dólares. No dia 28 de abril, a 
soja estava cotada em 8, 72 dóla
res. 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES 
l, !HYA . uss,-· 
Ano Jan Fev Mw Abr Maio Jun Ju A!lQ Sei 

1980 10,25 10,59 10,26 9,99 10,24 10,43 11,24 12,00 11,72 
1981 10,27 11,69 12,25 12,91 11,89 10,73 11,341 10,72 10,49 
1982 11,16 10,n 11,54 12,85 12,79 12,01 10,95 9,60 9,17 
1983 10,17 9,13 9,46 9,78 9,83 9,85 11,n 17,74 16,94 
1984 13,72 12,74 13,46 13,70 14,76 12,16 10,53 11,04 10,68 
1985 10~ 10,22 9,97 9,98 9,02 8,20 9,56 9,47 8,84 
1986 9,43 9,03 FM 9,10 9,28 FM 9,06 9,D6 9,06 
1987 8,45 7,47 7,01 7,40 9,54 FM 9,25 9,99 11,44 
1988 12,41 11,85 10,05 12,10 11,97 14,69 15,03 14,83 15,17 
1989 14,01 13,01 12,95 13,39 13,48 11,41 10,06 8,47 10,30 
1990 9,97 9,21 10,37 8,61 9,59 8,82 8,91 9,73 9,25 
1991 ila79 9~9 10,19 10~7 . 10,14 9,!!2 9,35 10s 11 ,!!2 

M,dla 10,76 10,42 10,68 10,84 11,04 10,82 10,59 11,11 11,24 

1992 10,11 9~ 9~4 !Jn 
8HNdo no preço m6do e dtllar m6clo do m6s 
Falte: Departamento Agrot6cnlco/Comerdalzaçlo , 
Ellbonlçlo: (Economia Rural)• Depto Agrot6cnlco ' 

A mesma análise feita pa- se ano, a cotação mêdia mal 
ra a soja, poderá ser feita fiª• rassou dos 4,55 dólares. Em 
ra o DUlho, cuja média dos ú ti- 992, as cotações do milho dei-
mos anos ficou em 6,52 dóla- xaram muitos produtores desa-
res o saco de 60 quilos. A maior nimados. Em janeiro, ela fe-
média registrada aconteceu chou em 5,62; em fevereiro 
~m 1980, de 7 ,68 dólares. A em 4,72 e em março em 4,23 
pior média, tirando fora o ano 
Je 1992,ocorreuem 1987. Nes-

dólares o saco de produto. 
Mas o milho - e isso o produ-

1. MILHO• US$/Hca 

Ano Jan Fev Mar Atr Maio J,., Ju A512 Sei 

1980 5,70 5,96 5,5.6 6,36 6,31 7,86 7,80 8,60 9,73 
1981 10,23 8,93 7,84 7,38 7,31 6,56 5,99 5,65 5,34 
1982 5,79 -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
1983 6,89 -o- 4,73 4,57 5,67 7,0 7,19 7,90 8,61 
1984 -o- -o- 6,73 6,13 5,97 5,47 4,96 4,n 5,00 
1985 5,67 6,55 6,64 6,45 5,85 5,32 4,90 4,70 4,49 
1986 7,56 6,94 -o- 6,16 6,16 6,16 6,16 6,16 6,16 
1987 5,76 4,68 -o- 5,17 4,49 4,36 3,82 4,25 4,22 
1986 5,69 5,71 5,n 5,n 5,35 6,70 6,42 6,00 6,35 
1989 7,42 7,23 7,26 7,69 7,69 8,n 7,14 5,59 5,33 
1990 6,68 5,67 5,70 5,57 7,25 8,12 7,81 7,93 8,62 
1991 6,06 5,!!1 6,67 7,68 8.;!0 7,36 6,!!!! 7 .;!5 7,55 

Média 6,68 6,36 6,32 6,27 6,40 6,70 6,26 6,26 6,51 

1992 5162 4,72 4~3 
Baaeado no preço rri6clo e dlllar !Melo do ..... 
Fonte: Departamento Agro1'ailco/Comerclallzaçlo 
Elllboraçlo: (Ecmiomla Rural) • Depto Agrot6cnlco 

Out Nov Dez M6cla 

13,02 13,34 10,16 11,10 
10,54 10,45 10,72 11,17 

9,02 9,48 10,09 10,79 
15,46 15,21 14,74 12,51 
,12,03 11,76 11,13 12,31 

9,53 10,32 9,65 9,60 
9,23 9,36 9,44 9,21 

11,19 11,64 13,00 9,69 
14,99 16,25 15,83 13,75 
10,46 10,37 9,96 11,49 
9,27 9,29 9,47 9,37 

11,11 9,84 9~5 10~ 

11,37 11,03 11,11 10,92 

tor ~de conferir ao dar 
uma ol ada na tabela - nunca 
chegou a surpreender em ter-
mos de preços. Tanto isso ê 
verdade que a média de preços 
de cada mes, destes últimos 
anos, ficou sempre aproxima-
da, com uma variação de 6,26 
a 6,97 dólares. 

~t Nov Dez M6cla 

9,39 9,60 9,34 7,68 
5,49 6,44 5,79 8,91 

-o- -o- -o- -o-
11,28 9,85 9,15 7,55 
5,51 8,25 5,98 5,68 
4,64 6,11 5,83 6,60 
6,10 6,04 5,85 6,31 
3,18 5,07 5,02 4,55 
7,66 7,84 8,10 6,53 
5,62 5,93 5,83 8,86 
7,60 7,09 7,16 7,13 
7~9 6.54 6~0 6'ª6 

6,72 6,97 6,75 6,52 

~ina 10 [Q}COT-RIJORNAL 

Para o caso dos bovinos, 
o Luís J uliani considerou a evo
lução dos preços alcançados 
no mesmo período - 1980 a 
1991 -, a exemplo do que ocor
reu com a soja, o trigo e o mi
lho. A mêdia mais baixa alcan
çada no período foi de 0,5f 

L IOYINO • USS/Ko 

Ano Jan Fev Mar 

1980 0,84 0,81 0,75 
1981 0,83 0,78 0,74 
1982 0,83 0,56 · 0,55 
1983 0,54 0,47 0,41 
1984 0,67 o~ 0,57 
1985 0,55 0,44 0,44 
19116 0,63 0,55 0,51 
1987 0,96 0,83 0,61 
1988 0,47 0,51 0,62 
1989 0,52 0,52 0,63 

· 1990 0,82 0,81 1,06 
llltl 0~3 0~5 O,!!O .... 0,87 0,62 0,82 

19112 0.57 0.51 O.AS 

O trigo sempre viveu uma 
situação um tanto peculiar, 
principalmente durante o perfo• 
do em que tinha compra esta• 
tal. A variação de seus preços 
sempre ocorria em função dos 
interesses do governo em incen
tivar a produção nacional ou 
optar pelas importações. O pro
dutor não deve esquecer, na 
sua av~lia_ção, q_u~ até 1990. a 

3. TRIGO• USS/nca 

Ano Jan Fev Mar 

1980 -o- -o- -o-
1981 -o- -o- -o-
1962 -o- -o- -o-
1983 -o- -o- -o-
1984 11,74 -o- -o-
1985 13,04 13,45 -o-
1986 14,08 13,0S -o-
1987 12,82 11,08 -o-
1988 9,11 7,74 -o-
1989 10,28 9,60 -o-
1990 8,27 7,59 -o-
1 703 7 5 -o-
~cfla 10,80 10,01 -o-

1992 - o - - o - 7.97 

Baaeado no preço m6clo e dtllar m6clo m 
Fonte: Departamento Agrot'°11co/Co~ 
El■bonlçlo: (Economia Rural) • Depto Agro! 

cents de dólar, registrada em 
1983. Em marÇ9 deste me.,mo 
ano, a cota~o do boi chegou 
a 0,41 cents de dólar, o menor 
preço registrado em 1983.· O 
pior preço, no entanto, foi re
gistrado em junho de 1985, 

Abr Maio Jun ~ Aao 

0,74 0,74 0,79 0,78 0,84 
0,70 M1 0,60 0,60 0,61 
0,54 0,55 0,55 0,88 0,68 

. 0,49 0,47 0,45 0,55 0,57 
0,53 0,62 0,61 0,64 0,67 
0,39 0,35 0,30 0,59 0,65 
0,52 0,52 0,58 0,67 0,89 
0,53 0,44 0,63 0,63 0,67 
0,53 0,38 0,43 0,60 0,60 
0,66 0,86 1,33 0,87 1,01 
0,72 0,78 0,86 0,87 0,96 
0181 0,78 0,62 0,74 0,!!3 

0,60 0,60 0,65 0,89 0,75 

OA7 

Set 

0,84 
0,61 
0,91 
o,n 
0,81 
0,67 
0,67 
0,67 
o,ae 
0,71 
1,11 
0,7! 

0,79 

BaNedo no pnço m6dlo e dõlar m6clo do m6a 
Fonte: Deplrtllmento Agrot6cnco/Comerdalzaçlo 
Ellbonlçlo: (EcmiorNa Rla'III) • Depto Agrotlcnc:o 

Análise semelhante pode 
ser feita para a atividade leite. 
A média de pr~s pagos ao 
produtor nos úlumos 12 anos 
foi de 0,22 cents de dólar por 
litro de leite entregue. Embo
ra uma análise mais apurada 

1. LEITE • USS/ltn 

Ano Jan Fev Mar 

1980 -o- -o- -o-
1981 0,27 -o- -o-
1982 -o- -o- 0,27 
1983 -o- 0,23 -o-
1984 -o- -o- 0,19 
1985 -o- -o- 0,15 
1986 -o- -o- -o-
1987 0,24 -o- -o-
1988 0,19 0,18 0,19 
1989 0,20 0,21 0,21 
1990 0,28 0,30 0,31 
1991 017 8 o o 
Média 0,23 0,22 0,22 

1992 018 O 18 019 

s6 pos.u ser feita a partir de 
1988, o leite chegou a alcançar, 
em fevereiro e março de 1990, 
as seguintes cotações: 0,30 e 
0,31 cents de dólar respectiva
mente. Ano passado, o pior 
preço foi registrado em janei-

Abr Melo Jun Jul A!I!! Set 

0,27 -o- -o- -o- -o- -o-
0,30 -o- -o- 0,31 -o- -o-

-o- -o- 0,26 -o- -o- -o-
-o- 0,21 -o- -o- -o- 0,19 
-o- -o- -o- 0,16 ·-O- 0,15 
-o- -o- -o- 0,16 -o- 0,17 
-o- -o- 0,17 -o- -o- -o-

0,24 0,26 -o- -o- -o-
0,19 0,19 0,19 0,21 0,21 
0,21 0,21 0,22 0,21 0,23 
0,26 0,26 0,26 0,23 0,20 
o o o 1 o 1 O 2 3 

0,44 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 

016 

Ba-do no preço rMclo • dllllr m6clo do m6• 
Fonte: Departamento Agrot~/Comerdalzaçlo 
Elabonlçlo: (Economia Runl) • Depto Agrot6cnlco 

Abril/92 



1111pra do trigô era feita úni-
, xclusivamente pelo iover-

1, p~do, em fevererro do 
> passado, para a livre inicia-
. Mas os melhores preços 
tUtimos anos, sempre consi-

r ando uma evolução de 1980 
t 191, aconteceram justamen-

m 1981, quando a cotação 
llla ch1ou a 17 ,39 dólares 

11 ca. pior mtdia foi re-

!!l•lo .!!!! Jú A!l!! Set 

14,28 13,84 13,84 13,00 . 12,54 
20,40 19,27 18,24 17,12 16,26 
15,95 16,00 16,02 15,86 15,74 
11,66 11,63 11,57 11,56 11,69 
13,00 12,97 12,86 12,90 12,91 
14,17 14,21 14,25 14,24 13,90 
14,48 14,48 14,48 14,48 14,48 
9,89 9,59 8,41 8,01 10,87 

10,15 10,12 9,98 9,97 9,97 
9,34 9,13 7,97 9,03 8,93 
8,58 8,25 7,78 7,79 8,46 
7.28 6,46 o -o 7é!Jl 

12,42 12,17 12,27 12,18 11,83 

1 ndo o quilo, do boi valeu 
nas 0,30 cents de dólar. A 
lhor média ocorreu em 1990, 
5 cents de dólar. Em mar
e abril deste ano, os p~ua

•tas amargaram preços baixfs-
s: 0,46 e 0.47 cents o quilo. 

1 

CM Nov O.z ...... 
0,96 0,95 0,91 0,83 
0,70 0,72 0,117 0,69 
0,62 0,59 0,54 0,60 
0,72 0,61 0,83 0,56 
0,75 0,67 0,11 0,15 
0,90 o.se o,n 0,51 
0,90 1,(16 1.37 0,73 
0,71 0,76 0,51 0,17 
0,73 0,60 0,117 0,62 
0,60 0,62 0,74 0,76 
0,12 0,72 0,55 0,85 
Q,!7 0,!!9 -o- 0,711 ' 

0,76 0,68 0,74 o.se 

l, ticando o litro de leite cota-
em 0,17 cents. Depois de 

r alcançado uma cotação de 
. 2 cents, o preço estabilizou 

0,18 cents, mêdia que vem 
ntendo neste ano. 

11 Nov O.z INdlll 

0,27 -o- -o- 0,27 
o- -o- -o- • 0,29 
o- 0,24 -o- 0,26 

0,18 -o- -o- 0,20 
o- -o- 0,17 0,17 

0,17 0,17 0,18 0,17 -
o- -o- -o- 0,17 
o,n 0,21 -o- 0,23 
0,22 0,22 0,21 · 0,20 
D,23 0,24 0,23 0,22 •-
,19 0,18 0,19 0,23 ' ,l9 º'ª !!,18 0,19 

0,21 0,19 0,19 0,22 
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gistrada em 1991, com a cota-
ção d~ndo para 6, 78 dólares, 
representando, portanto, 39 
por cento do pr~o praticado, 
em média, em 19 1. O melhor 
rreço aconteceu em maio de 
981~uando o produto foi co-

merc · izado a 20,40 dólares. 
O pior preço foi registrado 
em dezembro do ano passado, 
6,09 dólares. 

CM Nov Dez Mfdlll 

12,10 11,58 11,09 12,95 
15,36 14,52 13,68 17,39 
15,79 15,82 15,89 15,89 
11,50 11,81 11,n 11,66 
12,80 . 13,00 12,91 12,79 
14,47 14,23 13,94 13,88 
14,35 14,20 13,76 14,21 
10,67 10,56 10,41 10,34 

9,71 9,68 10,85 9,TT 
8,81 8,78 8,21 9,10 
8,42 7,55 7,17 7,86 
6,í}.7 6,!2 6,!!!! 6,78 

11,70 11,51 11,31 -o-

-.CUSTO 

A -operaçao 
máquina/ 
hora 

Outra ~eocupação do 
produtor é sa r o quanto gas-
ta em cada operação que faz 
na sua lavoura, colocando em 
funcionamento um trator e vá-
rios implementas. O Lufs Julia-
ni elaborou uma tabela, no sen-

Um outro levantamento, 
também de responsabilidade 
do Luís Juliani, tem por finali
dade mostrar ao produtor a re
lação de troca que existe entre 
a sua produção e a aquisição 
de uma automotriz, um trator 
médio, uma tonelada de adu
bo, semente e óleo diesel, com
putados durante 16 anos. Du
rante a análise, o produtor pre
cisa ficar atento para um dado 
importante: a evolução tecno
lógica pela qual passaram as 
máquinas agrlcolas no perío
do ele 1976 a 1992, inffuindo 
decisivamente nos preços. Es
.sa evo_lução industrial do ma
quinário, faz com que hoje, nep 
cessariamente, o produtor te
nha que dispor de um volume 
tlsico maior do mesmo produ
to para adquirir uma automo
triz ou um trator médios, con
forme mostra a tabela. 

Em 1976 era possível ad
quirir uma automotriz com 
2.131 sacos de soja e 2.508 ~a
cos de trigo. Em abril deste 
ano, ele terá de dispor de 6.186 
sacos de soja, ou seja, 190 p~r 
cento a mais que o volume fls1-
co utilizado em 1976 e 6.864 
sacos de trigo. Para adquirir 
um trator médio, ele usava 
em 1976, 652 sacos de soja e 

O levantamento feito com 
os sufnos conseguiu computar 
informações referentes a 9 
anos, tendo ficado fora do tra
balho os anos de 1986 e 1987. 
A cotação média destes 9 anos 
ficou em O, 73 cents de dólar 

4. sufNO - US!l!II 
Ano JIII Fev M■r 

1980 -o- -o- -o-
1981 0,76 0,70 0,70 
1982 0,76 0,84 0,81 
1983 0,69 0,52 0,50 
1984 0,64 0,80 0,71 
1985 0,67 0,87 0,59 
1986 -o- -o- -o-
1987 -o- -o- -o-
1988 -o- -o- -o-
1989 0,97 1,08 1,19 
1990 0,611 0,68 0,96 
11!!!1 0,l!4 0,68 0,!!4 

INII■ 0,71 0,74 0,79 

1992 0,l!4 0,§8 O,l!3 

pagos pelo quilo do sumo. A 
melhor média foi registrada 
em 1989, de 1,13 dólares e a 
pior em 1983, de 0,59 cents 
de dólar. O melhor preço tam
bém foi registrado em 1989, 
durante o mês de junho, de 

Abr Maio Jwt Jd Ali!! S■t 

-o- -o- -o- -o- -o- -o-
0,78 0,70 0,55 0,56 0,57 0,56 
0,77 0,79 0,85 0,79 0,74 0,72 
0,48 0,46 0,48 0,47 0,53 o,n 
0,78 0,78 0,18 0,59 0,58 0,63 
0,50 0,45 0,49 0,50 0,60 0,51 

-o- -o- -o- -o- -o- -o-
-o- -o- -o- -o- -o- -o-
-o- 0,56 0,57 0,14 0,11 0,81 

1,30 1,63 1,98 1,34 1,12 0,89 
0,70 0,92 1,13 1,16 1,09 1,D6 
o,&o !!.§0 o,76 0,73 0,69 O,l!3 

0,74 o,n 0,83 0,75 0,73 0,71 

0,§2 

BuNdo no preço m611o e dõl■r IMclo do mh 
Fonte: Departamento AgiotKnico/0,merclalzaçlo 
Elllbcnçlo: (Ecanomla Ranl) - Depto Agrot'°11co 

1,98 dõlar o quilo. A variação 
mensal dos 9 anos foi de 0,67 
a 0,83 cents de dólar. Em abril 
deste ano, o quilo do suino es
tava cotado em 0,52 cents. 

Out Nov Dez INdlll 

-o- -o- -o- -o-
0,58 0,61 0,69 0,63 
0,70 Of,7 0,75 0,77 
0,88 0,68 0,62 0,59 
0,75 0,73 0,87 0,70 
0,61 0,78 0,75 0,60 

-o- -o- -o- -o-
-o- -o- -o- -o-

0,70 0,69 ,0,91 ·or,& 
0,67 0,58 0,84 1,13 
0,88 0,70 0,56 0,67 
0,69 0,!!2 0,55 0,!!5 

0,72 0,67 0,70 0,73 

CUSTOS DAS OPERAÇÕES EM US$ 

M"3un/!i9!:!!1ma11D CU.to/ Hara · Ha/hor■ Cus10/b1 

Tnrtor 62 CV 4,93 0,00 0,00 

tido de melhor orientar o pro- Trator n CV 5,76 0,00 0,00 
Trator 82 CV 6,29 0,00 0,00 

dutor, onde constam o custo/ho- Trator 95 CV 7,18 0,00 0,00 

ra, o hectare/hora e custo/hec- Trator 110 CV 8,49 0,00 0,00 
Trator 110 CV 9,60 0,00 0,00 

tare do trabalho de -um· trator AUlomolrlz 100 CV 32,31 0,90 35,90 

e dos implementas utilizados Automotr1z 123 CV 34,96 0,90 37,54 
Arado 3 claco■ 7,13 0,48 14,85 

em cada atividade desenvolvida. Arado 4 cisco■ 7,34 0,48 15,30 

O custo das atividades de- Grade .. donr 18 cloco■ 7,80 1,06 7,35 
Grade .. dora 22 clacoo 7,92 1,06 7,47 

senvolvidas foi calculado Grade riveladora 32 disco■ 7,31 1,59 4,60 

com base no uso de um trator Grade nlveladora 36 ciscos 7,56 1,59 4,75 
Subaolador P 5 p6o 6,66 0,76 8,76 

82 CV. Mas se o produtor dese- Subsolador T 5 braçoo 6,84 0,32 21,39 

jar saber o custo do uso de Semeadelr■ ■ctJb■ dllra 13 L 8,29 1,n 4,68 
Semeadelra actJb■ dH'■ 15 L 8,47 1,n 4,79 

um subsolador em um hectare Plantodeh D 5 aJ1coa 8,73 0,93 9,39 

de lavoura, basta conferir no Plantadeln, D 6 IUCOS 8,97 0,93 9,6-4 
Dlatrlbddor .,_,.rio 1 T 7,26 0,93 7,91 

item subsolador. Neste item Dlltrlbddor .,_,.rio 5 T 7,47 1,55 4,82 

já vem incluido o custo do tra- TerncNdor 3 Hlrtta 20 6,65 0,37 18,52 
T erraceador be■e larga 7,27 0,22 33,0S 

tor - combustivel, lubrificantes, cap1,.c1e1ra mectnlca 6 Pf1 6,74 1,24 5,43 

conservação, reparos e depre-
PaJv«lzador J■cfo 600 L 7,98 1,64 4,86 
PaJverlz1dor J■cto 2000 L 8,92 1,64 5,44 

ciação e do implemento - lubri- Atomlzadar Jacto 400 L 7,60 1,64 4,63 
C.ret■ 1t,fcola 6 T 7,03 1,33 5,29 

ficante, conservação, reparos En■ll■ deln, 8,93 0115 59~ 

e depreciação. A tabela mostra 
os custos em dólares. 

US$ docla 30 
Fonte: Setor dl Econon■ Rural - Departamento Agn,tkrKo 

Relação de troca 
586 de trigo. Em abril deste 
ano, esse mesmo trator médio 
vale 3.708 sacos de soja, o que 
representa 468 por cento a 
mais e 4.115 sacos de trigo. 

A melhor relação áe tro
ca, na aquisição de um trator, 
ocorreu em 1978, quando era 
possível comprá-lo com 387 sa
cos de soja. Mas este mesmo 
trator, neste mesmo ano, valia, 
no entanto, 731 sacos de trigo. 

Em 1979 o produtor com
prava uma tonelada de adubo 
com 12 sacos de soja e 16 de 
trigo. Em 1983, ele usava pa-

ra comprar a mesma tonelada 
de adubo, 9 sacos de soja e 6 
de trigo. Em janeiro de 1990, 
27 sacos de soja e 38 de trigo 
e em abril deste ano, 21 sacos 
de soja e 24 de trigo. Com ape
nas um saco de soja, o produ
tor comprava, em média, nes
tes 16 últimos anos, 45 quilos 
de sementes, sendo que em 
1976 comprava 36 quilos; em 
1977, 57 quilos e em abril des
te ano, 4Z quilos. Com o mes
mo saco de soja, comprava, 
em 1976, 46 litros de óleo die
sel. Em 1977, comprava 54 li-

lros; em 1985, 30 litros; em ja
neiro de 1990, 26 litros e em 
abril deste ano, 35 litros de 
óleo diesel. 

O poder de· troca que fi
cou mais aproximado foi o de 
soja indústria por soja semen
te, que se manteve, ao longo • 
dos anos, na média de 45 qui
los. Ou seja, com cada saco de 
60 quilos de soja indústria foi 
possível adquinr 45 quilos de 
soja semente. Atualmente, com 
um saco de soja indústria, é 
possfvel se adquirir 43 quilos 
de semente. 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DAS MÁQ~INAS AGRiCOLAS E ADUBOS COMPARADOS 
COM O PREÇO CONSEGUIDO COM A VENDA DE SOJA E TRIGO 

Aulomotrlz Trai« Mfclo A«ibo1 - t Com 01 IICO de 
IIO co ,. ... 

Ano Sl<OO % Sacos % Sacoa % SIC .. % S■coa % Sacos % Se-,11 Utroo 
do .,I! do tr!B!! do.,I! de tr!B!! do!!!J! detr!SI!! ~!ll Dleoel 

1976 2.131 100 2.508 100 652 100 686 100 20 (1) -o- 22 (1) -o- 3& '6 
1an 1.A69 69 2.234 89 683 105 561 96 17(1) -o- 19 (1) -o - '!iT 54 
1978 2.271 107 2.203 88 387 90 731 125 20 (1) -o- 18 (1) - o- 39 47 
1979 2.368 111 3.825 145 879 135 895 153 12 100 18 100 50 40 
1980 2,187 103 2.992 119 802 123 an 116 12 100 12 81 43 40 
1981 3.167 149 2.A88 99 1.091 167 689 118 17 142 14 88 55 31 
1982 3.216 151 2.907 116 1.144 175 628 107 14 117 12 7S 49 32 
1983 2.904 136 2.932 117 970 149 538 92 9 75 8 38 51 62 
1984 2.760 130 2.999 120 1.000 153 541 92 13 108 8 38 43 45 
1985 3.745 176 2.384 95 1.176 180 433 74 15 125 7 44 43 30 
1~ 3.714 174 2.547 102 1,474 226 923 158 20 167 11 69 40 41 
1987 3.4-07 160 3.058 122 2.074 318 1.860 317 23 192 24 150 46 33 
1988 3.075 144 3.494 139 3.075 472 2.336 399 20 167 -o - -o- 34 52 
1989 5.919 278 9.802 383 3.294 505 4.283 731 16 133 28 175 42 66 
90 J■n 6.104 286 7.993 319 4.005 814 5.244 894 27 225 38 238 43 26 
90 Dez 3.967 181> 5.088 203 2.817 432 3.813 616 27 225 34 212 52 42 
91 Dez 1.n1 384 11.203 447 3.814 554 5.210 889 25 210 39 244 46 46 

1992 
61!!11 8.186 290 8.884 273 3.708 568 4.11R 7n~ 21 175 24 161 g 3~ 
Font.: SetOI' de Economia Rural - Dep■r11mento Agrotf<nico 
(1) Outra fdrr,ua 
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-CITROS 

A arte de plantar bem 
A vida útil e a qualidade de um pomar dependem de uma série de fatores, entre os 
quais uma área adequada, um plantio bem feito de variedades bem plaoejadas e um manejo correto 

O produtor que está pensando 
em implantar um novo pomar de ci
tros na sua propriedade, não deve per
der tempo. Esta é a época ideal, reco
mendada pela pesquisa, para o plantio 
das novas mudas. Nesta matéria, 
o Supervisor de 1íôttigranjeiros da 
CotriJuf, João Agostinho Boaro, faz 
um traçado dos passos a serem segui
dos pelo produtor e que começam pe
la escolha da área, fundamental para 
a vida útil e qualidade do pomar, 
"mas nem sempre seguidos à risca", 
salienta. 

A sugestão do engenheiro agrô
nomo é de que o produtor dê prefe
réncía para áreas com exposição les
te/oeste. Não recomenda áreas com 
exposição para o sul, devido a proble
mas de insolação e ventos. Áreas bai
xas e sujeitas à encharcamento ou a 
concentra,ão de ar frio, apresentan
do, portanto, maior facilidade de for
mação de geadas, devem ser -também 
evitadas. 

Definida a área, o próximo pas
so é o da correção da acidez do solo, 
"que deve ser feita conforme a reco
mendação da análise", observa Boaro. 
O calcário, além de corrigir a acidez, 
fornece cálcio às plantas, um dos nu
trientes mais consumidos pelas árvo
res cítricas. Feita a correção do solo, 
a lavração e o terraceamento, ê hora 
do produtor proceder a marcação das 
linhas de plantio, em curvas de nível, 
sempre procurando partir do terraço. 
"Na faixa, de mais ou menos dois me
tros, seguindo as linhas marcadas, ê 
conveniente realizar uma subsolagem", 
aconselha. 
AS COVAS E A ADUBAÇÃO - As 

. covas devem ser abertas por ocasião 
do plantio das mudas, evitando, desta 
forma, o ressecamento das paredes. 
A cova deve ser aberta em tamanho 
suficiente para acomodar a muda, 
pois ê precISo considerar que o terre
no já sofreu descompactação pela sub
solagem. 

Para a adubação da cova, o Boa
ro recomenda a utilização de 100 gra
mas de hiperfosfato ou superfosfato 
simples e mais 1 quilo de esterco de 
ave curtido ou 3 quilos de esterco de 
sumo. Todos estes produtos devem 
ser misturados com o solo, "para evi
tar o contato direto com as raízes". 

Se as mudas forem de raiz nua, 
evitar as exposições ao sol e ao ven
to, pois o secamento das mesmas pode
rá ser irreversível, ocasionando a mor
te das plantas. Pela mesma razão, o 
plantio deve ser realizado assim que 
as mudas chegarem à propriedade. O 
mergulho das raízes em barro mole, 
pode promover o melhor pegamento 
das mudas durante o plantio. 

O Boaro também sugere ao pro
dutor evitar a distribuição das mudas 
a campo, para depois efetuar o plan
tio. "As mudas só devem ser retiradas 
do maço na hora do plantio," diz lem
brando que essa prática leva a planta 
a desidratação. Se as mudas forem de 
torrão, cuidar para que o mesmo este
ja bem molhado antes de colocá-lo 
na cova. A muda deve ser acondiciona
da na cova de tal forma que a parte 
enterrada fique na mesma altura em 
que estava no viveiro. "Plantio mui to 
profundo prejudica a aeração, aumen-
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tando a possibilidade de incidência 
de gomose e outros problemas na plan
ta", observa. A muda deve ficar bem 
firme. Isso ê possível compactando o 
solo contra as raízes. Esta operação 
deve ser feita no momento em que se 
vai enchendo a cova com terra. Se 
deixar para compactá-la depois de pre
enchida a cova, as raízes ficam frou
xas e a muda corre o risco de morrer. 

Enterrada a muda, a 1;>róxima eta
pa ê a construção da bacia de capta
ção de água. Para tanto, basta o pro
dutor construir um cordão de terra 
em forma de circulo ao redor da plan
ta mantendo uma distância de mais 
ou meno~ 50 centfmetros em relação 
ao tronco da muda. Este cordão, se
gundo Boaro, ê construido puxando
se terra de fora para dentro "e nunca 
retirando o solo próximo da muda". 
Pronta a bacia, irngá-la com 10 litros 
de água •por planta". Essa irrigação 
vai ajudar no contato das raízes com 
o solo. • A irrigação após o plantio 
deve ser feita mesmo que o solo esteja 
úmido", recomenda o Su_pervisor de 
Hortigranjeiros da CotriJuf, dizendo 
ainda que as irrigações posteriores 
poderão ser necessárias, dependendo 
das condições do clima. Pafha morta 
na bacia é importante, ªpois retêm a 
umidade e evita a proliferação dos in
ços". 

Se as mudas forem de raiz nua, 
Boaro recomenda a colocação de um 
tutor para evitar a ação dos ventos. 
Este tutor pode ser feito com bambu 
de um metro de comprimento enterra
do no solo, ao lado de fora da bacia, 
amarrado na muda com fios de ráfja, 
tomando o cuidado para não enfor
car a muda. Para diminuir os riscos 
de pegamento, o técnico recomenda 
a retirada das folhas, possibilitando, 
desta forma, menor transpiração das 
mudas. 

O espaçamento a ser adota
do no plantio das mudas deve seguir 
cada situação, considerando, inclusi
ve, o porta-enxerto, a variedade, a to
pografia do solo, entre outros fato
res. Ele pode variar de 6 a 3 metros 
e de 7 a 3,5 metros. 

O Boaro lembra que a própria 
escolha da variedade deve seguir um 
determinado planejamento. A idêia é 
procurar alongar o período de produ
ção através de variedades precoces e 
tardias. Esta a razão pela qual o pro
dutor deve levar em consideração o 
destino da sua produção, ou seja, mer
cado de mesa ou indústria. Para o en
genheiro agrônomo, o planejamento 
e os cuidados na implantação de um 
pomar são fatores fundamentais para 
o sucesso da atividade. "Por ser uma 
cul Lura perene, erros na hora da im
plantação poderão representar prejuí
zos irreversíveis durante muitos anos", 
reforça. 

Joio Boaro, 
da Cotrljuí 

Cuidados na 
implantação 

Pom• de oltro• 
A partir da produ·ção, colocar entre as linhas, trevos ou cornichio 

O manejo precisa 
ser bem feito 

Apesar de implantado, nem tudo está pronto num pomar. Bons resulta
dos futuros vão depender de um manejo adequado, mesmo depois da planta adulta. 

Mas até o segundo ano, as mudas ocupam pouco espaço, possibilitan• 
do um aproveitamento da áreo com outras espécies com finalidade econ,,mi
ca. "É uma forma do produtor evitar a ociosidade da área~ sugere Jollo Agos
tinho Boaro lembrando que os citros só entram em produçllo a partir do ter
ceiro ano. . 

Enquanto a produção não vem, o produtor pode fazer algum dinheiro 
colocando entre as linhas o feijão, a soja, o amendoim ou qualquer outra cul
tura de porte baixo durante os meses de verão. No inverno, sugere o plantio 
de espécies como a ervi/haca, a ervilha fo"ageira, o sincho, entre outras. ,.É 
importante que tanto no inverno como no verão sejam cultivadas legumino
sas entre as linhas, pois além de representarem uma alternativa econ,,mica 
a mais, ajudam a evitar a erosão e ainda contribuem para faar o nitrogblio 
do ar ao solo, o que é importante para o pomar", observa. 

Mas o cultivo intercalado deve ser feito apenas entre as linhas, sempre 
tomando o cuidado de respeitar uma faixa de 1 a 1,5 metros de distllncia de 
cada lado das linhas das plantas. A observação deste detalhe é importante, 
JDis evita danos à raízes, além de não prejudicar a aeração e evitar a compe
tição entre plantas. Neste perlodo é admissfvel um pequeno revolvimento do 
solo, "mas sempre respeitando a faixa em cada lado das plantas." Esta movi
mentação no solo deve ser minima, apenas o suficiente para a realização dos 
fiantios intercalados, onde a grade deve ser evitada. 
PORTE MAIOR -A partir do final do segundo ano de implantação, as plan
tas c{tricas já apresentam um porte maior, com um sistema radicular bem 
desenvolvido, ocupando em torno de 50 por cento da área destinada ao po
mar. Também é preciso considerar que neste perlodo as rafzes de citros são 
bastante superficiais, encontrando-se até 70 por cento das mesmas numa pro
µndidade de apenas 30 centfmetros. Qualquer prática meciinica ou de explo
ração do solo com outra finalidade, poderá prejudicar "em muito o pomar 
que já se encontra no seu primeiro ano de produção. O Boaro não recomen
da mais, a partir deste perlodo, os cultivos anuais, embora chame a atenção 
dos produtores para a preocupação com o manejo da vegetação. 

As espécies mais recomendadas para ocupar as áreas entre as linhas 
das frutíferas a partir deste yer{odo são aquelas que possuem porte baixo. 
Além deste pré-requisito, é Jundamental que sejam fixadoras de nitroglnio, 
~renes ou que apresentem boa proteção do solo por um perfodo prolongado, 
ressemeadura natural e possuam boa produção de massa. A sugestão fica por 
conta dos trevos e do comichão. 

O Boaro também lembra que, entre as práticas de manejo destas espé
cies, nunca usar a grade para não prejudicar as raizes dos citros, e tampou
co provocar a compactação do solo. Mas garante que é poss{vel incluir aro
çadeira ou até mesmo realizar a colheita de semente. 
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DOMPEDRITO 

A boa safra de arroz 
Recebimento da Regional supera a expectativa de um milhão de sacas. Preocupação 
passa a ser o preço de mercado para o produto 

Armazéns cheios e cami
nbõés formando filas em fren
te às moagens. Esse era o retra
to de Dom Pedrito nas imedia
ções da Regional Cotrijui, 
nos últimos dias de abril. 
Um panorama que há anos 
não se via, devido as frustra
ções de safras que se repetem, 
com maior ou menor intensi
dade; desde 1986. 

Vive o municf pio nos 
dias de hoje um momento de 
natural euforia. Só a Regio
nal Cotrijui está preparada 
para receber 1,2 milhão de 
sacas de arroz. Se esse volu
me for comparado com o rece
bimento de arroz na safra de 
1991, que não passou de 457 
mil sacas de arroz indústria, 
já dá para ver porque há oti
mismo. 

Mas junto com a satisfa
ção pela boa safra também 
há preocupações. E esta tem 
origem na expectativa de pre
ços de mercado para o produ
to. De experiências anterio
res,os produtores sabem quan
do a oferta é grande a deman
da se retrai. E se esse fenóme
no vier a ocorrer agora, os 
produtores não saem do bura
co, como adverte o orizicul
tor Ricardo Pilecco, presiden
te da Associação dos Agricul
tores do municfpio. 
O PROBLEMA DAS ESTRA
DAS - Outro problema que 
se acentuou agora, motivado 
pelas chuvas e o aumento de 
trânsito nas estradas do inte
rior do município, é o esta
do precário das estradas vici
nais, todas de chão batido, 
ou com piso de cascalho que 
não evitam os atoleiros. 

O superintendente da 
Cotrijuf, Abu Souto Bicca, 
disse esperar que a municipa
lidade se preocupe mais com 

Recebimento de arroz em Dom Pedrlto 
Satisfação de uma boa safra 

a conservação dessas estradas, 
pois elas representam os úni
cos canais de comunicação 
com a sede do municfpio e é 
por onde trafega toda a rique
za produzida nas comumda
des rurais. 
META ERA UM MILHÃO 
DE SACAS - A expectativa 
de recebimento de arroz pe
la cooperativa era de um mi
lhão de sacas, a partir de pre
visão de levantamento feito 
pelo departamento técnico. 
Mas essa meta já tinha sido 
alcançada no dia 30, quando 
ainda havia grandes extensões 
de lavouras para serem colhi
das, segundo levantamento 
do mesmo departamento téc
nico, anunciou o Abu Bicca. 
PREÇO PREOCUPA - Co
mo a preocupação agora pas
sa a ser o preço de mercado 
para o arroz, as atenções da 
cooperativa se concentrarão 
nesse item. O gerente de co
mercialização da Regional, 
Sidney Forgiarini, disse que 
apesar do preço mfnimo estar 
cotado - no dia 29/4 - à razão 
de 9,42 dólares, o preço de 
mercado era de seis dólares, 

que, segundo ele, nem de lon
ge cobre os custos de produ
ção. 
MONSTRO DE TR°tS CA
BEÇAS - Aliás, a menção 
dos custos merece uma ana
logia mitológica feita pelo 
presidente da Associação dos 
Agricultores, Ricardo Pilec
co. Segundo ele, a hidra de 
Lema aqui tem apenas tr_ês 
cabeças e não sete como reg1S
tra a mitologia. As três cabe
ças de hidra - dramatizou o 
presidente da AADP, são pe
la. ordem, os custos financei
ros, o arrendamento e os im
postos. E se ela não for conti
da, anulada, vai acabar anu
lando todo o trabalho do arro
zeiro que for dependente. 

SERVIÇOS 

Reduzindo custos 
Com o objetivo de redu

zir custos empregatícios e sem 
diminuir a qualidade do aten
dimento técnico aos produto
res associados, a Regional 
Cotrijui Dom Pedrito decidiu 
mantc.:r apenas um veterinário 
fixo, responsável pelo setor, 
e contratando outros quando 
necessário, porém sem vínculo. 

Segundo o veterinário 
Cajaty da Rosa Freire, coorde
nador do setor de Produção 
Animal da Regional, essa me
dida·· é acertada , pois além 
da redução de custos,o servi
ço não perde em qualidade. 
Em certos períodos do ano, 
diz ele, existe acentuada dimi
nuição de procura, não justifi
cando a manutenção de um 
quadro maior de profissionais. 
COMO VAI FUNCIONAR -
Os veterinários credenciados 
cobrarão os serviços de acor
do com tabela especial de pre
ços vigentes conforme o tipo 
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de atendimento e conforme 
a quilometragem a ser percor
rida pelo clínico. O coopera
do autoriza o crédito do servi
ço, cujo valor será rateado 
em 10 por cento para a coope
rativa e 90 por cento para o 
técnico credenciado. 

O setor de Produção 
Animal da Regional presta 
assistência também em orien
tação de manejo de gado de 
corte em geral, compra de ga
do para abate. Promove cur
sos de inseminação artificial 
em bovinos. Todos ess~ traba
lhos, se solicitados, podem 
ser estendidos à região pio
neira. 

O setor trabalha em per
feita integração com o setor 
agrlcola, pois as pastagens ar
tificiais - cameos melhorados 
- visam o maior rendimento 
econômico das propriedades, 
diz Cajaty Freire. 

rOJc.orRUORNAL 

A aglnola do Banoo do Brull de Chlapetta 
Em um ano, o maior volume de recursos para serem aplicados em 

projetos de microbacias 

BANCO DO BRASIL 

Um ano em Chiapetta 
Transfonnado em agência em 19 de abril do ano passa

do, o Banco do Brasil, até entllo um Posto Avançado, está co
memorando um ano de convivência com a comunidade de Chia
.[Etta, dentro desta nova categoria. Oito meses após a transfor
mação, a agência conseguiu desvincular-se da vigil4ncia dire
ta e ser promovida a agência classe H. "Toda esta consolida
ção é fruto do respaldo da comunidade que, mesmo num perio
do dif(ci/, de muitas transformações e até de fechamentos de 
agências, acreditou no nosso trabalho'~ diz o gerente Silvestre 
Becker. Hoje temos todos os serviços que uma agência de gran
de porte oferece aos seus clientes'~ diz Silvestre, fazendo exce
ção apenas para o cdmbio. 

A data está sendo comemorada com muito trabalho e 
algumas metas, entre as quais a melhoria do atendimento atra
vés da instalação On Line e outros equipamentos e ampliação 
do quadro funcional, hoje constitu(do de oito pessoas - seis ef e
tivos e dois menores estagiários. Também é meta buscar novos 
recursos para serem aplicados na agricultura e no comércio e 
atrair. nova clientela, "especialmente aquelas pessoas que 
moram aqui em Chiapetta, mas trabalham com outras agên
cias". A proposta do gerente não é apenas trazê-los de volta, 
mas fazer-com que façam investimentos no municlpio. Melho
raro entrosamento banco~omunidade e se postar ao lado da 
comunidade para novos investimentos, tanto na indústria co
mo na melhoria do solo, são desafios a serem enfrentados nes
te ano. Em apenas um ano de agência, o Banco do Brasil con
seguiu alocar para o munic(pio recursos do Fundec para serem 
aplicados em projetos de m,crobacias. 
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Argemiro Luís Brom 
Montpellier- França -

A Comunidade Econômica Européia deverá, a partir deste 
ano, colocar em prática uma nova Política Agrícola Comum 
-a PAC 

CEEE 

Mudanças na política agrícola 
Vitima de seu sucesso, a atual 

PAC deixará o cenário europeu após 
33 anos de existência. De fato, a con
SC>lidação da CEE, nascida em 1957, 
se deu em torno de sua agropecuária. 
A necessidade de buscar a auto-sufici
ência alimentar levou os euro{>eus a 
estimularem a sua produção pn~ária 
e a protegerem o seu mercado inter
no. Neste sentido, os subsídios à pro
dução e as taxações às importações 
foram as molas mestras iniciais do sis
tema. Mais tarde, a partir do final da 
década de 70, a CEE,alcançando a au
to-suficiência em praticamente todas 
as grandes produções primárias, exce
ção feita às oleoproteaginosas, se viu 
obrigada, para manter o sistema fun
cionando, a absorver os excedentes, 
pagando preços subsidiados,. estocá
los com altos custos e, postenormen
te, escoá-los no mercado externo iiual
mente com fortes subsídios, pois os 
preços praticados no interior da CEE 
vão do dobro ao triplo daqueles prati
cados no mercado mundial, segundo 
o tipo de produto. 

Nestas condições, o custo da 
PAC se elevou a níveis astronômicos 
e insustentáveis. Apenas para o setor 
"garantia" da política agrícola em ques
tão - setor que administra, dentre ou
tros, os subsídios à produção e à ex
portação - o volume total de dispên
dio passou de US$ 15,1 bilhões em 
198Z para USS 40,3 bilhões em 1991. 
Isto representa cerca de 2,3 do orça
mento total anual da CEE. Mas, ape
sar destes custos crescentes, o êxodo 
rural continuou acontecendo e o ní
vel de vida dos agricultores em geral 
começou a piorar gradativamente, ex
ceção feita aos extremamente perfor
mantes. 

Por outro lado, com a evolução 
das negociações do GATT, através 
da Rodada Uruguai iniciada em setem
bro de 1986, as pressões internacio
nais, em especial dos Estados Unidos 
(EUA), sobre o protecionismo agríco
la da CEE se tornaram fortes. Dian
te do impasse destas negociações e 
das constantes acusações internacio
nais de que a CEE estaria bloquean
do o seu desfecho, os europeus decidi
ram partir para os fatos. 

Assim, a proposição de reforma 
da PAC, cujo pnmeiro balão de en
saio foi divulgado em janeiro/91, vi
sa responder a duas necessidades: es
tancar os custos internos- a CEE pre
tende chegar em 1997 gastando US$ 
45,5 bilhões com o setor "garantia" -, 
melhorando o nível de vida dos seus 
produtores rurais e, ao mesmp tem
po, responder aos seus parceiros co
merciais - leia-se EUA - no quadro 
das negociações do GATT. 

O confronto 
entre os 
diversos 

interesses 

Reformar uma política agrícola 
velha de 33 anos e 9.ue, frente aos ob
jetivos traçados imcialmente, obten-
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do amplo sucesso, não é fácil. Para 
começar, a nível interno de cada país 
enco_ntramos, de um lado, aqueles que 
dese1am conservar as vantagens con
quistadas até aqui e, do outro lado, 
uma maioria que não deseja ser expul
sa da atividade como os seus antepas
sados o foram. Em seguida temos as 
divergências entre países, pela qual 
se percebe que os países do norte da 
CEE - sobretudo Holanda, Reino-U
nido, Bélgica e Dinamarca - lutam pa
ra conservar os atuais privilégios, is
to é, a intensificação da produção as
SC>ciada a um forte comércio exporta
dor e importador, enquanto os países 
do sul - sobretudo França, Itália, Es
panha e Portugal -, visam privilegiar 
a produção agror.ecuária interna de 
forma, se possíve , a não mais sacrifi
car o t6Cido social rural do {>aís e dar 
mais atenção ao meio-ambiente e a 
ecologia (1). 
- Por trás deste confronto, está a 
incompreensão do atual paradoxo que 
envolve a idéia da reforma. De fato, 
durante os últimos 33 anos foi dito 
aos produtores que o importante era 
produzir o máximo possível. Para tan
to, o Estado punha à disposição toda 
a sorte de aJuda. Um belo dia, sem 
nenhum aviso, se começa a dizer que 
eles devem produzir menos. Ao mes
mo tempo sáo aplicadas quotas de pro
dução acompanhadas de penalização 
em caso de não cumprimento das mes
mas. Os produtores se encontram ra
pidamente endividados e incapazes 
de reembolsar a dívida por estarem 
"proibidos" de aumentarem o volume 
produzido. 

Para acalmar os ânimos, o Esta
do oferece um auxílio para aqueles 
que desejarem se retirar da atividade 
e mesmo da agropecuária. Uma sele
ção forçada começa então a ser pos
ta em prática, em especial a partir 
de 1984 com a implantação das pri
meiras medidas restritivas à produção: 
as quotas leiteiras. 

O novo 
contexto 

mundial exige 
uma nova 
postura 

Nestas condições, alguns especia
listas levantam a voz para clamar por 
uma nova política agrícola. O termo 
seria "reinventar uma política agrícola" 
a fim de evitar uma catástrofe. 

"( ... ) Tudo isto porque o mun
do não se encontra mais em uma eco
nomia dominada pelos produtores 
mas sim em uma economia com.anda
da pelos consumidores. Dentro deste 
contexto, apesar de quase todo o mun
do saber e poder produzir, ganha ape
nas aquele que sabe vender. Assim, 
os agricultores, já há algum tempo, 
são obrigados a adquirir uma mentali
dade de comerciantes e terem condi
ções de descobrir as melhores ten
dências de mercado. 

"Por outro lado, na parte rica e 
bem alimentada do Ocidente, as pesso-

Uma 1ele9lo for9ada, meamo para a atividade agropeou6rla, oome9a a eer oolooada 
em pr6tloL .. 

... a partir de 1994. As primeiras medidas restritivas à produção começam pela cota leiteira 

as não comem em maior quantidade 
que antes, porém, comem melhor e 
estão prontas a pa_gar mais para co
mer ainda melhor. E preciso então "in
ventar" produtos agrícolas e saber ven
dê-los. Tais produtos devem poder ser 
comercializados sem grande transfor
mação industrial e com um mínimo 
de condicionamento e um máximo de 
marketing". Graças a todos os progres
SC>s da telemática, podemos hoje orga
nizar redes internacionais de comer
cialização. Neste contexto, as indús
trias agroalimentares devem se espe
cializar em produtos que exijam uma 
transformação de massa como certos 
produtos lácteos. 

"Enfim, é necessário igualmen
te renunciar ao mito da propriedade 
familiar onde o homem, a mulher e 
as crianças trabalham em conjunto. 
Tão bem que o trabalho não tem va
lor! Na verdade, um número cada vez 
maior de jovens esposas de agriculto
res na Europa devem exercer um tra
balho diferente do realizado pelo ma
rido, e muitos agricultores têm uma 
outra atividade. Tanto isto é verdade 
que o desenvolvimento do emprego 
feminino numa região rural da Euro
pa é hoje condição da modernização 
e da rentabilidade das empresas rurais. 
Hoje, os agricultores, tendo se torna
do minoritários no campo, é o desen
volvimento rural que assegura a expan
são da agricultura. Em outros termos, 
hoje o desenvolvimento econômico 

de uma pequena região européia se
gue o movimento social e não o con
trário. 

"Neste novo contexto em que o 
setor primário se coloca atualmente, 
coletivamente os agricultores devem 
ter a mentalidade de comerciantes e 

individualmente uma mentalidade de 
prestadores de serviços. Eles devem 
se convencer que, na sociedade de ho
je, vender produtos e serviços não é 
se distanciar dos princípios tradicionais. 

"Assim, para os dirigentes dos 
países desenvolvidos, é preciso prova 
de imaginação para oferecer aos agri
cultores novos objetivos e terrenos 
de expansão. É preciso uma reflexão 
para cada produto e serviço em ter
mos de clientela potencial e mercados 
definidos e adaptar o produto ou o 
serviço às circunstâncias. Nestas con
dições seria possível imaginar um au
mento da população ativa agrícola e 
não sua diminuição. 

"Para tanto, a Europa precisa su
perar a mentalidade dos anos 50 ain
da hoje existente no setor rural. De 
fato, na Europa os dirigentes agrfco
las são ainda aqudes da geração que 
fez a revolução agrícola dos anos 50. 
Eles continuam convencidos de que 
as receitas, que fizeram su~ nos 
seus tempos de juventude e pelas quais 
eles lutaram com imaginação e cora
gem, são sempre válidas. Muito segu
ros de seu poder, eles não se deram 
conta de que o mundo mudou comple
tamente e que é necessário esquecer 
os combates de antigamente para se 
bater em terrenos novos e com adver
sários novos.• (2). 

(1) Na verdaae, os pafaes da CEE 
travam uma batalha de negociaçOes para 
ver com quem fica - ou como serão distri
buídos - os US$ 43,7 bilhões de subven
ções previstos para a nova PAC já em 1992. 

(2) Para escrevermos esta parte nós 
nos baseamos no excelente artigo escrito 
por: MENDRAS, H. - Réinventer une po
litique. - Paris: Le Monde, 28/09/91. - p. 2. 
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s conseqüências da refonna 
Deixando de lado os detalhes refe-

' r11 os aspectos técnicos da reforma, 
1 mos salientar em resumo- que a mes

concentra em quatro pontos: 
) Cereais e oleoproteaginosas: su

o das quantidades máximas garanti
( OM G), da taxa de co-responsabilida-

1 dos estabilizadores orçamentários; 
1l11 no brutal de 40 a 50 por cento dos 

s indicativos e de intervenção, com
o .. dos por um prêmio ao hectare, de

r ·ente - 100 por cento até 30 hectares, 
, , sob reserva do produtor entrar no 

, 011rama de reduzir a área plantada - ttpou-
1 du terra", 75 por cento de 30 a 80 hec
r ·11, 65 por cento acima de 80 hectares. 
t ma idêntico para as oleoproteagino-

1 com um prêmio que leva em conta a 
oluçao do mercado mundial. · 

b) Leite, carne bovina e ovina: su
cessão da taxa de co-responsabilidade; re
uçao de 4,5 a :, por cento sobre as quo-

11 mais importantes; redução do preço 
lc Intervenção de 15 por cento;compensa-
11 por um premio/cabeça para as 15 pri-

111d r as vacas, inversamente proporcional 
11> custo/hectare. Para carne bovina e ovi
m o sistema é similar no que tange a bai-

1 dos preços de intervenção e dos pre-
111 os compensatórios por cabeça, limita
lo e ligados ao custo/hectare. 

c) Redução da área plantada - "pou
lo da terratt -: 25 a 35 por cento segun
lo a área, como condição a toda compen-
1ção para as propriedades com mais de 

iO hectares; obrigaçao do sistema de al
qucive - deixar a terra em pousio - não 
permitindo a retirada das terras ruins; pos-
ibi\idades de culturas não alimentares 

ou forrageiras; ajudas complementares pa
ra pousio da terra por longo tempo e re-
11 orestamento. 

d) Medidas de acompanhamento: 
1judas cumuláveis com as precedentes, po
r m, com restrições quanto a utilização 
de adubos, pesticidas, adubos orgânicos, 
etc ... a fim de estimular as práticas mais 
ecológicas; ajudas diretas à renda para fa
vorecer a diversificação de certas regiões; 
programa de ajuda inicial nas regiões com 
rande divisão de parcelas. 

No que tange aos mecanismos liga
dos à produção, a CEE se aproximaria 
do sistema norte-americano dito "defi-

cncy payments" - pagamentos compensa
tórios sob a forma de subvenções diretas, 
rorrespondendo à diferença entre o pre
ço do mercado e o preço de objetivo ga
, ntido aos produtores de grãos - na medi
,ta em que fixaria preços mais baixos - e 
mesmo deixaria o mercado fixar os preços 
• enquanto daria complementos diretos 
d · renda, limitados e sujeitos às condições. 

Tal procedimento visaria, entre ou-
1ros, dois objetivos maiores: 

a) Evitar a continuidade da concen
tração de propriedades e o seu consequen
te exodo rural. Atualmente, 80 por cento 
1 produção agropecuária européia está 
oncentrada em 20 por cento de proprie
,d , sendo que 30 a 40 por cento destas 
t o fadadas a desaparecer nos próximos 

l 1. nos. 
b) Chegar a uma melhor divisão do 

u to da PAC entre consumidores e con
tribuintes. Hoje, o consumidor europeu 
uporta 55 por cento e o contribuinte 45 

1 >r cento deste custo contra respectiva
n nte 35 e 65 por cento nos EUA. Uma 
r duçao dos preços agrícolas poderia dimi
nuir a parte do consumidor e, como as 
1 pesas de consumo pesam relativamen-
' mais nas famfiias com -pouca renda e 
1uc pagam menos imposto, provocar uma 

t rt redistribuição de renda fora do se
li r agrícola 

Entretanto, neste confronto entre 
< 1' 11 x EUA, na esteira das negociaçOes 
Jo OA TT, todo e qualquer movimento 

11 llnh de redução de subvenções, nao 

pode perder de vista que os esforços exigi
dos custam mais à CEE do que aos EUA: 
o déficit da balança comercial agrícola 
da CEE aumentará; a renda líquida agríco
la diminuirá, baixa que dificilmente seria 
compensada pelas economias orçamentá
rias como nos EUA. Apenas os consumi
dores europeus se beneficiariam de uin 
ganho importante, à condição que medi
das fiscais não sejam impostas para com
pensar a redução da renda agrícola por 
pessoa. Enfim, não se pode esquecer que 
uma redução das ajudas e subvenções ao 
setor primário, de um montante equivalen
te, na CEE atinge 9 milhões de agriculto
res contra 2 milhões nos EUA. As conse
quências de tal redução seriam então bas
tante. diferentes de um lado e de outro 
do Oceano Atlântico. 

Enfim, em termos de mercado, have
ria a intenção, por parte dos europeus e 
sua reforma agrícola, de favorecer a pro
dução de oleaginosas e, de outro lado, re
conquistar para os cereais europeus 10 
milhões de toneladas sobre as 57 milhões 
de toneladas de produtos importados e 
destinados a alimentação animal. Em fim
ção de seu alto custo, os cereais europeus 
diminuem hoje sua participação neste mer
cado na ordem de 2 a 3 milhões de tonela
das por ano (3). 

No geral seria isto! Entretanto, no 
específico as implicações são ainda mais 
profundas e muitas contradições ainda se 
encontram sem respostas. 

Assim, a reforma poderá levar a 
uma redução das áreas plantadas com a 
consequente redução na produção - con
trabalançada pelo aumento da produtivida
de graças aos avanços tecnológicos - e ain
da redução nas exportações. Isto tende a 
levar então a um questionamento de toda 
a atual estrutura do comércio instalada 
na CEE. A começar pelos Organismos 
de Estocagem, que dever ao reduzir o vol u
me coletado e assistir assim a um aumen
to dos custos fixos. Ao mesmo tempo, to
da a atividade à jusante do setor agrícola, 
a começar pela compra de raçOes animais 
e equipamentos, tenderá a diminuir. 

No que tange aos cereais, com a re
forma será o contribuinte que financiará 
a totalidade dos pagamentos compensado
res quando até hoje a "organização do 
mercado" era financiada principalmente 
pelo consumidor - através de preços eleva
dos no mercado - e parcialmente - inter
venção e restituição - pelo orçamento. 
Como as fontes orçamentárias sao políti
cas, os especialistas do setor vêem uma 
grande wlnerabilidade oeste mecanismo. 
Por outro lado, a diferença entre o preço 
limite e o preço de intervenção seria insu
ficiente. Este fato tende a deixar os pre
ços internos dos cereais no mesmo nível 
da intervenção permitindo com isto as im
portações de trigo e de milho. A preferên
cia comunitária, se isto realmente se con
firmar, fica seriamente comprometida. 
Em outras palavras, a ausencia de diferen
ça de preço entre os cereáis teria inúme
ros efeitos perversos sobre o equilíbrio 
das produçOes dos diferentes cereais. Tal
vez isto permita reduzir a penetração dos 
PSC importados - mandioca, coro gluten 
feed e citros ., porém, nao se pode esque
cer que a mesma depende em muito do 
nível do dólar em relação às moedas euro
péias. Em todo o çaso, se prcve uma recu
peração de merçado da ordem de 4 a 8 
milhões de tQJleJadas, sobretudo na ração 
animal. 

A soja seria 
beneficiada 

Se e.st~ último ~pecto se confirPllll', 
a influencia .sobre as importaçõQ-4e. soja 

será variável. Em primeiro lugar, uma 
maior utilização de cereais nas rações 
em detrimento dos PSC poderá levar a 
uma maior utilização do farelo de soja -
ou de outras oleaginosas nas rações,pois 
a tendência seria o retorno, de uma certa 
forma, ao tradicional modelo de ração: 
cereal + proteína. Isto vale sobretudo pa
ra o coro gluten feed que é rico em prote
ína e seria substituído pot produtos mais 
pobres, como o trigo e o milho. Entretan
to, em relação a mandioca e os citros tal 
realidade não se confirmaria pois os mes
mos sao pobres em proteínas. Assim, o re
torno a um maior consumo de cereais eu
ropeus na ração pode nao trazer grandes 
modificaçOes no consumo de soja sob o 
ângulo das indústrias de rações, embora 
ainda seja cedo para se tirar uma conclu
são definitiva sobre o as.,unto. Entretan
to, poderá ocorrer um retorno em força 
da fabricação da raça.o caseira, feita pelo 
criador, boje abandonada por não ser 
mais competitiva frente a diversidade en
contrl}da na formulação da ração indus
trial. Ora, a raçao caseira tem por base a 
mistura cereal + soja, por ser confiável 
e mais fácil de executar sem erro. Sob es. 
te ângulo, e caso as indústrias de rações 
não encontrem formas de se adaptarem 
às modificaçOes provocadas pela reforma, 
a soja poderá ganhar terreno como maté
ria-prima a ser consumida. 

Sobretudo porque, segundo especia
listas franceses ( 4), nas _!)ases em que está 
sendo apresentada a reforma, no que tan• 
ge as proteaginosas, nao paverá nenhum 
interesse em produzir a ervilha • este pro
duto é um dos principais substitutos da 
soja atualmente nas raçOes animais euro
péias em geral e francesas em particular. 
Estaria faltando no mínimo 100 ECUs./ha 
para tornar a cultura compensadora. As
sim, a ervilha será substituída nas rações 
pelos cereais - trigo especialmente • e pe
los farelos - sobretudo o de soja. Ao mes
mo tempo, o 1,3 milhão de hectares plan
tadoo atualmente com ervilha seria utiliza
do provavelmente com cereais, aumentan• 
do assim a área plantada com estes produ
tos. Enfim, sem garantia de preço, a fixa
ção de preços parciais no momento da en
trega das proteaginosas esta sendo vista 
como um eiercício muito arriscaao. 

Neste sentido, interessante é o'bser
varmos a posição dos representantes da in
dlístria francesa de rações animais. Para 
este setor, enquanto a produção avícola 
e suinícola deveria se beneficiar da dimi
nuição dos preços das matérias-primas, 
no que tange aos ruminantes,as propor
ções da Comissão são inquietantes. Isto 
porque, justificar uma baixa importante 
nos preços do leite e da carne bovina em 
função da economia que fariam os criado
res em matéria de rações animais é falso 
segundo o sindicato da categoria - SNIA. 
Está provado que para os ruminantes o 
impacto das baixas de preço das matérias
primas incorporadas nos alimentos com
plementares, é muito fraco sobre o preço 
de venda final do leite e da carne bovina. 
Assim, segundo o SNIA é preciso estar 
consciente que a extensificação da produ
çao, sobretudo leiteira, bovina e ovina po
de entravar a modernização e ter um efei
to negativo sobre o preço de venda destes 
produtos e, em consequência, sobre o con
sumo. Haveria igualmente a diminuição 
da competitividade na produção animal a 
qual dificilmente poderá ser compensada 
pela ajuda da CEE. Enfim, o sindicato 
apresenta os primeiros resultados de um 
estudo-simulação sobre a evolução previsí
vel das taxas de incorporaçllp das mat6-
rias-primas na alimentação animal na Fran
ça apôs a aplicação da reforma. Em pri
meiro lugar, um aumento no consumo de 

(O)COlRIJORNAl 

cereais sendo provável, ele deverá levar 
a sua maior utilização de farelos de soja 
importados. Em segundo lugar, a evolução 
da parte dos PSC seria difícil prever, toda
via ela se orientaria para a redução. Enfim, 
o estudo confirma que o grande perdedor 
da reforma seria a ervilha proteaginosa 
que veria sua posição se instabilizar de 
forma importante (5). 

Quanto à produção de oleaginosas, 
além dos comentários sobre os cereais, fei
tos acima, serem no geral válidos igual
mente para estas culturas, cabe salientar 
ainda o seguinte: 

a) a referencia aos rendimentos JD6. 
dios dos cereais, para a fixação das ajudas 
compensadoras tem, em muitas oportuni
dades, efeitos negativos para a colza e sis
tematicamente para o girasol; 

b) a supressão de toda intervenção 
e de todo o mecanismo de regulação dos 
mercados colocará particularmente em ris
co a fixação de preços a pagar no momen
to da entrega do produto. 

c) Em certas situações de mercado, 
a melhor solução será a exportação - pa
ra o Japão sobretudo - fato que provoca
rá sérias consequências no fornecimento 
das indlístrias de alimentos européias -
mais um elemento que teoricamente abri
rá espaço para a soja importada. Assim, 
o mecanismo · estabilizador introduz um 
risco importante, segundo os operadores 
de mercado europeus. 

Mas, apesar destas questões de or- · 
dem técnica, no global a proposição ct. 
reforma da PAC tende a levar uma separa
ção entre o montante da subvenção e os 
volumes produzidos. Isto tende a permitir 
o fim do encorajamento, através dos pre
ços, da coocentraçao das propriedades e 
de alocar, em apoio aos pequenos produto
res, créditos até então consagrados aos 
preços agrícolas. Ao se aproximar do mo
delo norte-americano do "deficiency pay
ment~ a Comissão não esconde que a no
va PAC pode custar mais caro. De fato, 
as economias realizadas com o apoio aos 
preços, com os estoques, a retirada dos 
excedentes e sobre as restituições às expor
tações correm o risco de serem anuladas 
pelos novos mecanismos de compensação. 
Entretanto, e essencial não seria de gastar 
menos mas sim de gastar melhor a fim de 
alcançar uma agricultura mais equilibra
da, centrada na qualidade, menos intensi
va - mais ecológica -, que permita assim 
uma maior ocupação do espaço rural dis
ponível (6). Em outras palavras, com o 
mesmd volume de dinheiro a PAC deveria 
ser capaz de favorecer um tipo de agricul
tura produtiva em quantidade e qualida
de, menos poluente, em melhor equilfurio 
com um desenvolvimento rural harmonioso. 

(3) Segundo declarações do Sr. Mi
chel Jacquot, diretor do FEOGA, em en
trevista a Héléne Delorme e Laurence Tu
biana in: La Lettre de Solagral, nº 103, 
abril de 1991,·pp. 4-5. 

( 4) Cf. Documento de trabalho de 
SIGMA, apresentado em sua reunião re
gional de setembro/outubro de 1991, inti
tulado "Reforma da PAC". 

(5) Cf. Jornal La Dépêche Commer
ciale et Agricole - Paris, 21/11/91. - p. 15. 

(6) De fato, dos USS 40,3 bilhões 
gastos em 1991 a CEE espera passar pa
ra US$ 45,5 bilhões em 1997. Isto rfpre
senta um aumento de 12,9 por cento no 
período contra os 109,3 por cento registra
dos entre 1982 e 1989 - claro que neste 
último caso n~rio se faz computar 
as despesas incorridas com a entrada da 
Espanha e Portugal na CEE em 1986. 
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Cuidado 
como 
solo 

Relevo acidentado e baixa fertilida
de do solo. Com estas duas barreiras, os 
produtores de Teutônia e Nova Petrópo
lis convivem, tentando amenizar seus efei
tos com práticas conservacionistas e tiran
do da terra o suficiente para sobreviver. 
A propriedade ê utilizada de tal forma 
que cada cultura seja implantada confor
me a capacidade de uso dos solos, sempre 
de forma integrada, onde duas ou mais ati
vidades são selecionadas para se comple
mentarem. A fertilidade do solo ê recupe
rada atravês do uso de adubação orgâni
ca - esterco de suínos e bovinos e cana 
de aviário - e adubação química. 

A constatação ê do engenheiro agrô
nomo Francisco Traesel, da Cotrijuf, uni
dade de Ijuf, feita durante a visita a produ
tores de Teutônia e Nova Petrópolis. Os 
cuidados para evitar a erosão são os maiii 
diversos e a saída encontrada pelos produ
tores passa pela integração de práticas 
conservacionistas. 

As áreas mais planas são destinadas 
ao cultivo de milho e de forrageiras. Usan
do adubo orgânico e químico, os produto
res tentam elevar o teor de nutrientes do 
solo. "Todo o adubo organico sai da pro
priedade. "Os efeitos são vistos com facili
dade, diz o Francisco citando a questão 
do aumento do número de microorganis
mos do solo e da sua estruturação. A utili
zação de sistemas integrados nas pequenas 
propriedades - suínos, aves, leite e milho 
- permite o fornecimento de alimento pa
ra a subsistencia do produtor. 

ALIMENTAÇÃO - Este ê o ponto funda
mental dentro de uma sequencia de priori
dades eleitas pelos produtores, puderam 
constatar os visitantes. Junto com a assis
tencia têcnica formularam um planejamen
to anual em termos de alimentação para 
o gado leiteiro, "o primeiro ponto ataca
do". Em seguida, na ordem de prioridades 
aparece o melhoramento genêtica do reba
nho e uma programação de reprodução 
das vacas. 
Alêm das pastagem utilizada de forma es
calonada, como aveia, azevêm, trevos no 
período de inverno e sorgo sudão, milhe
to, cameron, cana-de-açúcar e milho no 
verão, o produtor leiteiro busca a sua via
bilização atravês da silagem e do feno e 
suplementação de ração, esta fornecida 
de acordo com a produção de cada animal. 
Francisco cita como exemplo o caso Lau
ro Scbroer, um dos agricultores visitados. 
Ele fornece um quilo de ração para cada 
quatro quilos de leite produzido acima 
de 10 quilos. 

O manejo das vacas começa por processo 
adequado de criação das terneiras. Nor
malmente o desmame acontece quando o 
animal atinge a idade de 2,S a 3 meses. 
Nesta idade o animal está consumindo 
em torno de um quilo de ração por dia e 
em torno de 4 litros de leite/dia. A ternei
ra começa a receber ração a partir dos 8 
anos de idade. Alguns produtores criam 
as terneiras em gaiolas de madeira indivi
duais e fáceis de serem deslocadas. Outros 
preferem criá-Ias presas em galpões. 
O que os produtores da região que partici
param da excursão puderam perceber t 
que, tanto na região de Teutônia como 
de Nova Petrópolis, os produtores vem 
utilizando o solo de forma intensiva, "mas 
com manejo e tecnologia apropriada pa
ra tal", diz o Francisco. Considera ainda 
que a busca pelo aumento da produtivida
de, numa economia de escala, fez com que 
o produtor buscasse o aperfeiçoamento, 
a especialização e a maximização de seus 
ganhos. 
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Troca de 
• A • expenenc1as 

Produtores de leite de /juf vão até Teutônia 
e Nova Petrópolis para conhecer o sistema 
de produção e de vida dos agricultores 
destes dois municf pios. No meio da 
viagem, uma parada para conhecer o 
complexo industrial da CCGL em Languirú 

Conhecer as condições de produção 
e de vida dos produtores de Teutônia e 
Nova Petrópolis. Esta a razão pela qual 
um grupo de produtores e têcnicos da Co
trijuf, unidade de Ijuf, andou por estes 
dois municípios, nos dias 24 e 25 de mar
ço, numa viagem de observação e de tro
ca de experiencias. Alêm dos contatos 
mantidos com os produtores, o grupo co
nheceu a Cooperativa Agropecuária de 
Languiru - a Coolan -, a complexo indus
trial da CCGL e a Cooperativa de Nova 
Petrópolis. 

Viagem• 
Teut6nla e Nova 

Petr6polla 
Conhecendo a 
experiência de 

alguna 
produtorea 

A Cooperativa Agropecuária de Lan
guirú foi a primeira a receber a caravana 
de produtores e têcnicos de Ijuf. A Coo
lan agrega 6.000 associados numa área 
de ação de pouco mais de 30 quilômetros. 
O tamanho mêdio das propriedades varia 
entre 8 a 10 hectares e as primeiras ativi
dades praticadas são o leite, a suinocultu
ra e a avicultura. Em torno de 3.000 asso
ciados são produtores de leite, sendo que 
destes, 85 por cento entregam de 20 a 50 
litros/dia. A litragem mínima é de 9 litros/ 
dia. Os produtores pagam de frete, pe~o 
leite coletado, um percentual que vana 
entre 9 a 13 por cento, "variando de acor
do com a produção", informa a Noemi 
Huth, da área de Comunicação e Educa
ção. Na coleta a granel, o frete cai para 

3 por cento. 
A suinocultura envolve cerca de 

1.600 produtores e a produção acontece 
de forma organizada, "via condomínios ru
rais, tanto de iniciadores como de termina
dores", explica a Noemi. Na área de fran
gos, a cooperativa abate 7S mil aves por 
mes, com idade de 50 dias, abastecendo o 
mercado consumidor com cerca de 180 to
neladas/dia de carnes. 

cultura e outros 1.000 na fruticultura. A 
cooperativa industrializa, boje, em torno 
de 30 mil litros de leite/dia, mas em tor
no de 1.800 produtores associados ainda 
entregam atê 20 litros/dia de leite. 
CCGL - Localizado em Languirú, o com
plexo industrial da CCGL recebe 65 por 
cento de toda a produção de leite do F.sta
do. A produção de leite pasteurizado é 
de 800 mil litros/dia e a de leite Longa 
Vida é de 200 mil litros. Neste ano, um 
terço da produção de leite do Estado foi 
estocado sob a forma de leite cm pO. A 
capacidade de secagem de leite da CCGL 
ê para 70 mil litros/dia. 

A Cooperativa de Nova Petrópolis, 
mais conhecida como Cooperativa Piá, tem 
seu quadro associativo constituído por 
6.000 produtores. Destes, 2.200 estão na 
atividade leite, em torno de 1.000 na avi-
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A iinportância da cobertura vegetal (IV) 
A proteção do solo no inverno: forrafl8iras anuais , adubaçjo wwdl 

Na Região Pioneira da Cotrijuf, uma boa par
te das áreas cultivadas no verão permanecem ociosas 
no inverno. Para controlar as ervãs daninhas, muitos 
agricultores submetem essas áreas a gradagens sucessi
vas, expondo-as ao salpico e k erosão. A implantação 
de culturas de cobertura surge então, como boa alterna
tiva de proteção ao solo e controle das invasoras. Qual
quer cultura que se implante contribui para a conserva
ção do solo, e, entre as opções 9.ue existem para aqueles 
que não pretendem cultivar tngo ou outra cultura de 
uãos, merecem destaque: 
i FORRAGEIRAS ANUAIS DE INVERNO - Para as 
propriedades que se dedicam a algum tipo de produção 
animal, o cultivo de forrageiras aparece como ótima al
ternativa. Normalmente o período de inverno é deficien
te em pastos e assim, além de proteger os solos, produ
J.Cm rendimentos econômicos em carne, leite, lã, entre 
outros. ·Merecem destaque a aveia, o centeio, o azevtm, 
os trevos, a ervilhaca e outras culturas. 
• ADUBAÇÃO VERDE - Várias culturas adaptadas à 
região prestam-se muito bem para adubação verde - tre
moço, ervilbaca, trevo, colza, aveia e outras - e seu cul
tivo. mesmo Que não produza alimentos econômicos ime
diatos, a médio e longo prazos, resulta em economia, 
mesmo que seja apenas conservando o solo. 

Entre as vantagens que estas culturas proporcio
nam, destaca-se: 

• protegem o solo contra o salpico - desagregação 
e erosão; 

• evitam perdas - por lavagem pelas águas - de nu
trientes naturais e/ou adicionados ao solo pelos fertili
zantes. Absorvem os nutrientes, retendo-os em seus teci
dos. Através da incorporação da vegetação ou dos deje
tos animais ao solo, devolvem estes nutrientes para a 
utilização pelas culturas subseqü~ntes; . . 

• aju<lam a manter os nfve1s de matéria orgânica 
dos solos, protegendo-os da incidência dos raios solares 
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e da chuva; 
• quando os restos vegetais se decompõem, produ

zem ácidos orgânicos que atacam os minerais do solo, 
liberando mais nutrientes que ficam disponíveis para as 
culturas seguintes; 

• quando são plantas de raízes profundas, reciclam 
os nutrientes d.o solo. Absorvem-nos nas profundidades 
maiores e os adicionam na superfície do solo; 

• sendo leguminosas e, tendo suas sementes inocu
ladas, fixam nitrogênio a partir do ar atmosférico, incor
porando-o ao solo e deixando-o em disponibilidade pa
ra culturas subsequentes; 

• pela transpiração reduzem a unidade do solo na 
camada superficial, abrindo espaços para absorção de 
chuvas frequentes, diminuindo o escornmento e a erosão; 

• evitam o ressecamento rápido da superfície do 
solo, que favorece s_ua desagregação e erosão, porque 
impedem a insolação direta. 

Este artigo, extraído do Caderno Técnico• A Importância 
da Cobertura Vegetal', Volume 1, n11 4/198.2, terá 

prosseguimento na próxima edição. 

Como plantas indicadas na cobertura de 
solo e,()u adubação verde no inverno, 
recomendamos: 

LEGUMINOSAS - tremoço, trevos 
e ervilhaca. 

* GRAMINEAS - aveia e centeio 
• OUTRAS - colza 

Pastagens consorciadas: gramíneas e 
leguminosas. 
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A primeira fue de uma drle de oureoe eobre euínooultura. .. 
... reuniu produtores e técnicos de toda a região 

Sistemas de criação 
e eficiência na produção 

A primeira etapa de uma série 
de cursos sobre Suinocultura que vão 
ocorrer durante todo o ano, aconte
ceu no dia 8 de abril e teve a partici
pação de produtores e técnicos de to
da a região. Realizado na Afucotri 
de Ijuí, o curso contou com dois pales
trantes, o engenheiro agrônomo João 
Augusto de Oliveira, da Epagri, de 
Santa Catarina e o médico veterinário 
da Secretaria da Agricultura do Esta
do, Edmar Luís Mafessoni. 

Sistemas de Produção foi o te
ma da palestra. do João Oliveira que 
procurou, na ocasião, dar destaque 
rara a criação de suínos ao ar livre, 
um sistema que requer baixo investi

mento e que possibilita boa produtivi
dade", disse o engenheiro agrônomo, 
colocando esse sistema como uma sal
da para o produtor. Disse que além 
de fevar o produtor a superar o c~
to elevado ou a carência de recursos 
para os pequenos, ele possibilita, ao 
mesmo tempo, modernizar as peque
nas explorações familiares com inves
timentos limitados. 

Fez uma comparação da perfor
mance das granjas de produção ao ar 
livre e das granjas confinadas. Como 
exemplo de granjas de produção ao 
ar livre, citou a do Centro Nacional 
de Pesquisa de SuínQs e Aves, da Em
brapa de Concórdia, Santa Catarina, 
que possui um total de 24 matrizes. 
A granja vem apresentando 2,27 par
tos/ano, 9,82 leitões nascidos por leite
gada e 21,4 leitões desmamados porca 
/ano, isso em 1991. 

Mostrou estes dados para dizer 
que os condomínios, na implantação, 
também podem se valer deste sistema. 
Como exemplo, citou dados obtidos 
em um condomínio, onde os produto
res vêm alcançando 21,1 leitões/ano 
e atingindo 26,6 quilos de peso vivo 
ao final da creche - 70 dias de vida. 

Mostrou aos produtores que a 
criação em sistema confinado tem 
um custo elevado, em tomo de 200 
dólares por matriz instalada para a pro
dução de leitões de 25 quilos. A im
plantação de um sistema de criação 
ao ar livre, consome apenas 20 por 
cento destas despesas", disse o enge
nheiro agrônomo aos produtores, ten
tando mostrar que, nestes tempos diff
ceis, é preciso traballlar com redução 
de custos e eficiência. 
EFICitNCIA - O médico veterinário 
da Secretaria da Agricultura e sócio 
proprietário da Granja Suitasa, locali
zada em Constantina, Edmar Luís 
Mafessoni falou sobre a eficiência na 

Joio Augueto d• Ollvelra 

Edmar Lur, MafeHonl 

produção de suínos, dando destaque 
para a importância do produtor co
nhecer os índices produtivos da sua 
granja. De posse destes dados, Mafes
soni disse que o produtor pode compa
rá-los com dados de outras granjas e 
planejar uma estratégia para melho
rar os seus índices a médio e longo 
prazos. "Mas antes de qualquer atitu
de, o produtor precisa fazer um cálcu
lo da melhoria dos índices de produ
ção", disse o médico veterinário 
aler!ando para o peri~o de fazer in
vestimentos sem planeJamento. 

Entre os índices citados e que 
podem ajudar na eficiência da produ
ção, Mafessoni destacou a necessida
de do produtor maximizar a produção 
de quilos de carcaça por matriz insta
lada - a meta é de 2 mil quilos; a ne
cessidade do produtor fazer um pon
to de equiUbrio entre o número de 
funcionário e o tamanho da granja; 
co~seguir o maior número de leitões 
por gaiola/ano; reduzir a quantidade 
d~ insumos utilizados, procurando 
melhorar a conversão alimentar e ra
cionalizar ao máximo, os gastos diver
sos, em especial em energia e medica
mentos. 

CANOLA OU COLZA? 

V 
em sendo divulgada pela imprensa que a t>esquisa está introduzin
do a canola como nova alternativa de cultivo de inverno. Afinal, o 
que é essa tal de canola? E realmente uma nova espécie, ou algo já 

muito conhecido na região e D() Rio G_rande ~o Sul? O termo canola! na 
realidade é utilizado no Canad~para diferenciar a colza com alta quahda
de. Ou s~ja a colza sêm a presença de ácido erúcico e glucosinolatos. Esta 
mesma colz~, na Europa, recebe o nome de "Doble_zero", porque apresen
ta zero de ácido erúcico e glucosinolatos. Para n6s, isto não é nenhuma no
vidade. Desde o inicio dos trabalhos com colza, houve preocupaçã~ _com a 
qualidade das sementes. As entidades de pesquisa b~scaram materiais com 
estes objetivos .. Foi assim com o lançamento de cultivar_es em 1978, ~m que 
a cultivar CTC-4 se destacou pela sua adaptação e quahdade. Inclusive, na
quela época foram avaliados materiais provenientes do Canadá e que se 
apresentaraiii altamente susceptíveis à a_lternária. . 

Sabe-se, e é do conhecimento público, que a humanidade obtém e".olu
ção no melhorame~to de plant_as. Graças a isto,. por exemplo,_ conseguiu-se 
cUltivares de mandioca com baixos teores d~ toxinas que pe~mitem o consu
mo humano. Assim como no Canadá, cultiva-se colza híbrida. Entretanto, 
isto não é suficienle para mudar a denominação de uma espécie. Ou será 
que existem outros interesses por trás desta questão? 

Temos certeza de que a colza é uma alter~ativa de cultivo para a. re
gião Sul do Brasil. Necessita, para tanto, equacionar problemas de cultivo, 
comercialização e de industrialização. 

INTRODUçAO DE LEGUMINOSAS 

O Centro de Treinamento da. Cotriju(, através do pesq_uisador l(!llO Mi
guel de Souza, recebeu mais uma coleção de leguminosas de inverno, 
desta vez dos Estados Unidos. 

A coleção consta de um total de 263 introduções, sendo 138 sinchos- Lath
yrus spp - e 125 ervil~a.cas - Vícia spp -: Embo:a tenha vindo ~s Estados 
Unidos, existem materiais com procedência de diversos p~lses, _ta~s COf1!0 '!<> 
Irã, Uruguai, Argentina, Turquia, Portugal, Espanha, Itá{ia, Russia, EtiÕJ?i~, 
além de outros num total de mais de 30 palses. Na realulade, silo matena,s 
coletados em t~do o mundo e mantidos pelo Serviço de Introduçllo de Plan-
tas, do Departamento de Agricultura dos E;stados CJ_nidf>!· . 

O objetivo desta introdução é de ampliar a v~nabil~dade gen~tica, a fim 
de selecionar os genótipos mais promissores para o cultivo_ na região. Busca
se, com isto, materiai-s mais precoces, resistentes às moléstias e com boa pro-
dução de semente e matéria seca. . . 

Neste inverno, serão implantados no CTC para serem feitas as obsel'Va
ções preliminares e controlar poss{veis problemas qu~ possam ocorrer. Os 
materiais mais promissores serão estudados nos próximos anos até chegar 
ao cultivo. 

FAVA, ALGUNS AVANÇOS 

J 
unto com a introdução de uma coleção de genótipos de .fava da Ale
manha, fez-se uma coleta de materiais na região a fim de identificar 
as mais promissoras para cultivo. 

Este trabalho, apôs três anos, mostrou que a li~hagem c;rc 383, foi:ne
cida pelo professor Luís Mário de Araújo, tem mais potencial para culuvo. 
Ela produziu 1.340 quilos por hectare de sementes contra 860 quilos da cul
tivar Comum RS. Além disso, apresenta boa uni_formidade de maturação_e 
boa tolerância a moléstias. Neste ano, será avaliada novamente em eDSaio 
de competição de linhagens e as sementes disponíveis serão mul~plicadas .. 

A avaliação de densidade de semeadura da fava também Já tem d01s 
anos de estudo. No último ano foi utilizado um espaçamento de 0,5 metro 
entre linhas com o uso de 6, 10, 14, 18, 22, 26 e 30 sementes por metro. 

O rendimento de matéria seca foi superior quando utilizou-se as maio
res densidades de plantas - 30, 26, 18 e 22 se~entes por metro. Neste.caso, 
obteve-se rendimentos superiores a 4.600 quilos por hectare. O rendimen
to de grãos, por outro lado, foi superior nas d~nsidades de 14, 18, 10 _e 6 
sementes por metro, ficando entre 919 a 980 quilos por hectare. A densida
de de 06 sementes por metro foi a que proporcionou um maior número de 
perfilhos reprodutivos e o maior número de vagens por plantas. 

Portanto se o produtor cultivar fava para produzir sementes, recomen
da-se usar de io a 18 sementes por metro, mas se desejar produzir matéria 
seca, a recomendação é colocar de 20 a 30 sementes por metro. 
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-LEITE 

AJurloaba 
Curso de Alimentação para o gado leiteiro reuniu 96 produtores 

Cur~para 
produtores 

O departamento técnico da uni
dade da Cotrijuf em Ajuricaba reali
zou nos dias 9 e 10 de março passa
do, mais um curso sobre Alimentação 
do Gado Leiteiro. Durante os dois 
dias, 96 produtores, representando 
mais de lZ por cento do total de pro
dutores de leite do município, assisti
ram ao curso na Afucotri da Unida
de. "A importância que a atividade lei
te vem assumindo na propriedade es
tá a exigir do produtor uma profissio
nalização cada vez maior", observa o 
reseonsável pelo Setor de Leite da 
Untdade, o engenheiro agrônomo El
ton Martin Lohmann, destacando a 
necessidade do produtor viabilizar a 
atividades através do aumento da pro
dutividade. 

Na pauta do curso, assuntos co
mo Nutrição Básica do Ruminante, 
Manejo Alimentar da Vaca, Forragei-

ras Anuais e Perenes, Silagem e Fe
nação e Dimensionamento Alimentar, 
foram enfocados pelos palestrantes 

Otaliz de Vargas Montardo, médico 
veterinário e supervisor de Pecuária 
Leiteira e Jair óa Silva Mello, enge
nheiro agrônomo e supervisor de For
rageiras, ligados ao departamento 
Agrotécnico da Cotrijuf. 

O curso teve unia boa repercus
são e a expectativa do departamento 
técnico da Unidade é de que, no pró
ximo, a ser realizado em maio, o mte
resse do produtor seja ainda maior. 
"Muitos produtores, que não puderam 
participar deste primeiro curso, já es
tão esperando pela realização do pró
ximo", diz Elton, confiante no interes
se dos produtores de leite do municí
pio em ampliar seus conhecimentos 
na busca da viabilização da atividade. 

horta&pornar • 
Recomendações para a época 
• Plantio de alhos tardios 
• Semeadura de trevos, ervilhaca ou ervilha forrageira 
entre as linhas-dos pomares. 
• Possível necessidade de controle de cochonilhas em 
pomares de citros 
• Preparo das áreas e início da implantação de novos 
pomares 
• Preparo das áreas, com esterco, para o transplante 
de mudas de cebola. 

ESPÉCIE CULTIVAR ESPÉCIE 

•• Alface 

•• Almeirão 

•• Beterraba 

•• Cenoura 
• Couve-Flor 

Regina - Folha 
Kagraner - calosa 
Quatro Estações - calosa 
Crespas 
Primavera 
Pão-de-Açúcar - calosa 
Folha Larga - radite 
Earty Wonder 
Chata do Egito 
Nantes 
Teresópolis 
Bola de Neve 
Híbridas 

• Transplante necessário 
• • Admite transplante e semeadura direta 
• • • Não devem ser transplantadas 

.. Chicória 
••• Rúcula 
• Repolho 

••· Rabanete 

• • Cebola 

••• Alho 

••• Ervilha 

CULTIVAR 

Escarola 
Cultivada 
Híbridos 
Chato de Quintal 
Coração de boi 
Come! - redondo 
Comprido Vem1elho e Branco 
Baia Periforme 
Aurora - precoce 
Portela - tardio 
Lavínia - precoce 
Telefone alto 
Torta de Flor Roxa 

Observação: Estamos num período favorável para a maioria das hortaliças, porém é fundamental que a 
área da horta tenha alto teor de matéria orgânica. 

e o L 

D 

~~E1?~ 
Caordenaçlo: Médico veterinário Ota/iz de Vargas Montardo, 
com a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇIO LEITEIRA 

D urante o mês de março foram r.roduzidos 3.892.043 litros de leite 
na Região Pioneira da Cotriju. Comparando com a produção do 
mês de março do ano anterior, o crescimento f i na ordem de 34 

por cento. A média de produção por propriedade foi de 264 litros. Em rela
ção a produção do mês de fevereuo deste ano, houve uma queda de 602. 738 
litros, um fato até normal, já que os produtores de leite estão entrando no 
período chamado de entresafra. Mas é interessante observar que brevemen
te serão reabertos os financiamentos para aquisição de ensiladeiras e conjun
tos de fenação através de grupos de produtores. Graças ao uso da silagem 
e feno na alimentação dos ammais, mais de 11 mil produtores de leite do 
Sistema CCGL, estão produzindo mais leite nos meses de entresafra - mar
ço, abril, maio e junho - do que nos períodos de safra. 

Dado• referentee ao mi• de marqo/92 

Unidades Produção % sobre Nºde Litros/ 
litros !Produção total produtores dia 

Iju{ I.054.645 27,10 1.282 27,4 
Santo Augusto 487.695 12,53 451 34,9 
Tenente Portela 525.165 13,49 343 18,0 
Jóia W7.751 5,34 247 27,1 
Coronel Bicaco 101.593 2,61 129 25,4 
Chiapetta 119.083 3,06 151 25,4 
Ajuricaba 716.529 18,41 754 30,7 
Augusto Pestana 679.582 17,46 796 21,S 

TOTAL 3.892043 100 4.753 26,4 

PREÇOS DO LEITE 

P 
ara o mls de abril, estiveram em vigor os seguintes preços para o 
leite a nível de produtor: 
• De 01 a 23/)4 ................. ..............................•.... Cr$ 400,00 o litro 

• A partir de 23/)4 ............................................................ Cr$ 480,00 o litro 

MOSTRA DA TEIIIIEIRA E DA NOVILHA LEITEIRA 

A contece nos dias 30 e 31 de maio, no Parque de Exposições Assis 
Brasil de Ijuf, a I Mostra da Terneira e da Novilha Leiteira dos 
Associados da Cotrijuf. A Mostra leva o apoio da CCGL. Além 

de estimular a adoção de tecnologia, a Mostra tem por objetivo, ainda, pro
piciar o encontro e a troca de experiência entre produtores e técnicos, fa
cilitar a comercialização dos animais e consolidar um canal de comerciali
zação entre os associados. Maiores informações sobre a Mostra estão sen
do publicadas em matéria especifica, nesta mesma edição, à página 9. 

CURSO PARA PIIODUTOIIES DE LEITE 

A gora que a colheita da soja está ence"ada, serão reiniciados, em to
das as unidades da Cotrijuf e na Regional Pioneira, os €ursos de 
Treinamento para Produtores Leiteiros. É importante que o produ

tor que deseja dar um salto de produtividade na atividade leiteira, participe 
desses cursos. Maiores informações poderão ser obtidas junto aos departa
mentos técnicos de cada Unidade. 

RECURSOS PARA SIIUPOS DE EIISILADEIIIAS 

e orno tá é elo conhecimento geral, existem na Regional Pioneira da 
CotriJuf 40 grupos de produtores que adquiriram ensiladeiras, acin
gind~ cerca de_ 300 propriedade~. Esses produto~es que já se servi-

ram da têcmca de ensllagem são os ma10res propagandistas desta prática, 
pois já usufruíram dos seus benefícios, principalmente nos meses de 
entresafra. O produtor qué ainda não tem ensiladeua e deseja formar um 
grupo para adquirir uma, (>Oderá fazê-lo brevemente, pois a CCGL está libe
rando recursos para a aquisição de novos equipamentos - ensiladeiras e con
juntos de fenação-. Esses recursos terão corno destino grupo de produtores 
que desejarem financiar a compra de um destes equipamentos. A formação 
de grupo torna a aquisição acessfvel. Os associados que estiverem interessa
dos em formar grupos para adquirir ensiladeira ou conjunto de fenação, de
vem procurar o departamento Técnico das unidades da Cotrijuí, a fim de 
obterem informações mais detalhadas. 

É importante lembrar que, mesmo que o interesse seja para ensilar for
rageiras de verão - milho, milheto, entre outras -, ê necessãrio que os gru
pos se inscrevam agora, a fim de serem enquadrados na programação de compra. 

REPASSE DE IIOVILHAI LEITEIRAS 

O programa de Repasse de Novilhas Leiteiras adquiridas do Grupo Ex
tremo Sul de Pelotas passará por uma reavaliação. Para tanto, cin
co cooperativas que estão repassando animais dessa origem, estarlio 

reunidas em Porto Alegre, na sede da CCGL, avaliando alguns problemas 
que estão atrapalhando o desenvolvimento do programa de repasse, tais co
mo oferta i"egular de animais - muita demora entre um lote e outro -, vacas 
vazias, entre outros. Além dos problemas, também serilo discutidos, na mes
ma reunillo, outras alternativas para compra de animais. A idéia é, de prefe
rincia, adquirir animais produzidos por produtores associados de cooperati
vas ligadas ao sistema CCGL. 
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-SANTO AUGUSTO 

Palestras 
e visitas 
na Semana 
do Município 

A conservação do solo, a 
suinocultura e a piscicultura 
são temas de encontro entre 
produtores de Santo 
Augusto 

Ainda em Santo Augusto, mais 
especificamente na localidade de 
São Jac6, acontece, no dia 26, um 
dia de campo sobre conservação de 
solo em mlcrobacias, suinocultura 
e piscicultura. A promoção é da 
Cotrijuí, unidade de Santo Augusto, 
Emater e Prefeitura Municipal. O 
evento integra a programação da 
Semana do Município de Santo Au
gusto. 

O dia de campo se justifica, se
gundo o chefe do departamento Agro
técnico da Unidade, engenheiro agrô
nomo Marcos Tissot, J!Orque, mais 
uma vez encerrada a safra ae verão, 
"tivemos clara demonstração da ne
cessidade de recuperação e correção 
da acidez e fertilidade dos solos da 
região•. Mas lembra que antes de 
efetuar a correção, o produtor preci
sa ficar atento para a necessidade 
de estancar o processo de degrada
ção contínuo a que o mesmo está 
ubmetido através da erosão. Tissot 

aposta nas ações integradas em mi
crobacias como a forma mais racio
nal e efetiva de se manter o univer
so da propriedade - lavouras, estra
das, rios - protegidos dos efeitos da 
erosão. Esta a razão pela qual os 
participantes do dia de campo farão 
uma visi~ à microbacia de São Jacó. 

Dentro dos aspectos fundamen
tais da diversificação das atividades 
agropecuárias, existe interesse da 
comunidade santo augustense de 
aprofundar seus conhecimentos em 
produção e comercialização de pei
xes, •em um sistema de produção ra
cional e economicamente viável9, 
observa Marcos Tissot Na mesma 
linha entra a questão da suinocultu
ra, •atingindo, nos últimos anos, in
crementos bastante altos,embora ain
da existam muitos melhoramentos a . 
serem feitos pelos criadores do mu
nicípio no sentido de otimizar a pro
dução e reduzir custos". Uma visita 
à propriedade do produtor Hédio 
Weber vai propiciar aos demais par
ticipantes do dia de campo uma dis
cussão mais aprofundada dos aspec
tos instalações, manejo e criação 
de suínos. 

Além da visitação à microba
cias de São Jacó e à propriedade 
do seu Hélio Weber, os particiean
tes do dia de campo ainda assistrrão 
hs palestras do pesquisador da Cotri
juf/CTC, Rivaldo Dhein, que estará 
falando sobre Cobertura Vegetal e 
Manejo do Solo; de Aldo Schimidt, 
da Emater de Santa Rosa abordan
do o tema Construção de Mlcroba
cla e adequação de Estradas; do téc
nico agrfcola Altamir An:tonini, Co
trijuf/CTC falando sobre Criação 
de peixes e construção- de Açudes, 
e do médico veterinário Gerson Ma
druga da Silva, da Cotrijuí, discor
rendo sobre Suinocultura e Utiliza
ção de Dejetos. 

Abril/92 

Soja: 
novo -
• • • 
IDIDllgO 

A lavoura de soja acaba de desco
brir um novo inimigo. É o H. glycl
nes, ou nematóide de cisto, agente 
causador do nanismo amarelo da so
ja. As plantas ficam nanicas, com suas 
folhas amareladas e a produção com
prometida. O alerta vem do Centro 
Nacional de Pesquisa da Soja, da Em
brapa de Londrina, no Paraná. O no
vo Inimigo da soja ainda não foi iden
tificado em lavouras do Rio Grande 
do Sul, mas já vem deixando preocupa
dos produtores de Minas Gerais, re
gião do Triângulo Mineiro, do Mato 
Grosso, região de Campo Verde, e 
de Goiás. 

O nematôide de cisto, segundo 
a pesquisadora Maria de Lou!des Men
des, além de provocar o narusmo ama
relo da soja, dependendo do grau de 
infestação, pode ocasionar danos irre
versíveis à produção. A doença já 
foi identificada em outros países, co
mo nos Estados Unidos, onde é con,1,i
derada um sério problema, na China, 
no Japão, no Egito e na Colômbia, 
onde vem sendo apontada como res
ponsável por perdas de produção na 
ordem de mais de 300 milhões de dóla
res anuais. 

Coin poucas informações sobre 
a doença, o conselho dos pesquisado
res é evitar a disseminação da mesma, 
através da adoção de práticas simples 
que vão desde a lavagem das máqui
nas e implementos agrícolas que te
nham trabalhado na lavoura, atê a lim
peza aos sapatos e outros utensilios 
utilizados. A identificação da proce
dtncia da semente também é funda
mental para evitar a disseminação da 
doença e a rotaç_ão de cultura é aeon
tada; mais uma vez, como uma práti
ca eficiente que pode evitar o apareci
mento do patógeno. Ela também é re
comendada para lavouras que já estão 
infestadas. 

l líâ111DI 
TERRA 

• Vende-se 15 hectares de terra 
localizados na Linha 12 Norte, distan
te 6 quilômetros do asfalto, na divisa 
com o rio Varejão. Valor do Negócio: 
350 sacas de soja por hectare, sendo 
50 por cento de entrada e o restante 
a ser saldado na próxima safra. Inte
ressados na compra da terra deverão 
procurar Valdemar Preto, em Boa 
Esperança, próximo a Barca de Ajuri
ca6a, em Iju(. 

ÉGUA 
• Vende-se ou troca-se uma 

égua de montaria J>ara rodeio, de pela
gem Baia Ruana. Tratar com Romeo 
Michael, no Itaf, interior de Ijuf. 

CAMIONETE RURAL 
• Vendo uma camioneta Rural, 

ano 64, cor verde. Aldori Milani, na 
Linha 7 Leste, Alto da União, inte
rior de Ijuf. 

Centro de Treinamento da Cotrlju( 

- MAIO -
• De 4 a '8 - Curso de Pecuária 

Leiteira 
• De 11 a 15 - Curso de Coopera

tivismo e Diversificaçao Agrícola 
• De 18 a 22 - Curso de Pecuária 

Leiteira 
• De 21 a 22 - Curso de Atualiza

ção em Milho 
• De 25 a 29 - Curso de Coopera

tivismo e Diversificaçao Agrícola 

-JUNHO -
• De 1 a 5 - Curso de Cooperati

vismo e Diversificaçao Agrícola 
• De 3 a 6 - Reuniao de Avalia

ção do Projeto Cooperado de Suínos 
• De 4 a 6 - Produção de Silagem 

Prê-Emurchecida e Fenos 

Eventos Re&ionais 
- MAIO -

• De 6 a 8 - Curso Completo so
bre Pecuária Leiteira, a ser realizado 
em Chiapetta 

• De 12 a 14 - Curso Completo 
sobre Pecuária Leiteira, em Coronel Bi
caco 

• Dia 14 - Curso Suinocultura -
2ª Fase - em Santo Augusto. Poderão 
participar produtores e têcnicos. O cur
so abre com o seguinte programa: Produ
ção de Suínos em condomínio; Experiên
cia dos produtores na criaçao e Dia de 
campo na Apsat de São Martinho. 

• De 21 a 22 - Curso de Pecuária 
Leiteira - Nível II - Alimentação, a ser 
realizado em Jóia. 

• De 26 a 28 - Curso Completo 
sobre Pecuária Leiteira, em Santo Au
gusto. 

-JUNHO· 
• De 2 a 4 - Curso Completo so

bre Pecuâria Leiteira, em Ijuí 
• De 3 a 6 - Reunião de Avaliação 

do Projeto Cooperado de Suínos 

Eventos nas Unidades 
- MAIO· 

Tenente Portela 
• Dia 6 - Curso de Pecuária Lei

teira - Nível II - Alimentação, na locali
dade de Água Fria 

• Dia 13 - Curso de Pecuária'Lei
teira - Alimentação, em Lagoa Bonita 

• Dia 18 - Curso de Pecuária Lei
teira - Alimentação, em Desimigrados 

• Dia 20 - Curso sobre Alimenta
ção e Manejo de Suínos, em Coxilha 
do Ouro. 

• Dia 20 - Curso de Pecuária Lei
teira - Alimentação, em Santa Fe 

CLASSIFICADOR DE 
SEMENTES 

• Vende-se um classificador de 
sementes e uma semeadeira Eickoff 
nova. Tratar com Allan, na rua do 
Comércio, 52 ou pelo telefone (055) 
332-1490, em Ijuf. 

TRILBADEIRA 
• Vende-se uma trilhadeira, um 

motor Visconsin 12/5 HP, uma planta
deira, tração animal, de uma linha. 
Interessados tratar com Aldori Mila
ni, na Linha 7 Leste, Ijuf. 

TERNEIROS 
• Vende-se um temeiro da raça 

Jersey e uma terneira holandesa. Inte
ressados no negócio tratar pelo telefo
ne (055) 332-1282. 

ii)CIJfRUORNAL 

• Dia 21 - Curso sobre Prevenção 
e Controle de Doenças, na Afucotri da 
sede. 

-JUNHO-
• De 3 a 6 - Curso de Pecuária 

Leiteira - Alimentação, em São Pedro. 

Cbiapetta 
• MAIO -

• De 6 a 7 - Curso com produto
res de leite - Manejo Pecuária Leiteira, 
na Afucotri. 

AJuricaba 
- MAIO -

• Dia 7 - Dia de campo em proprie
dade demonstrativa de leite, a partir das 
14:00 horas, na propriedade de Nelson 
Guerin 

• Dia 15 - Dia de campo sobre 
Densidade/Cobertura Morta e Irrigação 

• Dia 24 - Programação na área 
de Solos, a ser desenvolvida na Linha 23 

• Dia 27 - Seminário de Hortigran
jeiros 

Coronel Bicaco 
- MAIO - · 

• Dia 7 - Reunião sobre Alternati
vas para a lavoura de Inverno na Afucotri 

• Dia 8 - Visita à propriedade De
monstrativa de Suínos a partir das 14:00 
horas. Propriedade de Werno Yung -
Redentora 

• Dias 12 e 13 - Curso de Pecuá-
ria Leiteira, na Afucotri . 

• Dia 14 - Visita ao CTC de produ
tores de Leite da Unidade 

• Dia 15 - Reunião com produto
res de sementes - Culturas de Inverno 
e Forrageiras, na Afucotri 

• Dia 18 - Reunião sobre Alterna
tivas para a lavoura de. Inverno em Vi
la Dois Irmãos 

• Dia 21 - Reunião Grupal sobre 
Suinocultura em Vila São Pedro 

-JUNHO-
• Dia 4 - Reunião Grupal sobre 

Alternativas de Inverno em Vila São 
Pedro 

JÓIA 
- MAIO -

• Dia 15 - Curso de Produção de 
Sementes, com palestra sobre aplicação 
de herbicidas em cultivo de inverno, na 
Afucotri. 

• Dia 19 - Curso sobre produção, 
de Leite com palestra sobre pesquisa pa
ra a pequena propriedade, na Afucotri. 

Augusto Pestana 
- MAIO -

• Curso sobre Medicina Veteriná
ria Preventiva em Marmeleiro e Ijuizinho 

,,_..19 
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A peste su(na clássica está erradicada em 212 municípios gaúchos, 
onde ficam suspensas as vacinações. Todos os municípios da 
área de atuação da Cotrijuí na Pioneira estão sendo beneficiados 
com a implantação do Programa de Controle e Erradicação 
da Peste Suína Clássica 

il)COTRIJO~~ 
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PESTE SUÍNA CLÁSSICA 

Incentivo às exportações 
A peste suina clássica está erra

dicada em 212 municípios gaúchos. 
A determinação é do Ministério da 
Agricultura, responsável pela criação 
do Programa de Controle e Erradica
ção da Peste Suma Clássica. O Progra
ma também se estende a 65 municí
pios do oeste paranaense e a outros 
103 municípios catarinenses. Ao decla
rar sob controle sanitário o rebanho 
de sumos destas regiões produtoras, 
o Ministério da Asricultura declara 
expressamente proibida a vacinação 
dos animais contra a peste suina clás
sica. "Estas regiões estão sendo decla
radas livres da peste suína clássica, fi
cando, _portanto, desob.rigadas do uso 
de vacmas", observa o coordenador 
do Proirama Cooperado de Suínos 
da Cotnjuf, o médico veterinário Ger
son Madruga da Silva. 

A erradicação da peste suma clás
sica nestas áreas - só no Rio Grande 
do Sul elas englobam cerca de 285 
mil propriedades rurais e um rebanho 
ao redor de 7 milhões de cabeças de 
sumos - mostra que o governo brasi
leiro está de olho no maior compra
dor de produtos agrícolas do pafs: o 
Mercado Comum Europeu. A conquis
ta de uma fatia deste cobiçado merca
do tem fortes razões. Apenas no ano 
passado, por exemplo, o Mercado Co
mum Europeu importou 2 milhões e 
442 mil toneladas de carne suma, um 
volume duas vezes maior do que a pro
dução brasileira, de cerca de 1 milhão 
e 100 mil toneladas. 

Mas a vontade de conquistar no
vos mercados consumidores não se es
tende apenas a Europa. O Brasil tam
bém está de olho nos Estados Unidos 
e ainda alimenta a pretensão de trans
por as barreiras existentes em torno 
do Japão, um país exigente em termos 

de controle 
sanitário. Es
ta é, portan
to, a razão 
pela qual, em 
zonas consi
deradas li
vres, fica 
proibido O Gereon Madruga 
uso de . 
vactnas contra a peste suína clássica, 
"pois os países compradores de carne, 
como o Japão, por exemplo, não ad
mitem animais com atestado de vaci
na", assinala o médico veterinário. 
BOA NOTicIA - O Madruga não tem 
dúvida de que o Programa criado pe
lo governo é um incentivo às exporta
ções brasileiras, hoje estagnadas ao 
redor de 15 mil toneladas/ano, quase 
toda vendida para Hong Kong. Tam
bém não tem clúvidas de que o incre
mento às exportações vai refletir dire
tamente nos preços a nível de produto
res, "~odendo sofrer alguma eleva
ção". Essa é a grande notícia a ser 
dada aos produtores", comemora, apos
tando não· apenas na recuperação dos 
preços, mas também num incremento 
da produção e num reaquecimento 
do setor, com um acréscimo do núme
ro de animais abatidos por ano. 

Com a capàcidade de abate na or
dem de 3 milbões e 800 mil cabeças/a
no, o Rio Grande do Sul abateu em 
1990, apenas 1 milhão e 800 mil cabe
ças e em 1991, 2 milhões e 250 mil 
cabeças. O crescimento do número 
de abates de um ano para outro ficou 
em 20,92 por cento. A previsão de 
abate eara este ano é de 2 milhões e 
500 mil cabeças, "com um acréscimo 
de apenas 10 por cento", diz. 
OS VILÕES - Ao apostar na recupe-

ração ~os preços 
a partir da am
pliação do mer
cado externo e 
incremento das 
exportações, o 
Madruga está 
descartando qual
quer possibilida
de de melhoria 
a nível de merca
do interno. En
dossa essa afirma
ção colocando o 
consumo •t'epri
mido, "resultan
te do baixo poder 
a9~itivo dobra
sile1-

O Ministério 
da Agricultura 

dividiu o 
Estado em 
três áreas 

bem distintas 

ro", como a razão fundamental para 
que o mercado in temo não ofereça, 
pelo menos a curto e médio prazos, 
alguma expectativa positiva. 

Além do consumo interno repri
mido, hoje ao redor de 7,5 quilos por 
habitante/ano,o coordenador do P"ro
irama cooperado de Sufnos da Cotri
JUf coloca como vilão da história as 
altas taxas de juros. Até o ano passa
do, o milho, cotado a 9 dõlares 
o sacó, também ajudou a engrossar a 
fila de vilões a reduzir a margem de 
lucro do produtor. "São dois fatores 
diffceis de serem administrados•, desta
ca Madruga, garantindo~ no entanto, 
q_ue eles podem ser amenizados a par
ur do incremento às exportações. •É 
a única forma do produtor ver o pre
ço do sufno sofrer alguma elevação", 
tem certeza, garantindo que, se a cur
to prazo o Brasil conseguir concreti
zar sua meta de exportar 100 mil tone
ladas de carne suína, os inimigos do 
produtor podem se reduzir apenas às 
taxas de juros. Diz que os baixos .pre-

ços conseguidos a nível de mercado 
mterno, em função do consumo estag
nado, serão suplantados pelas boas 
exportações. 

Erradicada em 
212 municípios 
gaúchos 

Fundo para sustentar o Programa 

O Programa de Controle e E"a
dicação da Peste Sulna Clássica ãivi
diu o estado do Rio Grande do Sul 
em trls áreas distintas. Nos municl
pos que integram a Área I, fica ex
pessamente proibida a vacinaçao 
dos animais contra a peste sulna clás
sica. Já naqueles municípios que inte
gram a Área II, "formando uma espé
cie de cinturllo de proteçllo à Área I, 
a vacinaçllo é obrigatória'~ ~plica 
o Gerson Madruga. Nesta Area II 
estdo os municlpios produtores de 
sulnos que formam a Grande Porto 
Alegre, Litoral e Campos de Cima 
da Serra. Nos municfpios da Area 
OI - Fronteira e Zona Sul do Esta• 
do - a vacinaçao é voluntária. Ou 
seja, o produtor só vacina seus ani
mais contra a peste sulna clássica 

Normatizar e sustentar financei
ramente o Programa de Controle e 
Erradicação da Peste Suína Clássica. 
Esta a função especifica do Fundo 
de Controle Sanitãrio da Suinocultu
ra Brasileira, criado recentemente e 
formado por representantes das indús
trias do setor, dos produtores e das 
Secretarias de Agriculturas dos esta
dos do Rio Grande do Sul, Santa Ca
tarina e Paraná. Cada um destes Esta
dos também está constituindo o seu 
Fundo Regional. 

Os recursos apurados nos Fun
dos Regionais serão destinados especi
ficamente eara indenizações de produ
tores que uveram seus animais sacrifi
cados em função do aparecimento da 
peste sufna clássica. O sacrifício dos 
animais doentes será determinada por 
uma equipe técnica, depois de confir
mação laboratorial do diainóstico. O 
produtor só terá direito a mdenização 
se tiver efetiva participação no Pro
grama de Controle e Erradicação da 
Peste Sufoa Clássica; se estiver locali
zado dentro da Área I; tiver cumpri
do as normas q_ue regem o Programa; 
,se tivef seguido · a orientação técni
ca dos ó_rgaos governamentais compe-

tentes e/ou das entidades administrado
ras do Fundo, desque que o sacriflcio ou 
abate tenha sido determinado pela 
equipe técnica competeDte. As indeni
zações levarão em conta o preço de 
mercado, ou seja, o preço pago ao 
produtor por quilo de suíno vivo pa
ra abate. 
rAKTICIPAÇÁO - O Fundo de Cc;>n
trole Sanitário da Suinocultura Brasi
leira é constituído por um Conselho 
Consultivo, um Conselho Deliberati
vo, o Fundo do estado do Paraná, o 
Fundo do estado de Santa Catarina e 
o Fundo do estado do Rio Grande 
do Sul. O Fundo será constitufdo por 
contribuições de indústrias e abatedou
ros de suínos e de criadores de sufnos. 
O valor da contribuição será o equiva
lente a 150 gramas por cabeça de suf
no vivo - tipo carne ., tendo por ba
se o preço mensalmente estabelecido 
pelo Conselho Deliberativo. Ou seja, 
o produtor vai contribuir com 75 gra
mas ,•o que equivale ao preço de uma 
dose de vacina• e a indústria e abate
douro com mais 75 gramas. •Essa se
rá a participação do produtor•, diz 
Madruga explicando que a mesma já 
se encontra em vigor, e nem deve ser 

encarado pelo produtor como mais 
um ônus. 

Caberá às indústrias e abatedou
ros de sumos dos tres Estados proce
derem o recolhimento da contribuição 
devida _pelos produtores na hora da 
aquisição dos animais para abate. Ou 
melhor, as 75 gramas referentes a par
ticipação dos produtores serão descon
tados no momento da aquisição dos 
animais. 
OUTROS INSTRUMENTOS - Além 
do Fundo, o governo ainda criou, •co
mo instrumentos de apoio ao Progra
ma•, quatro equipes de técnicos para 
atuar• no controfe de focos de peste 
sufna clássica, "caso ela apareça den
tro da Area I e está coloca.ndo, à dis
posição dos mesmos, laboratórios de 
diagnósticos. Entre estes, o do Institu
to de Pesquisas Veterinárias Desidério 
Finamor, com sede em Ouafba e os 
das Universidades Federais que man
tém cursos de Medicina.·; Veterinária. 

Integradas por técnicos da Secre
taria da Agricultura e por representan
tes técnicos das ind6strias, as quatro 
coordenadorias técnicas estão sedia
das em Santa Rosa, Frederico West
phalen, Erechim e Estrela. 

íO)COI1UJQRNAL 

JDr º~ªº· De acordo com as normas esta-
belecidas pelo Programa, os sulnos 
das Áreas II t III nao poderao ser 
abatidos na Area I. Fogem à regra 
geral, os animais oriundos de granjas 
livres de peste sulna clássica ou de 
Granjas de Sulnos com um mlnimo 
de doença e que seguem as normas 
estabelecidaijelo Departamento Na
cional de De esa Animal da Secreta
ria Nacipna de Defesa Agropecuária. 
Mas os sulnos provenientes da Área 
I poder/lo ser abatidos nas Áreas II 
e III. 

Todos os municlpios da área 
de atuaçao da Cotrijul na Piçmeira 
estilo localizados dentro da Area I. 
Dom Pedrito, que nao tem tradiçao 
em suinocultura, ficou dentro da 
Área III, "'-":-..Jriguú.., portanto, do 
uso de vacina contra a peste sulna 
clássica. Municlpios como Bossoro
ca, Santo Ant"nio das Missôes, Tu
Jllncireta, Júlio de Castilhos, entre 
outros, integram a Área II, ficando 
na obrigatoriedade de vacinar seus 
rebanhos. 



SUPLEMENTO INFANTIL- ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUf 

Báboraçêo: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
Z Co!'lunlcação 

"ESTA TERRA É NOSSA PARA QUE A 
APROVBITEMOSIPARA QUE A 
PRESERVEMOS E PARA QUE A DEIXEMOS 
EM HERANÇA A NOSSOS DESCENDENTES." 

Ahcaha m Lincoln 

O Sol, a Terra e as 
Estações 

Assim como um ônibus cheio demais, a terra 
avança pendendo para um lado, com seu eixo 
inclinado em relação a órbita. É essa inclinação 
que faz com que os raios solares nos atinjam 
seguindo um 8ngulo diferente a cada dia que 
passa. E, com o avanço do "ônibus da terra•, pelo 
seu itiner,rio no espaço, vão se sucedendo as 
estações. 

A terra gira em torno do sol numa trajetória 
que dura um ano. 

Observe o desenho . 

Se a terra fosse plana, toda a superfície receberia 
verticalmente os raios solares paralelos 9 õ 

distribuição de calor seria uniforme. Mas a terra 
tem uma forma esférica e portanto isso não 
acontece. 

As baixas latitudes, situadas perto do Equador, 
recebem os feixes de raios solares quase 
verticalmente todo o ano. llum inando uma pequena 
área,o calor é concentrado, intenso e constante. 

Nas· regiões polares, os raios de luz solar 
incidem sempre com um ângulo de inclinação 
muito inclinado, as superfícies iluminadas sao 
imensas, o que determina uma grande dispersão 
de calor. Aí a temperatura fica baixa. E somente 
os ursos e focas é que adoram este frio. 

Nas regiões de latitude média, existe o meio 
termo: observa-se grandes mudanças de 
temperaturas, e varia a duração da luz solar durante 
as diversas épocas do ano. 

No Brasil,devido a sua localização entre o 
Trópico de Capricórnio e o Equador, ai- mudanças 
de estações quase não são sentidas. 

Aqui na Região Sul é que se tem invernos mais 
rigorosos devido a sua localização no trópico de 
Capricórnio. 

21 DE MARÇO: O sol passa sobre o Equador 
e brilha sobre o hemisfério norte. 

É primavera nos Estados Unidos, os lavoureiros 
do meio oeste plantam milho. No Brasil quem 
plantou já pode colher, pois é o outono. Estação 
de passagem entre o verão e o inverno. 

21 DE JUNHO: A terra está bem afastada do 
sol, recebendo raios solares bem inclinados. É 
inverno no Brasil. Na região ártica,o verão 
c<!rresponde ao dia e dura seis meses. As crianças 
nao chegam a entender porque é que se tem noite. 
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No polo sul, a noite se prolonga pelo inverno 
inteiro. 

23 DE SETEMBRO: A terra i' andou um bom 
pedaço. Dia e noite tem exatamente a mesma 
duração. 

A linha que separa a parte iluminada do globo 
da parte escura,atravessa agora os pólos. O sol 
incide sobre o Equador. 

No Brasil é a primavera. As lavouras se 
movimentam e todo mundo vai para a roça ajudar 
na preparação e plantio de grãos como o milho 
e a soja. É a estação de passagem entre o inverno 
e o verão. 

Nos Estados Unidos é outono. No ,rtico,agora, 
os esquimós podem explicar à~ crianças o que é 
noite. 

Na antártida é o dia que tem início e va-i durar 
seis meses. 

22 DE DEZEMBRO: No Brasil é verão enquanto 
no hemisfério Norte é inverno. 

O sol brilha sobre o Trópico de Capricórnio, 
que passa ao lado de São Paulo. 

No ártico ainda é noite. 
Na antártica é dia e faz sol. 
Percebemos então que as estações do ano 

existem em função da inclinação do eixo da terra. 
É essa inclinação que faz variar o modo como oa 
raios solares atingem a terra no seu itinerário 
elíptico • ou órbita - que a terra percorre ao redor 
do sol, obrigada pela lei da gravitação. 

Como se vê,não é a dist8ncia que os raios 
solares percorrem que causa as estações, maa o 
seu ângulo de incidência na terra. 
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WJA SÓ COMO DEVEMOS ESTAR 
ATENTOS AO QUE NOS FALAM. é 
IMPORTANTE QUE SAIBAMOS 
OUVIR, ANALISAR, TOMAR PÔSIÇÃO 
IOBRE OS ASSUNTOS. LEIA COM 
ATENÇÃO A HISTÓRIA DE 
JOÃOZINHO QUE TRATA SOBRE O 
IOL, A TERRA E AS ESTAÇÕES. 



... 
t-----::::::::;;_..::-.._ ... ~~-Um episódio na vida do Joãozinho da Maré--------

" .1 ' 
O Joãozinho de nossa história é um moleque muito - Sim, eu disse, responde a professora com segurança. 

pobre que mora numa favela sobre palafitas espetadas - Mas, se a Te"a é uma bola· e está girando todo 
em um vasto mangue. Nosso Joãozinho só vai à escola dia perto do Sol, não deve ser verão em toda a Te"a 7 
quando sabe que vai ser distribuída merenda, uma das - É, Joãozinho, é isso mesmo. 
poucas razões que ele sente para ir à escola. Do f.undo - Então é mesmo verão em todo o lugar e inverno 
da miséria em que vive, Joãozinho pode ver bem próximo em todo lugar, ao mesmo tempo, professora. 
algumas das grandes conquistas de nossa civilização - Acho que é, Joãozinho, mas vamos mudar de 
em vias de desenvolvimento (para alguns). Dali de sua assunto. 
favela ele pode ver de perto uma das grandes ~ A essa altura a professora já não sentia tão segura 
universidpdes onde se cultiva a inteliglncia e se do que havia dito. A insistência, natural para o 
conquista o conhecimento. Naturalmente esse Joãozinho, já começava a provocar uma certa 
conhecimento e a ciência ali cultivados nada tem a insegurança na professora. 
ver com o Joãozinho e outros tantos milhões de - Mas, professora, insiste o garoto, enquanto a gente 
Joãozinhos pelo Brasil- afora. está ensaiando a escola de samba, na época do Natal, 

Além de perambular·por toda a cidade, Joãozinho, a gente sente o maior calor, não é mesmo? 
de sua favela,pode ver o aeroporto internacional do - É mesmo, Joãozinho. · 
Rio de Janeiro. Isso certamente é o que mais fascina - Então nesse tempo é verão aqui? 
os seus olhos. Aqueles grandes pássaros~ metal sobem - É, Joãozinho. · 
imponentes com um ruído de rachar os céus. Joãozinho . - E o Papai Noel no meio da neve com roupas de 
com seus olhos curiosos acompanha aqueles pássaros · fio e botas. A gente vê nas vitrinas até as árvores de 
de metal até que, diminuindo de tamanho, eles Natal com algodão. Não é para imitar neve? (A 4()Q 
desapareçam no céu. C no Rio) 

Talvez por freqüentar pouco a escola, por gostar - É JolJozinho, na terra do Papai Noel faz frio. 
de observar os aviões e o mundo que o rodeia, Joãozinho - Então na terra do Papai Noel, no Natal, faz frio 7 
seja um sobrevivente de nosso sistema educacional. - Faz, Joãozinho. 
JolJozinho ainda não perdeu aquela curiosidade de - Mas entlJo tem frio e calor ao mesmo tempo? 
todas as crianças; aquela vontade de saber os "como" Quer dizer que existe verão e inverno ao mesmo tempo? 
e os "porquês" especialmente em relaçllo às coisas da - É,Joâozinho, mas vamos mudar de assunto. Voei 
nat~za; a curiosidade e o gosto iÍé sabêr que se vlJo p está atrapalhando a aula e eu tenho um programa 
extinguindo, em geral, com a freqüência à escola. NIJo a cumprir., 
há curiosidade que aguente aquela "decoreba • sobre Mas Joãozinho ainda não havia sido "domado" pela 
corpo humano, por exemplo. escola. Ele ainda não havia perdido o hábito e a 

Sabendo por.seus colegas_que nesse dia have,:;a iniciativa de fazer perguntas, e querer entender as 
merenda, Joãoz_mho resolve ir à escola. Ness~ d1~, sua coisas. Por isso, apesar do jeito visivelmente 
professora se dispunha a dar uma aula de C1tnc1as, contrariado da professora, ele insiste. 
coisa que ele ainda gostava. A professora havia • Professora, como é que pode ser verlJo e inverno 
dito que nesse cifa ir:,a falar sobre c'!isas como o sol, ao mesmo tempo em lugares diferentes, se a Te"a, 
a Terra e seus movimentos, verlJ~, 111vemo, etc. que é uma bola, deve estar perto ou longe do Sol? 

A professora começa por expllcar que: Uma das duas coisas nlJo tá errada? 
- o ~erão é o tempo de cal~. • Como você se atreve, Joãozinho, a dizer que a 
- o mverno é o tempo do f no. fTOfessôra está errada 7 Quem andou pondo idéias em 
• a primavera é o temP_O das flores e o outono é sua cabeça 7 

tempo em que as folhas ficam ~areias _e caem. . - Ninguém não, professora. Eu só estava pensando. 
Em sua favela daMari, noR1odeJane1ro,Joãozmho Se tem verão e inverno ao mesmo tempo, então isso 

conhece -tempo de calor e tempo de mais calor ainda; não pode acontecer porque a Terra tá perto ou longe 
um verdadeiro sufoco,às vezes. do Sol. Não é mesmo, professora? 

As flores da primavera e as_ folhas ama;t!las qu~ A professora, já irritada com a insistincia atrevida 
caem ficam por conta de acreditar. Num clima tropical do menino assume uma postura de autoridade científica 
e quente como o do Rio de Janeiro, Joãozin_ho !'ão viu e pontific~: 
nenhum tempo_de flores. As flores por aqui ex1stem, • Está nos livros,que a Te"a descreve uma curva 
ou não, quase independentemente da época do an?, que se chama elipse ao redor do Sol, que este ocupa 
em enterros e casamentos, que passam pela A vemda um dos focos e portanto ela se aproxima e se afasta 
Brasil, próxima a sua favela. do Sol. Logo, deve ser por isso que existe verão e invemo. 

Joãozinho, observador e curioso, resolve perguntar Sem se dar conta da irritação da professora, nosso 
JXJrque acontecem ou devem acontecer tais coisas. A Joãozinho lembra-se de sua experilncia diária e 
p-ofessora se dispt!Je a dar a explicação. acrescenta: · 

- Eu já disse a voeis numa aula anterior, que a • Professora, a melhor coisa que a gente tem aqui 
Terra é uma grande bola e que essa bola está rodando na fa·vela é poder ver avião o dia inteiro. 
sobre si mesma. É sua rotação que provoca os dias e - E da(, Joãozinho? O que isso tem a ver com o 
as noites. Acontece que, enquanto a Terra esta girando, verão e O inverno? 
ela também está fazendo uma grande volta ao redor - Sabe professora, eu achei que tem. A gente sabe 
do Sol. Essa volta se faz em um ano. O caminho é que um avião tá chegando perto quando ele vai ficando 
uma órbita alongada chamada elipse. Além dessa curva maior. Quando ele vai ficando pequeno é porque ele 
ser assim achatada ou alongada, o Sol não está no tá ficando mais longe. 
Centro. Isso quer dizer que em seu movimento a Terra • E o que isso tem a ver com a órbita da Terra, 
às vezes passa perto, às vezes passa longe do Sol. Joãozinho? 

- Quando passa mais perto do Sol é mais quente: . É que eu achei que se a Te"a chegasse mais perto 
É Verão. do Sol, a gente deveria ver ele maior. Quando a Te"a 

- Quando passa mais longe do Sol recebe menos estivesse mais longe do Sol, ele deveria aparecer menor. 
calor: É Inverno. · Não é, professora 7 

Os olhos de Jollozinho brilhavam de curiosidade • E da(, menino? 
diante de um assunto novo e tão interessante. . A gente vê o Sol sempre do mesmo tamanho. Isso 

- Professora, a senhora não disse antes que a Terra não quer dizer que ele tá sempre na mesma distéJncia? 
é uma bola e que está girando enquanto faz a volta Então verão e inverno não acontecem por causa da 
ao redor do Sol? distância. 

Os cereaís são plantas que pertencem ao grupo 
das gramíneas. Seus caules são colmos (cilindricos) 
como nós bem nítídos. As folhas são longas e 
finas. Possuem raízes fibrosas. As folhas têm 
nervuras paralelas e se distribuem alternadamente 
sobre o caule. As flores formam ínflorescência 
denominadas espigas. A polínização é feita pelo 
vento. As sementes possuem pouca água, assim 
podem ser facilmente transportadas e armazenadas. 

O trigo e o milho são cultivados anualmente 
em regiões de diversos climas. O trigo prefere 
temperaturas mais baixas. Por ísso é que o trigo 
é mais promíssor aqui no sul. Já o mílho é cultivado 
em díversas partes do país. 

Grão de Cereais 
Os grãos :;ão ingeridos cozidos ou podem ser 

moídos e reduzidos a farinha, usados na produção 
de pães, bolos, minga•.•!,, pudins ... Falando assim 
até dá vontade de comer, não é mesmo? E 
precisamos pois são ricos em amido, contendo 
também mínerais, carboídratos e vitaminas. 

Na forma como são colhidos da planta, alguns 
cereais são comícios por animais doméstícos 
destinados à produção de ovos, carne e leite. Os 
cereais mais comuns são: trígo, milho, arroz, 
centeío, cevada e aveia. 

Fermentados, os grãos dos cereais produzem 
bebidas alc61ícas. O cauim, feito de milho já era 

Suplemento lnfantil/Abril/92 

- Como se atreve a contradizer sua professora 1 
Quem anda pondo essas "minhocas" na sua cabeça? 
Faz quinze anos que eu sou professora. É a primeira 
vez que alguém quer mostrar que a professora está errad 

A essa altura, já a classe se havia tumultuado. 
Um grupo de outros garotos havia percebido a lógic 
arrasadora do que o Joãozinho, dissera: Alguns 
continuaram indiferentes. A maioria achou mais 
prudente ficar do lado da "autoridade". Outros 
aproveitaram a confusão para aumentá-la. A professoro 
havia perdido o controle da classe e já não conseguia 
reprimir a bagunça nem com as ameaças de castigo 
dar "zero• para os mais rebeldes. 

Em meio àquela confusão tocou o sinal para o furt 
de aula/salvando" a professora de um caos maior. 
Não houve aparentemente nenhuma definiçllo de 
vencedores e vencidos nesse confronto. 

Indo para casa, a professora ainda agitada e 
contrariada se lembrava de Joãozinho que lhe estragara 
a aula e também o dia. Além de pÓr em dúvida o qu, 
ela afirmava, Jollozinho dera um mau exemplo, 
Joãozinho, com seus argumentos ingênuos, mas lógicos, 
despertara muitos para o seu lado. 

- Imagine se a moda pega, pensa a professora. 
- O pior é que não me ocorreu qualquer argumento 

que pudesse "enfrentar" o questionamento do garoto. 
- Mas,foi assim que me ensinaram. É assim mesmo 

que eu também ensino, pensa a professora. Faz tantoJ 
anos que dou essa aula, sobre esse mesmo assunto ... 

À noite, já mais calma, a professora pensa com 
seus botões: 

- Os argumentos do Joãozinho foram tão claros e 
inglnuos. Se o inverno e o verllo fossem provocados 
pelo maior ou menor afastamento da Te"ª em relaçiJo 
ao Sol, deveria ser inverno ou verão em toda a terra. 
Eu sempre soube que enquanto é inverno em um 
hemisfério, é verão no outro. Então tem mesmo razllo 
o Joãozinho. Não pode ser essa a causa de calor ou 
fio na terra. Também é absolutamente claro e lógico 
que se a Terra se aproxima e se afasta do Sol, este 
deveria mudar de tamanho aparente. Deveria ser maior 
quando mais próximo e menor quando mais distante. 

- Como eu nllo havia pensado nisso antes? 
- Como posso eu ter "aprendido" coisas tllo 

evidentemente erradas 7 
- Como nunca me oco"eu, sequer alguma dúvida 

sobre isso? 
- Como posso eu estar durante tantos anos "ensinando" 

uma coisa que eu julgava Ciência, e que, de repente 
JX)de ser totalmente demolida pelo raciocínio inglnuo 
de um garoto, sem nenhum outro conhecimento 
científico? 

Remoendo essas idéias, a professora se põe a pensar 
em outras tantas coisas que poderiam ser tão falsas e 
inconsistentes como as "causas" para o verão e o inverno .. 

- Por que outras tantas crianças aceitaram sem 
resistlncia o que eu dissé? Por que apenas o Jooozinho 
resistiu e nllo "engoliu" o que eu disse 7 No caso do 
verão e do inverno,a inconsistlncia foi facilmente 
verificada. Era só pensar. Se "engolimos coisas tão 
evidentes erradas, como devemos estar "engolindo" 
coisas mais erradas, mais sérias e menos evidentes! 
Podemos estar tão habituados a repetir as mesmas 
coisas que já nem nos damos conta de que muitas 
dessas coisas podem ter sido simplesmente acreditadas. 
Muitas dessas coisas podem ser simples "atos de fé" 
ou crendices que nós passamos adiante como verdades 
científicas ou históricas. 

Projeto de Ciência Integrada Vol I. 
A Te"a em que vivemos - Rodolpto Caniato 

fabricado pelos nossos indígenas. No Japão tem 
o saquê, vinho ou aguardente de arroz. Cervejas 
são feitas de cevada fermentada. Outras bebidas 
alcoólicas destiladas, mais fortes, como o uísque, 
são produzidos com diversos cereaís 
principalmente cevada (uísque escocês). 

Todos os cereais que se consomem na atualidade, 
desenvolveram-se na Idade da Pedra. t difícil de 
acreditar, mas o homem moderno não selecionou 
um só céreal novo, embora tenha melhorado 
sensívelmente, pelo uso de técnícas. 

Precisamos de todo o nosso conhecímento e 
dos recursos da Cíência para aumentar a 
produtívidade e a qualidade de vída. 



1 muitos trabalhos de alunos publicados 
111 do Cotrljornal, trabalhos muito 
11nt • produzidos por alunos das escolas 

1 16 . ntendendo que esta é uma forma de 
1 1 r Incentivar a produção dos estudantes, 

m nós professores e alunos da Escola 
111 nhor P. José Busanello, de Povoado Santana, 
11orno1 coragem e enviamos alguns trabalhos 

t uzldos com alunos da 6ª série, nas disciplinas 
t tuguês e Educação Artística. 

r,volvendo as duas disciplinas, entre outros 
1, t em-se trabalhado aqueles que envolvem 

,6 ria realidade do aluno, bem como a 
mur,jdade em que estão inseridos. Assim, no 

t re passado, os alunos orientados pelas 
1 r f u oras Marli Meiger Siekierski e Magali 

hn rães Kuss, envolveram-se com a história 
1 po lonesas no Povoado Santana, retomando 
1lm o trabalha iniciado no ano do Centenário 
Município de ljuí, quando alunos e professores, 
descendentes de polonesas mais antigos da 

rnunidade, realizaram e produziram seus textos. 
n•ete ano, partiu-se para o desenho. Do papel, 

, , balho passou para a parede da escola, onde 
t6 aendo apresentado em forma de painel, que 
de ser visitado pelas pessoas il')teressadas pelo 

1 unto. 
No bimestre que estamos findando, uni dos 
untos trabalhados foi sobre o trigo. Para 
• nvolver o referido assunto, foram levantadas 
los alunos uma série de questões a respeito 
Importância do cereal, época de plantio, 

problemas no desenvolvimento, colheita, além 
f análise dos custos de produção e o que resta 
pós a colheita. Levantou-se também 

1uo tionamento sobr·e a necessidade da preservação 
l 1010. 

Após formuladas as questões,foi realizada a 
ntrevista com um pequeno agricultor. Após foi 

f lta a complementação do assunto com os pais 
iue puderam colocar o seu ponto de vista. A 

guir, passaram a pesquisar em jornais para ver 
orno o assunto estava sendo abordado por 

técnicos, líderes sindicais ... Oportunizou-se 
inclusive a leitura do texto •o Trigal', onde através 
d Literatura, Érico Veríssimo, apresenta a emoção 
o ver o nascimento da primeiui plantação de trigo. 

A partir daí os alunos tiveram maiores condições 
de produzirem seus textos, apresentá-los aos 
colegas, debatê-los, melhorá-los • reescrevê-los. 

Oportunizou-se a seguir a leitura e estudo do 
poema "O chão e o pão" de Cecília Meireles. 
Explorando tanto a leitura expressiva encenada . 
como o .conteúdo em si, motivou-se para a criação 
de poemas pelos alunos. 

Em síntese este é o fruto de alguns dos trabalhos 
que realizamos em nossa escola. 

Escola Estadual de 1 ° Grau Monsenhor Pio 
José Busanello 

Povoado Santana - ljuf 

A Importância do 
Trigo 

A importância do trigo é a de nos fornecer o 
pão de cada dia, além de ser mais uma fonte 
econômica, não dos produtores, mas do governo. 

Para produzir trigo são necessários muitos 
cuidados. Antes de plantar devemos tomar as 
seguintes medidas: arar a terra, gradear, fazer 
curvas de nível, colocar,segundo a análise ,do 
solo ,as quantidades de todos os tiP,os de 
fertilizantes reivindicados pelo solo. Também 
deve-se atender às r~comendações técnicas de 
não queimar a palha, pois ela é um adubo riquíssimo 
e ajuda a reter a água no solo. 

O plantio deve ser realizado de abril até julho. 
A germinação é mais fácil, rápida e eficiente se a 
temperatura foi bastante fria. -Â média dé.sement~ por 
hectare é duas sacas. 

A germinação e o desenvolvimento do trigo 
até a colheita podem enfrentar muitos problemas. 
Entre eles está a falta d~ chuva no momento da 
germinação e do trigo ao nascer, se apresenta 
desuniforme. Tempestades podem acamá-lo, 
quando está num tamanho bem desenvolvido. A 
ferrugem, o mofo e mesmo a geada ria flor do trigo 
podem contribuir para a frustração da colheita. 

Os recursos para o plantio geralmente são do 
próprio agricultor. Mas como os ·recursos próprio• 
são poucos, a tecnologia utilizada e a adubação 
não satisfazem as necessidades do solo, o que 
vem resultando em produção de sementes 
enfraquecidas e pouco rendimento na colheita. 
Comprovamos isto na maioria das propriedades 
e também no caso de nosso entrevistado, um 
pequeno produtor, que colheu 5 sacas do.produto 
por um de planta. 

Este ano o trigo deu prejuízo, mas os produtores 
continuam plantando ou têm a intenção de plantar 
para ter a própria farinha, e porque sempre tem 
a esperança de que a situação vai melhorar, porém, 
á realidade é esta: somente gasto, sem retorno. 

Ainda se tudo isso não bastasse, o preço de 
Cr$ 3.600.000,00 pago para o trigo de PH 70 e Cr$ 
3.800,00 para o de PH 89, não deu nem para 
cobrir a semente e o maquinário utilizado. Devido 
a isso, a maioria da produção teve destino certo: 
ração animal. Isto ocorreu por causa do baixo 
PH do trigo, quantidade de impureza e 
principalmente porque o milho normalmente 
com prado pelos agricultores para tratar os suínos, 
já que dele fazem a ração, está mui~o caro, Cr$ 5. 
000,00 o saco. Isto comprova que o trigo não é 
caro. {valor de 12/91 ). 

Além de tudo isso,o governo não dá as mínimas 
condições ou incentivo aos produtores, no que 
se refere a recursos. E quando dá financiamento 
e a colheita não rende o suficiente, não repensa 
no assunto e deixa os agricultores desesperados, 
com o risco de perder a propriedade e os 
implementas agrícolas. 

Há pouco, surgiu o pacote Agrícola, mas os 
agricultores estão ressabiados e têm medo de 
investir novamente, pois correm o risco de no 
futuro, não conseguirem pagar suas dívidas e 
assim serem obrigados a ver seus implementas 
leiloados publicamente. 

Será que é dada a devida importância ao trigo? 

Nome: Oneide José Rocznieski 
6ª série 
Escola Estadual de 1° Grau Monsenhor Pio 

José Busanello 

João é um peão O Chão e o Pão A velocidade e o O Trigo 

João é um peão. 
Trabalha muito 
Pra ganhar seu pão. 

O que adiantá 
trabalhar tanto 
e não tem seu 

próprio chão? 

Falam tanto 
• m união 
Mas João leva 
uma vida de 
e o 
sem c~ão •e sem 
p6ol 

Marilene Hoffmann 

O pé e a 

o pé. 
A mão. 
O pé no chão. 

o pé. 
O pé a mão. 

pé na mão. 

O pé na mão. 
A mão no chão. 
No. 

-mao 

•-

M uro R. Winskoski - 6ª série 

O chão. 
O grão. 
O grão no chão. 

O pão. 
O pão e a mão. 
A mão no pão. 

O pão na mão. 
O pão no chão? 
Não. 

Cecília Meireles. 

perigo 
A B.R. 
O carro 
O carro na B.R. 

A velocidade 
O perigo e a velocidade 
A velocidade e o perigo. 

Na velocidade o perigo 
O perigo na velocidade 
Alegria? 
Não 
Dá é cemitério? 

O trigo nos aguarda 
Aguarda-nos trigo. 
O trigo nos espera. 
Vamos plantar o trigo. 

Passa hora. 
Passa minuto. 
Passa Dia. 
Passa Noite. 
Passa Mês. 
E. 

Po.emas inspirados a p-artir do "Chão e o Pão". Oneide José 6ª série 

Viva! ele nasuu. 
Nasceu ele, vival 
Vamos colher? 
Que alegria! 

O pé e -a mao 

o pé 
O chão 
O pé no chão. 

A mão 
A mão no pé 
O pé na mão. 

O pé no chão 
A mão no chão 
Não. 

Passa hora 
Passa minuto 
Passa noite 
Passa Dia 
E 

Vival ele está colhido. 
Vamos fazer farinha. Para fazer pão? 
Ele nos sustentará. 

Edilson Guimarães. 

O trigo do grão ao pão 

O grão 
O caminhão 
O grão no caminhão 
O grão 
O grão na transformação 
A transformação do grão 
O pão na mão. 
O pão no chão 7 

Evandro Carlos da Silva 
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vAMOS ·AJUQ.\R A 8Aux1NÉI&\ A... 
CH&6AR ATFE O SQI CALDEIRÃO? 

CHARAOINHAS f !! 

NÓS DO COTRISOL CONTINUAREMOS A 
ESPERAR DAS ESCOLAS MATERIAIS SOBRE A 
ECO/92. PESQUISE, REFLITA E PRODUZA. 
VAMO~ AGUARDAR. 

ESTÁ SE APROXIMANDO JULHO, O M~S DO 
,ANIVERSÁRIO DA COTRIJUI. CONTAMOS COM 
voe~ PARA NOS ENVIAR MAIS RELATOS E 
PRODUÇÕES. VAMOS FAZER UMA EDIÇÃO 
COMEMORATIVA. 

01 - Na cidade 6 um profiNional,no mato 6 um inseto perigoso e nas ruas uma ameaça, o que 61 
02 - Qual o cachorro que nio late? 
OS-Tem eapora • nlo 6 cavaleiro, tem coroa• nio 6 rei, trabalha no campo.e nlo ganha dinheiro? 
04 - O que 6 quanto maia velho, m-aia novo 67 · 
05 - Caaa. casa e nlo •• casa . lluem ,1 
06 - O que 6 que come, come e nunca enche a barriga? 
07 - O que 6 que tem oa dentes na barriga? 
08 • Por que o alfinete vive ,aborrecido 7 
09 - Qual a diferença entre a galinha • o tecido 7 
10 - Qual a porca que nio d' cria? 

F,bio F ogueaatto - 4ª a6rie 
10 anos 
Escola Bartolomeu de Gusmão • Ajuricaba 

~ 
/ÃJuUDE o flATl/illO A 

DESCCSRJR A P4LAV~A 
OCt/LT4, PAl?TINDO DA 
LETltA B .. 
A{V.lo ALGUMAS PISTAS: 

- li LETRA B EST~ OA:1STA 
À LETRA U, Q(IE ESTA
ENT/lE Â LET~A E E A Q. 
-Â LETIIA E EST4 OPOSTA À R. 
-AR ~AtJLADDDâB E 
.4CIMADE/ ... 
-A 1· ESTA.01-bSTAÀ D, 
QUE EST.< ~IJD DE O. · 
-A N ESTA-ENTltE AI E A Q. 
E AS 40 IJJDD AOS. 

VAMOS I.A-t 

Re•P.o•taa: . 
o.n1•.1•d op 9:,,1od y ·o 1, !•;ioqeep op1:,e;i o 

• .. ;ioq •11u11•D y ·s :o.anJ 9p 9• •1• enb.aod ·a 
!e;ioues O · L !•.11•P•lll!.IJ. ·9 :e.ap•d O ·s· :o:i•.1:ie11 ·t, 

:01•D o "E :e:iueno 0.1.1011=-•:> ·z •o.11eqaa • 1, 
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